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ordo Entre os Comunistas, Socialistas e Democratas-Cristãos Para
ecuçao de um Programa Mínimo Democrata e Progressista na Itália
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UNIDADE DEMOCRACIA
ANO !1 Ü Ht 349 QUINTA-FERA, II DE IULHO DE I9<«

UM NOVO GOVERNO
DE COALIZÃO NA ITÁLIA

fel conwada par» 0 .':» is
de Julho a.un *!« começar ot
ín.» iMfcattttl *>Uft t COIU-
Utolçio.

Unidos numa luta comum pela sua...
independência, os povos da América.!;
latina derrotarão o Imperialismo

0 i :.rv# cana * :a Blos Hcks. Stertlarto Gerei do Partida So-
nt_u.'a FopaUtr, dt Cubo. tp-tendo felato. ontrn. na rrumâo d*

Ul Coaftrtncta Nacional do Partido ComtinUto do Brasil

Como falou o delegado fraternal Blat Roca, na reunião de ontem da III Confe-
rencia Nacional do PCB — Aliança dos comunista» com os partidos democráti-
co» — Experiência» eleitorais e luta por uma Constituição democrática — Inter-

venção do» representantes dos Estado»

MOLOTOV DEFENDiE A
UNIDADE DA ALEMANHA

ÍWiS. 10 iPot Edw.ird n™*-,.-•:_. i Bidault leve a oportunidade
tonttpemdtalt d* U.P.) - O \de mala uma ves salientar a lo-1

ktterlor , .-.-.. _._<-.. J...:. nela da França no ru •:.->.:-

Rrtltaram-M ontea at *Mt
da CííE. mala dvat a**mbieU__
ordlrXtaa úa lll Coaftrtocla
Naeíooal do PCB. a primeira aoti
a ;•¦-* ¦*.*:.-¦.% da PtandKO Oo-
mea mrtnbro da Coroiaslo tae-

cultva. a a ¦•,•:'. di Alvar»
Vmltua. Teacurtlro Nacional.

PrarMtutrara aa ir :»m- .•-;
ao Informa Polido a Ia tatr-
rrnçfea np*<!aU. falando Joaí
Maria CatrttcanU, dettzado dt

Alajou: Amarflle Vaaconcdoa.
dO C ::-.:¦* Nael nal ÇW r-f:.-
traiu com tr.formaç&f* a a -seta*
t**a para fnln»ho feminino t ao
campo; Joio Anratado. do Ri»
O.anda do Kcnr. qu« fa'ou

«re do
F 1'jthnlav Molotov. eletrlxcu a

.- ¦ ¦!rtocla doa Quatro Grande*.
I »> 4,-.-rwntar pela primeira vet

u. ,1. ¦.... do que tem cm mente a
l'-:ü SovitUca para a Atemanha.
Encarou o Relth desarticulado de
Hitler coco naçSo. com governo
crolral • industria própria, e nSo
nao pai» arrasado pelo «espirito
¦is i-- . n:;»».

Na Kflunda declaração prepara-
li rta dois dias. Molotov colocou
i Unl.lo Soviética em poslçüo an-
twnlea t federação, â separação
do Ruhr ou a crlaç.1o de Estados
smonomos — sendo os dois ulll-
iros pl.uos dos franceses — e ne
manifestou definitivamente hostil
s qualquer projeto de destruição
d* entidade alrmS ou a sua con-
vtntSo em pais agrário.

Molqiov falou numa sess.1o em
qvr os tr(s outros ministro* tam-
''"i pronunciaram discursos. Ge-

mento dt Renania autônoma, do
Serre Incorporado á frança e do
Ruhr separado do resto do Relth
esmagado. Bevln reiterou a lese
de que o Acordo de Potsdam deve
ser posto em pratica como um
lodo e declarou que o* recurso*
alemüe* de todas a* zonas de
ocupaçüo devem ur usadu» para
beneficio mutuo daa áreas ocupa-
des. O que deixou aa-ttrirgnrios
em suspenso foi ITIhesperâda" re-
velsçSo de Molotov de que o pro-
prlo governo soviético esper.» que
a Alemr.nha seja (ratada como uni-
dade, doutrinada no espirito de-
m.wratlco e sem o potencial de
(juerra e possuindo a sua própria
Industria para aervlr as necesslda-
crs pacificas.

Ao esboçar-a política soviética,
atrav.s de uma declaração de an-
temílo preparada, que evidente-
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>'...'.¦ d* r-.-#: l dot •.-»¦!.
lhadsrts * doa problema* --.*•
nlaoa do Partido am seu Ratado;
Cnriqua Saniiaso. do Pari, qtta
falou « -t a infUiraçto do im-

da. ; t:i'.._.-._ ianqul tta' ttt'Xo ama-
.-.*>.-._.-_ t aotoe trabalho »..->:.-:!.
Isaae Akctlnid. Vlnldino Craar
e Edgar Currelo, do Rk Orande
do Sul. qua trataram dt . •»
lAca relativas à llnlia politica do
PC3. trabalho sindical • femíni-
no. .'•--¦.-..¦__ ainda cs '.-..•
da* do Amazoeas, metropolitano,
do Paraná, respectivamente Oa-¦¦::-* . r-rta; Remes C•;.r a.

! Valfrldo de Oliveira * alxuni ou-
troa.'a coNscrenciA n^iwn-

CA DO MUNDO E3PERA O
. nOMTl MENTO DE RKtJVÇôaS

COM FRANCO
Por proposta do deputado Al-

ctdes saber.ça tot aprovado po^
tmáhlmldrda 1 remetido ao Se-
creUriar OtW d*~ Orjanlraçâo

tCONCtOT NA í* PAOIN/I»

O S.T.E. decidirá
hoje sobre a» tlili-
fiencias requerí*
das pelo Parti-
do Comunista

noMA. io tn« rTank nmt-lo. tu a. p.» — Vm Arortio dt
concHlaçio aobr» o tmi*nMna
e«*môm!fa para o RÜfi pa-rtt# t*r aterio ramLnho panwívo ttttemo de ccaltsAo ¦*. •
f^tnoerstwerUIJot aoelalla.
I** e e«enunUtM.

t> prtmler* D« (<«.-¦ m: te
reuniu, A r.olt* paauda, cotn'
tu leâdera ewlallttai « «wnu-j
nUU* — t ha mullA ottmls-:
mn tobre a p<*ult>ll.d»d# di
qtst o novo i:ablnei« a'1%ttprtm.iAáo «o pmldente

urico de Nirala dentro daa
j prAxtrmtt doía dbu.

Roeialiaiaa e r*-—.-.*\*.\<t tu
d cel araram d« «conto, em
jvlnclpk.. cc*m o programaeconômico do roremo. oue r*-
rrwent* easer.flalmente umn
vitória da eaouerd». Palmtro
Tosllatil. Ifadw do PartHi
Owminlsta. declarou tm jor-7»«!titat que a m» mltMcAo
dependia Ao* homens <»ue'-¦•'--. evcolhldoa pus o iro-
Terno.

!tto foi tnttnreudo, rm
errtea drroloi polltleot, eo-no
Indicio de que haverá nora»
rtmffrínrlaj • "détnarches*
antet - * De Oatperl eom-*¦>'* • d'J'.r'.b-J'.:So das pu-
taa.

O prornum* tobre ore os cidadk do muxico. 10 (DtIrí» lea-lem ehe*iram a nror- Rojina d 1,. Wood. da A P 1 -
do preví bonlteaçfle. _t. 3.OOI10 Partido Revolucionário Instl-
l»r».a para todoe oa trabalha- tuctonal anunciou que. secundo

O Supcriitr Tribunal rSeiiotal
rtwlieu rea'uar ha.e. quinta-fel*
ra. uma «r-iio extraordinária
para t«-i.tir i-br* ai diüsenciM
que o Partido Comunuta do Bn-
»1* r .¦¦.'*.- . .».-./:« letadaa a
tf-.'. • per »v;r'* cdrte. no pxo-
etua que Iht.msvrm 01 cenhe-
cíio» « <:em»jurarad(M inimicui
do paim. Himalaia Vtrtoltno e
Barreto Pinto.

Vitoria esmagadora
de Aleraan nas
eleições do México

dorea c&sftdos, inclusive os
que arora ee ervon^ra d«-
getrnrertido»; aumento das
racGes dtmlnulçilo dos nrçco-
doa Ytvèrtt e du veatlmen-
taa; pe*sdos lmnos»os «obro
n nnmrted*de: reformas
ipriSrla, em "ne o r^ivemn
',•.¦*"?.¦'. 10 bÜISes de 'Inw em
«•m »no; nnronrlaofto nelo
Estado dae terras n?o ettltt-
v'ív nnra %• ttlft distribui-
rflo entre óa eom»x)n*ses: r*-
formas 

'lr'dústr*tds. 
in"l»''.v¦,

á padortàllíHçâij t entirria
elífrlp». •

A Assembléia Conrtltulnte I imposto

dados recebidos de IS dos 38 E»-
tado* mtxVnnos. Alemin obteve
wbre Padllla esmatadora rito-
ria. re-cbcido 1.134.3M votot
contra 171.0» do último dos can-
dldatoa acima.

Amanhã, «era-felra. deverá *er
feita a contagem final do* votot
t proclamtdos ot resultado* afl-
ciais,

Sobre as acusações de fraude
no pleito feltaa pelo Partido De-
mocrato Mexicano, de Padllla. o
Pai afirma constituírem ela* um
esforço do derrotado para expii-

I enr o tremendo revés que lhe fjl

O. trae pie.ot da Light. membros dpr Comissões iê7ãilartos. quando recebiam, ontem, no parlato-.rio do Penitenciaria, um dos numertnÕi.tFttPOs de trabalhadores, amigos e companheiros de fro-' 
,'• telho da ught, q-.:c ¦ os visitaram '

M8RREU SWM BILLMW |!)l \)\\S
LIDERES QUERIDOS DO PROUT.-IRMVO

Selscenfas Ira ialores Lioht visitara
seus doze lide res enca dos na Penite

1 ontem;
nciaria

mm,Grande demonstração de solidariedade da classe — Comissão de Portuários em visita aos presos— O lider Pedro de Carvalho Braga fala ao proletariado através da TRIBUNA POPULAR — Apoio
ao Congresso Nacional dos Sindicatos para a garantia da independência do movimento sindical

. A prisio preventiva decretada pelo Tribunal Militar contra os treiatrabalhadores da Liflht. membros dcs Coir.issCcs de Salários, reper-
1 

no «'o da corporação como um ioque dc reunir e organizar para* ™!a;pt'a tbertoçüo dos mais queridos e corajosos lideres da classe,•w^nto Imediatamente, como vigorosa resposta nos criminosos da rui'¦• I'.-!..{.m, um grande movimento de apoio popular c dc solidariedade
¦Dtsdt que foram recolhidos á -

«mtenciaria Central, oa trezetrabalhadores da Light. figuras«mbdUcaj da luta do proletária-00 brasileiro pela Democracia ewmra os agentes do lmpcrlaUs-nio estcrlllzante e opressor dot
Povos mais íracos, vêm sendo a' -
m dai mais carinhosas demons-i"Çftes de fraternidade e solida-«edade por parte de seus com-
Pinheiros da Light e de traba-««dores de todas as corporo-Vsco D!_tri!o Federal. Há na Pt-nitenclaria, nos dias e horas re-•ervados ts visitas, um afluxo '.n-
w»sante tíe oomissões de traba-«Morei da Light e de outrasProilssôes, que vfto levar aos bra-To» lutadores o coniorto de suaPresença _ 0 estimulo da con-»"«iça que depositam na força doPfoetarlado organizado, para a«rindo batalha da libertação doPovo brasileiro da miséria e do•"aso, e do progresso de nossa
Pstria sob uma Constituição ver-«aaeiramente democrática.

unidos em torno dos membros"• ComUsões de Salários que
{«n-nanecem em liberdade, os««balhadores da Light fortale-«m a sua unidade de ciasse namm rta luta pela libertação dos«omi)ani.elros. Assim, convoca-00.1 por um convite dirigido áninssa pela Comissão Central Prówoerta-fio dos Presos, para mais« seisccntos trabalhadores de to-«S as secções da "canadense
compareceram ontem á visita na*^:ntenc_arla.

IU JANTE DEMONSTRAÇÃO
DE SOLIDARIEDADE

PROLETÁRIA
As 1230 horas de ontemi hors'narcada pela Comissão Pró Li-neuaçao dos Presos, um espeta-fio Inédito acontooeu em frente»'Ji portfica da Penitenciaria Cen-wai: mais de seisccntos trabalha-

1 
"-1, homens e mulheres que a•'Snt explora, reuniram-se para™n& visita co-etlva. mantendo.«urante todo o tempo que durou8 «u» permanência naquele local

a mais completa ordem e dlsci-
plina.

PRESENTE A VISITA A
DIRETORIA DO SINDI-

CATO DE ENERGIA
ELÉTRICA

Enquanto que a diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores em
Carrls, da qual fazem parte os
traidores e renegados pela cias-
se. Clpriano Josó Neves, presiden-
te. e Jovcllno Fernandes, secre-
tarlo, mantem-so afastada ila
classe a diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores na Energia
Elétrica e Produção tío Gás, ten-
do á frente Domingos de Andra-
de. presidente do Sindicato, com-
pareceu á visita coletiva dc on-
tem, tendo estado a gum tempo
em palestra com os treze traba-
lhadores detidos.

APOIO E SOLIDARIEDADE
D03 PORTUÁRIOS

Unidos aos trabalhadores Ja
Light, que lutam pela libertação
de seus companheiros das Co-
missões de Salários, estilo os por-
tuarlos. que tambem se organi-
zam para arrancar das garras da
reaçuo seus dois lideres, mem-
bros da direção da Comissão De-
mocrática dos Portuários. Joa-
quim José do Rejo e José Pau-
Uno de Souza.

Manifestando sua solldnrieda-
de t apoio moral e material aos I cm todas as ocasiões.

trabalhadores da Light detidos,
os portuários mandaram ontem
umn comissão incumbida de le-
•ar aos treze presos a saudação
dos homens do porto. Fizeram
parte dessa comlssáo os ssguin-
tes portuários: Ildcrlco de OU-
veira Cruz. acompanhado tíe sua
esposa. Ablgatl da Cruz. Damasio
José Cardoso e Saturnino Cam-
pos, que entregaram aos presos
o produto de uma coleta-que ha-
viam improvisado no porto, so-
mando a importância de Crt
65.00.

ESTÚPIDAS PROVOCAÇÕES
DA POLICIA DE PEREIRA

LIRA
A po'lcla fascista de Pereira

Lira e Imbassahy náo perdeu a
oportunidade de montar mais
uma das suas cenas de baixa
provocação enquanto os trabalhi-
dores reunidos ordeira e paçlfl-
Cnmcnto -iiàs;imediaç0es._da_Pe-
nltenciariS' aguardaváarjiottolas
dos presos, que seriam; trazidas
pelos comissões que obtiveram
autorlzaç&o para entrar, um cho-
que da policia militar, transpo.*-
tando soldados de armas emba-
ladas. patrulhou o quarteirão, ao
mesmo tempo que "tiras", infil-
trando-se nos grupos, procura-
vam armar as suas mesquinhas
e ridículas provocações.

Não houve, porém, a menor
perturbação da ordem, e os seis-
centos trabalhadores, bem liumo-
rados e satisfeitos com as noti-
cias que iam recebendo dos com-
panhelros. retiraram-se cerca dis
15 horas, dentro do mesmo espl-
rito ordeiro que sabem manter

ATITUDE LIBERAL E DEMO- torturadores da rua da Reiaçáo
CRATICA DA DIREÇÃO a,,.ü.3.._ú-se da oportunidade

DO PRESIDIO para procurar intimidar e ate-
Se de um lado à policia dos (CONCLUI NA 2.» PAG.)
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4<A causa d& democracia perdeu um dos
seus mais eficientes e dedicados ex-
poentes", declara o presidente Truman
— Manifestação de pesar na sessão da

III Conferência Nacional do P.C.B.
NOVA;YORK-10 (ü, P) - ,eado líder trèbalht:ta; era um

Vitima; ;de-üra:;*tiujire- cardíaco, j Brande -humanitário e um nota-
faleceu hoje. o líder trabàlhl_ta |vel estadista nt) campo das rela-
Sidney Hillman. que Unha Büjçõca entre o capital a o tra-
ano* de idade. j balho'.'. .
DECIaARAÇAO, t)E TRUMAN | REPERCUTE NA HI CONFE-

Sidney Hillman

WASHINGTON.' 10 (A. P.)
O -Presidente' Truman declarou
qua a causa da omocracla per-
deu- "um do* seus mais eílclen-
tes" a dedicado* expoente»'' com
a morte de Sldncy BUlman. pre-
aldente do Comlté de Açáo Poli

^tlca do O. I. p. Acrescentou I municar o falecimento do Uder
o presidente Truman que Sld- operário Sidney Hllmman.
ney tia maia.'do que um desta- (CONCLUI NA ti." PAO.)

RENCIA DO P. C. B. A MOR-
TE DE SIDNEY HILLMAN
Em nome do Presldlum da

III Conferência Nacional do p.
C. B., na reunlfo ontem á nol«
te realizada, o dirigente Lindol-
fo Hlll usou da palavra para co-

0 Sindicato dos jornalistas
em defesa das iibeirdades

pronuncia-se
democráticas

Moções de solidariedade com o jornalista Martorelli, contra os remanescentes fascistas enquistados
no governo, pelo rompimento com Franco, contra a transformação do, Tribunal Militar em Tribunal

de exceção — Apoio á União Sindical dos Trabalhadores do Distrito Federal

Solidariedade e
apoio aos direto-
res da TRIBU-
NA POPULAR

OS TRABALHADORES DA LIGHT
IRA0 HOJE Á CONSTITUINTE

Esteve em nossa redação a Comissão Pró-LibertaçSo
dot Trabalhadores da Light, a fim do convidar ot com-
panheiros de todas as seções da empresa a te reunirem
hoje, ít 17 horas, na escadaria do Palácio Tiradentes
paia, incorporados, levar aot I deres das bancadas o pe-
dido de v'nte-e-scto mil trabalhadores da Light pela
libertação de teus treze liderei encarcerados na Peni-
tenciaria.

Realizou-se ontem, conformo
estava anunciado,, a Assembléia
Geral do Sindicato do. Jornalistas
Profissionais para tratar de as-
sunto de finanças do Sindicato
e assuntos gerais. Nesta parte, fc
Diretoria devia aproveitar a oca-
slüo para fazer um breve rela-
tórlo & classe sobre as demarches
que está levando a cabo Juiüo
aos- poderes públicos com relação
ao aumento de salários dos Jor-
nallstas.

A hora marcada, de acordo com
aa prevlsOes, o número de Jorna-
listas presente era multo eleva-
do. O Jornalista Lopes Gonçal-
ves, Tesoureiro do Sindicato abriu
os trabalhas, convidando para
presidir a reunlüo o Jornalista
Arlstcu Aquiles. Foram ainda
convidados para integrar a mesa
oa Jornalistas Valdemar Calmon
* José Cavalcanti de Almeida.

Lidos o* projetos de orçamento,
pediu a palavra • JornalistaAristóteles Moura, qua propôs a
eprovoçlo do* dois orçamentos —

¦~ "T Mm' ''.':_0 '^"*"*í^-~**~~*&mtBimam&itirmmmm^cmmmmmamÊ**m'm*******m*ort'toif * i *t-—j""-*'iraiiit__ii*>'iii w: iyií'_____H-' r i ••."• i nwi

¦Ri 'mmÊfi*.WtioitÊ^wnfèiMÊIÊÊ'Jfc*fflm •' ''¦ < * <- fflfraínHBSHKSS - " tta» -- -- Mlwm'*^K'^^BÊ-V^^Wt"M^mSlmaÉSÊB^ÊKÍBÊI^MÊ • a HB^I^^mH ..-'-.. mMÊBmrvjBm ¦:.,-:..;
m^fMmnlM^ÊfWÊÊí Py^P». 

''' .-> _t. "-• '¦""-.'¦¦< k _^l^_____Hi.^_^___i^_^_l_____0y
WtfX._____l_n__l."mm íJt^nú.¦ %« %.^h ü_fs K':1'j<AiS H^isSx' *-WKW^-J*llÊ*sM',WR
vM mmmÈÊMM*^^*B&mW-- '¦ m-%' ¦ |ô*S^!PWH WnrJ'^MZei'i^.1___ÍS ^_P_Bn___rl»(.'' "MYÍftnHSni^^HI PPrnffrItWWWW__fl___L__T"BWH.iifff'lLJ

I «M Wi» :.-.. WBr -¦¦__ w '-'• ¦'-¦¦• fwcSUHBtfc*. --J^^HI ^¦P^>w_w9^1f^^a___________________l iKín^r; ^ ^aw^.^ J^K.
__H____^SD_nE9_F_Sn jbf / .; ;'-.:^iflSaBKí_. # .if«s_KPi_s_É*___i___PR%'t'r/.__s-f, W$*È^JK%:titwMM^-w%K<^fàggm ãHJül 'ffH-¦ W-^ '-^¦¦ ^WMt ^m^^^^^Êm tf £i WÊÊmfcS &*{•-• Wlu w M >Kjm&'JÊw4wíMl Wm

¦ .: ";---- • iH__i^__a__. -a_H •!
^A¦'¦'"¦' '' '*"* ___________Pffiffi5_CT___BI B_____t_______l jHEPBH -'ftBÜff*^'í'^*í^^33^^M->*y-V.^'%:••'¦ • ¦ ¦.^^â

M02á&^ ' 'iP^WJH v&mÊíÈm Wkk^Êi' ^W N. '1
£yr*" ir :j^B SnlL. I ^-"4^_^________________ s* ^ ^__li_____fPI JJfeSKB l^^^MB^B^%H^^HK^^^SmBSww^»^^"-- ¦ ¦ '-v i-';.:''M

Ü mÊÊ müMÈ^ÈÊá WÊÈ^mm: r ,1-/'J
- - ;'¦:^OT_^!^___^l_B^__________^____^_£^''- 

" ':

WÊmm. WêÊÊ iMB
riaetrmtioe tamtdon onton, mo t*de do Sindicato dot Jotnalittas i em cima, aspecto* jwttóJ • da asiemo

>_/
« mm. am

4:-!Wà'A



Tfam l

tl ¦',»í

,

!

•ai.-*»u 
'¦¦» | '"¦""¦'•li- H »'»¦•' 1 -¦

¦Li N*/i Ml HÉ
--».*»-.-m.,.1 ^x»»»»»«i«oi«i-mw»,,»n»»»»*»,»->rii»i«i'»i»j»jr|im>„».>».,».».*», ,1,,»..» . »-a»il*».!»*,»».»!»»»»» tmt

ÍPTO'
Ducio, M fíD,.0 ."O.VA.I

pt.»,-**. ti... _ auiami ua atura mttu.Kr.
r CáHtti «. AFONSO Wfülio naiJtfitIA PUtTMlr-t-iH. Afas-t* tw*««« K>l II* aaM*t? - ftktmt lí-Wt
>«INATM a*» m. Rm • BnM ( AMffc» ***** Oi l .****. a-»-
m-a-ttO. t'*\ 10 00 Na*aa<ara« iwim ****** &*****% !»*„,.* a., c»vo

A.» *¦.-*!.»,.,?. t-tm-i a itüio. Ui..«»i (j»o»-3
líltMISliu AV4K-HI ReWtólilKÍ VIA Af-KKA - i%»ai Afe«»a .
H-tit-Miatr, t.*. l ;>a. Anrafci M-•*»* Rr*-l« to*» \\im4 N#t*l •
ttrv.-t.liw t,,*oo, t*k» lm latvlatti • »»»..«

mmmh ?<mn.hn
«»»»r!tj»>«i»,."'n>iiT»,,umi|Li1n ,„ » »<»%»*lM»>»»'i'<'u»i'<iW»nr^^ ' ,ii»"«»»»*»<»»»»*»»»'»¦***»

II -T-1W0

comunista pr saber ila sitop das
íaüas camponesas da Cilti Centenário, no Paraná
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ÇaHt M i ÉjfcTafO

O tt*tt* at t*tuta *m ftt*
Otatata oa tti\* ax¦-.* a xtxu»

.',.-«-.'.*.VU« 1 ül SJ u
j *,..:,:•* » ¦> Í--.5 tíar..( «A»

aiiUh** d» mna|rÍM a d» au-
j tv.j.» p*M*tta», 4* tnm •¦* 4* ala*

WBtoi,'» in;,' » ti» a»â.-'.:i, tu
j t-iitltatíw fa .«arwUlai . .

l-vtmt a :.:",!» 4a i»l«tfam»
( MUentin ** t Telepraman de todo o país con-íratulan*!** w¦ m*»t—i Vank, » « c»;#

kwu. m inoollm 4* m tim* »°»cBf ********* «° l»uf o ,«"¦ vu„b»«*«.«»» m^ # ^^^ ^ ^ 0wJ4#
i íroru f-inta» •> t-m i!u-«.r com a Conferência — Uma meiim» »•-. k^í» *.»."...a»... *n*ín«!»
Casiaí» ala l^it« ." v í ««rta • •• J c • w« <**** Vaa*ia. OlMIN t»»*m«
»$a oawa» a* c-ftioífiela. auat» Rem do» trabalhnuore» de oantos preaoi'*, tl.,»r Hímuita nunvau a» o»
f.iu BavtoRtti Aan»»* Csraiw» c pftUj0 _ Homenatíem á Rcnública ' uu*- * ,w ^Vl*g * *' Ml1*
f-i a íSiarn-ítt» do» «(«tw^a em O. I amo — rtomcnnf.cn» n ivcpuutitn Vj4iiê t u«*a»tr.

ara do norte agitam 01 dcHatO»

ÊÊÊ

aititoi a »»$sJtmia» tia Cotnn-l•ffariamau do» afa-lífísloa • a**l*»
tAt,m doi ersanlsmoa da PCB
a >• Blartat t «>¦-** Capital.

A Mas» atatara. eompo;t» doa
jf^tulnira dins*n(«s; l^ila Cario»
ftntt-a. AiímO* "«mara. Pídtn
fomar. Maurttta Oaatioti. Jr*ü4
âotaua*»* Jorsa ilfttfln. rran»
eua» d.!ufí Undolío lllll. Joa*
rai-tvctK* C*:|» Caotal • da».
fi?pra}»«iaant*» d« partido» Ir*
etUA. d» Ai..!-".!'.* (i.".-- Vim-
tui» farasttaL rr»;»»*cil»»mrn»
I». atohoia>* Eirirato Uludlr»
VaitKilo Atwrta Catmra. AUwr»
to 8u»rer » Jiwn Oaano,

Círtomlr*. Carmina OaramanM
• crt.í'1!.,. Santo*.
IIOMKHAOEM a nmnjuoA

AnotornNA
OrttpaTdo o -leroftm». • d»pti

lado -''it* Amado pronunrlou
um dlacnrao d» a»ud»c*o t tl*
ptiblíra Antamilna. por maMltfo rt»
p»*»tf*m do !»• antrrraario df
«ua tedn^ndatat*1*. con«ralulan»
ai. •• eom o povo «rtmdno a
•«rllrtilarmarnta rom o» awmunt»
Ia» d»t)ud» pala. tando oportu»

m* prtmrtra »a«»4o plmarta n|*aju(t *¦* -ftfcrtMW "â trand»
fui j>rf*ldKta pr*o diria<-nt« Mau-1 (t^ur* d* nodolfo Ohloldt «ll»
firlo Or»UM* A'»'1* h"* *."*' 'mado por lodo o poro bra*i*
ci amenta o Secrtiarto Oeral tto •.(„,••,
)\ u. tu c.i,.« fiwtca» ua ai Tafl .,-m tot p,o-v«,. , unam»
kliuta do Inrmm» 1-a.U'e©. api» mtmniie aprowda prlo plena»

Argentina — O informo político o a*
intervenções c*pecini»

O ar. lu.u;t.> 0t«»*«f. am»alar
pta***::,:* ptlo P»t* * te ttm
ti > 11 -••'!» du eirttaSa c»tattí» u*-
tiiainu!» p»..'.-:uíí44 contra *
;fítíl'-í Ú 4 <*.iV,i»*(ít!.'.#* Ca {*».*.

ram» t ftalarnati Mu-lxatea a* m^a át MÉriH d» U|tu, Da»
dtta aí» ho|» aja» a**tn»ta mau! claam» •;:».» o pawíttao fcito n»
tim »nl»»a»»tto da indíp-md-n» I »»Hp*ra pot um a?» «ana» put*
ria d* R*t*y»>.lfa Irml. -Ruaria* n,-t ftl o aiifpiisatJo Cario» M«»
tamm *m caatuiada» a flam». rlihclla» »•*.•- • t»w««»o aa-nuiio,
drrleAo dl CrOnitnitarrraoj • tu'» | l»,;.-...-.-r. t* titetu t pauto ato*
p*la »m»ntlj»-*a d» nom» pai- fmotiartot da §ttmt*\*t»m, C»r*

«jurou du»» nota». A arcutr. »•
rr.lnr.m f» ifl« li;*,«i»c:.;.>r» •»
•trclatt ao Inrurtne; t-uii» uttt»»»
Uw sindical, pot J«t« IIa Win;
• ut* iratuiHo de m»»a» c «-.fi
tcral. por Mauncio aratwta. a
«aiiire tfábslha fcmtnma c jut-t-
tllt por FrantUf' Ocmcs Pou»
co depou daa 12 nóraa. encenou-
m a scitlo.
CONORATCTtAMSB COM A

CONFS ENC1A
A ««.".io (egiilnw comrtou á»

SI noras, num anulo da sede da
ti •(* t Prata do P. .-:•..-iiso. I3t
ac? a presidência do membro da
C t,i-.V> EsecutlT». Lindolfo

rto a r ;r.rii» dos »ccutnies to»
Ireram»»:

AO PnOfnEKTÍ JDAW
P"çnoit"O Panloo Comnnt»la da

Bratil teuiuao tm sua Ul Cttn»
fetencla Nactaxiai. envta a V.
Exrta. t por intermédio a todo
o poto da nepubitca trmft calo»
ro»»* ».-ri-çAr» pela data de tto*
qut assinala ma|s um anlversa

*tt »mp--nh»do» »m ceavwitdsr a
paa • a daimcnrta centm *
»n-.-*c» a a r»--i -»»,ii trmtto-
ta da tmprrtaliiano tma tanta
**íij»-,'.--.f o» ptHros da ronitn»».
te BaodsçaV» ftat«mats. aat •
Arruds Câmara» Hecnrtatto Oi»
ral da Cen?a.r*nrta*'.
DIVUMJAÇAO B TTIAIIAUIO

!'\' ! t'1-t'.I Ml
h ••- • ••*. srta' duas tn»'.-:¦.-¦ lúr-» e-prclals: toôta ira*

oallao ia divulgada, por Pedro
Pomar, t sotrt anbailto p»rla
meniar. por Carlos ll-vr.4ht.lt
Outra» Interwt 'Va: do drl-xa»
4o do Maranhlo. Marta Arada,
do ü. :¦ i-í tt> do P.i-ii. J ¦•.£<¦ Pi'
rea Cb»»rs dos deletsdos da
Ceará. Ja»* Mnnnho Va*e*»nct*
tw » lUlmtind», 'Vi»,if,; ê*h *******,
lado ivtv» Neto: dos mem»
tarn do Comlie Nactumai. .*,..-..rio da Indepeitdencts naelon»! L^ ^^ úf mtfin f Mn,arK-ntirs. Apro. íamos a opor- ventura e »*o supientaj de dtrecAitunidade para reafirmar os 

^ Metoort. |r-»ateml Ramos.,rt« de pas , aiemorracta que MalwUi ^ toleWfKÍetl om
Sr «lereSLC2o?UirS **«**» <">*»

B IL. a;¦•• a ch*m»da dos pttt-^oto continenta» e de todo o
Unpantes e aa inenics. o Secre* mundo. Sauttaçdes respettona —
tailo da Conferência teu mensa- (ai Arruda. Camtra. Sccreiarlo
g« ns dos seguintes orsanlamos c ¦ Crral ala Co».terenc!a".
ptísoo». conigraiulando-sa cem « 1 ao SECRETArtIO OERAL DO
¦Cntcren-la e desejando êxito aos; p. q, 0y, AROENTISA. ARME
ae ts tranalhoa: Comitês Munlct* do ALVAREZ
p !s do »«CB de UU*r.andla. Teo | -a m ajonferamcla Nacional do
iro Otonl. Cam. ia Orinde. Ita l pcu envia ao queridos câmara»
p: ruiia. 8. Pc.lx; a ..lula» Caba I das da ArgcnMna e por seu ln»
de Iiapcruna: Fenovlarla. de urmedlo ao proletariado a a*>
N «ra Fri.au: go; Afonso Roaen»
dc. de Nova Prlburgo; La Pasto»
n. rta. do Rlò; auudalajara. Am-
br.l Fonseca* do Rio; •,.mu.-, de

j : - :.. 1 ju.-..' Distrital, SuL
do Rio; um .rupo de caropone
»(. do i.- ni ttr., (S4o l-'..uni»
co de Pttufai. Cmpos; um gru-
po de nuir.idoros de Frlburgo: um
gnipo dc moradores de Água
B anca. Pliui: Caplstrano. de
Rfclfe: Herculnno Torres Crus
de Vidcrtt. Santa Catarma: c«
seguinte.» operários da fabrica
S. Pedro de A.cantara, de Ps*
tropolis; Carlos Oullhcrme Bran*
de. Antônio Dassl O.valdo P
da Silva. Judô **andldo Curlo*
me. Odette de Sousa, Celso Mo-
rclra da Silva. Henrique Silva
Kovato. :•:::.¦..,; * maU ou-
Uo» 15.

Foram ddoa tambem caies t«-
I- •.:.•: 1.1 enviado» ao Senador
Luiz Carlos Prc.tes:"Agradecendo a gentileza do
tonvlte. peço desculpar-me pcln

basanta para que a confereneto
enriqueça a sua experiência t '*»
•ci» Cronhrclmentcs a tr*tu»lto do»
praiblemas do Partido a da altua
(lo do p .¦.., no» Estado».

1 i\ i:\iti \ PSANCUCO
ALVES

LWREmOS B EDITORES
Ktu d» Ouvidor, 186 — Ria

(fundada tm 1SM)

mini CafamauiU « OrieaUoo ata»
tiaii'..--». lendo a p; ,;*•»;:•., tun
:¦¦¦¦¦'•¦¦t ,,...* th» eatcamintiaram
t:>! itl- : ;.i pAltiUiM.

O ar. Rarft» PariMce, da ban*
cada baiana, faaraantailvru tun
p, «testo a/nttado dt ato Eatad»
.-:.'.'» a ír'.r;.;i > d» t-, .*• -I'¦**.. ••
ft» Í-Ii'4» bl»»l!í!f>A. tM Mf»,."».
por Impnftçio da» auloaldadts
amt-rtcanaa. ba»«adas num c.:..c-
nlo firmado com o g»**.»i.o ne*
it.aiio.

VlOLfSCIAfi MA COLÔNIA
CÜ.il.t.Mtlü

A prtptMo d» .1 .:rr.r!tv» pra-
tirada» conua * ia»t»»;i.». ••<•»
da (' ' ¦!••¦¦. Centenário, no Para
ni, o tt. Carta.» Msnghelta campou
a tribuna, encsmmh»» d-> t Mi».
o sticulnle requerimento de tnfor-
maçtV-s:•Cíxuideranáo que o Departa*
merco de (¦•* :;.-.:.» Terraa •
Coíoclfacâo. »!í:i.t:-.L-.*t* a Ci*;-
nla e:.".'.»". ,-i . no» DUtrtlot de

, Porrcatu e J»su»::f*a* mun'c!plo
de S: ;\'j~r.:.a. Estado do Pa-
rantt:

Contlderando qua fabalham
ne/a Colônia mal» dt tstie--
tas famílias camponesas, ali ra-
dlcada. tü3umas há .-'.« ano»;

c* .-.:.: -.-.:. 11 qtie dtuentaa t
setemta t oito deatu famílias
rcqvcreram. há mais de um »-o.
a compra dos loiea ajue rarupam.
.em obter, ata) hoje. aoluclo;

Considerando que. já em IIM3.
e*nto e cinco d*s.»aa fsmllla»

ha**.*** ftutv tm r*-«|(i«t. Uva!
pMItS»;C*ii4*ran4'» ap»# tu» II» m*
tam «irpaefVtdWa» por um* d»«
rttia» !tr»*-! .'-. i: .! i ,-.. I. O,
T, C » ajuldtaatto a* **'*** *m
tr.rfrt ,,-.», t dUt^-tWlrad» *»
mi:«'u r»!td-ti!a» tm Cot*'
Itba. tm pf*l«ttto 4ta tmmrmo*.
m, qij» *., Uf.»!ti».'»fTi. dt*#n-
velftfaai • aittfUfanM. duranu

c<Tj;>t«r»ft.t9 t*M a IM 4*
e-' «¦ tt»-!. i**»iaa *m tttm *»
értaf-ctíf»» 4* IWt di"!*rmtna aju»
ai*nhuir.» »t»« J**H»!»t t.. r.tr»
o* ajcu!»»aí!í* du ur»» »y*$« t»rr
tfíiuad» »«» *SM tm «*******» ***
fan p«atftr»4f>» ee» »*»«*«M»-»• d» ¦.'•-- para rsqutr^Ia»»
t%t da*í*"ti:»á.rr|saj

e .-.*..i»»*»',io a*u» ta) tf.rpt**.-
Itro n&o i*m tido raurpellaado t a»
c*-i'.:>.-«-w« dt JaiuanKI *tr>
r r '•.:¦:*- ':-'. »«n»ft#1l4!da» |«T
tt. '•>'.' «4 qu» a» íift»»B proptle»'-.-¦> du ¦'••-•¦ • o» tnitmsm
a <tr-..-u'.»*:»j »ob tr.-.cu;** o*
b»la t prt ***:

Conitdrranfo qu». ajusrda aa»

b«lh»daf«t trvattrf» om*. **•
frenundtt u4* t>Mt» ai» íaarrfi-
rta» t priratí**. irsn f<*ran»r»n»
u».* to»* fr>>í5».?!run»ep>.* »b«n»
daíi*4». aua» irana!» ftnlro pro-
dutíi;

lt^i*-»»mar» h|» awtlftlad»» p*t
t :::-. *-",n d» «as» »4 af Ml
ti;»'!»» d» Agav-tiy» a atwaita
ra ImedUia d» un riiarta»» tn-
<: j*\: ¦ » Rm d» »*r»m »;¦ j;»
daa a» '«¦«p-snaatMtkU-lH <or»<»n.
ta» da» rravn d».-i:.'-»i ftllaa-ttjjo» t-.Atf.m d» IV>f»<»'.u a )*•
ffuatpl'*!. oa-nira diretor*» t to»
;«¦•- *» da D, O. T c Ai r.%
'.v'- d» í'i-.-j t d» <¦-.* m m*«-
nv* MBMMmdM ttm l*ar»|.
tm,. ****» ««pnllaníl»» o» ranipav
Mm fl-»» tttut mal» Ittfilmo»
dl*»lla»»."

otrntoa oradores
r ¦* ..--.* ainda falaram *a

*fj>ío d» oniam» a ar. Aik-mar
Baleeira, aflrraanae» «orne por»
u-tír» do ar. Otvaldo Aranha
nlo ttr sido t »»• :ií'i'*>r bra*
«iltlro o «im»i»-'> do eonvtnfa
a qut »t rtfttlu o» raparra a tr
Hotttclo Laftr» ci«n-t.t > c.

poratrai »# te«.'»m a ttftr i»;pfVo, ,, nm,^ d» uamisa dttmtsea» • Inraxam a t *i d»"
OatotiKte*. totrtm ai maltr»»
\*,»'-;.-<.%* p*r;»»l'»da» ptla po-
Cria 4t Porrcatu. qut m ta-
p*n*a. aíe*aa.lh» »us* ca*a». Ina*.

ro»ndIoca á fartnh» d» UHo no
íntima dt pio t ainda a» sra.
Rui Santos. Rafstl Cnncorá t
Pauto Nofuelra. qut d'-t>ruUram

de-lliía o Isr. nlo rrptllando »-~ ° f*0'*** *** Conailtultlo.
qtiee r-taross enferma*, ehfiando ** BESSAO «ECIO.TA
ao tnmno d», rwmdo dmun* «<» decomr dm trabatoot o
et» o campon»» J-aqulm l-CTa-r- P-e«Weota Ueto VUna anunciou
do. eonwtt» Mrta» em tUnhet* 1 ****** ***** * ***** * t*******togo depoU aceito, de "um irro:

Conilíera-do qtit. drenxrs*
(Vm emm tanta» arbtrarf<-dadr*~
o» cílono» delataram paxiWw »
um tmt» ato — ar. M»****!

Deputado'* no «eniido de que
fosse convocada um» scaalo ae
arreta. O sr. *!e*o Vlatna. tratan»
do»a» d» um *tt> tertmento da

Marque* da Cunha - oie. por quela naiureza. nlo eni-cu em
dus» veja»*, em IM) e IMI. eaie- detalhes mas lotio mundo ficou
ve em r -,¦-.•..- com o seeretartoJMoendo que o m*t. Depulado**
fa P.*eildencls ds RepOblica. quejdeterta aer o ar. Barreto Pine»
lhe ceneedtti urra carta de »ore- j e ^y, 0 tosonlo KrU certamente
•eniscfto ao Interventor no Pa- 0 m*xi4*\o prorocado por su»
,At^: . _ I entrevUU loiograflca. de tom'¦ 

eserndaloao. concedida * uma
rrvtsta da "Impreoia aadta".

l>-P » ai» encerrada a tessáa
ordlnsria miraram»»» do recin»

¦»r.'' ¦ e apn>*entado ao loter-
ventor a Rm de roílíliar-lhe me-
tildas qt*e acabacrem com at ar»
bltra leíades prallc-ta» etmfa
ea camponeres das Colrnlas de *° awUtenlea. Jorn.IlitM t oa
Porecaru e Jaguaplta. fel- segun» j Pt^aloa funclon alos^da^ Cas^»-
**, afíaftceta encaminhada era
ít-t-it ao ar. dl-etor do D*p»r-
•-.:•-••.•, Naclamal do O. T. O.»
Isntllado a porto fora do pa-
laclo srb araeacr de prttáo:

Oonalderando ante prossegue, da
m»cel~a maU revoltante, a té- \
rie de tiolenclM e expollsfc-*»
a qu» sáo submetido* os tra-

Seiscentos trabalhadores da Light visitaram ontem seus doze lideres encarcerados...
(CONCLUSÃO DA 1.» PAO.)

mnrlzar os bravos trabalhadores
d» Light. por outro t dlreçlo do
Presidio, embora tratando-se de
uma vlaita feita fora da hora re»
RUiamcnUr, num es|.trito de ver-
dadelra compreens&o da iltuaçlo
especial ali orlada, demonttran-
do a orlentaçilo liberal cum que
dirige aquea casa de detentos-
e levando em conslderacAo o fato
de terem os treze membros das
Comissões de Salário» presos po-
lltlcos. permitiu a entrada de va-
rios grupos de des amigos, com»
panhelros e parentes dos preso».
ANIMADOS E CONFIANTE8 OS
TREZE LIDERES DOS TRABA-

LHADORES DA LIGHT
Reunidos cerca de qusrenta

trabalhadores e pessoas da» fa-
millas do» presos. Potiro de Car-
va lio Braga. Ary Rodrigues da

nlo comparcclmcnto devido a um Costa, Agos!lnho Scancetti. Do-
imprevisto. A ultima hora- (ai
— Jtirnndyr Plr.cs''.

"Nüo me sem j possível com*
pt-recer a tnstaiaçílo da III Con-
fr renda Nacional do Pai tido Co*
munlsta, agradeço o honroso
convite desejando éxtto nos tra-
bilhosda mesma. — Saúda*
ções rordlal» (o) Luiz Mercio
TMxelra".
DOS TRABALHADORES SAN-

TISTAS PRESOS
"Trabalhadores de Santos •

Sio Paulo detidos nos cárcere»
dn reavflo. por vingança de ele-
ntentos Interessados no retroces-
so na marcha demt Tática de
r.Mso ..ais. cumprimenta os dl-
rigentes e membros reunidos na
terceira Conferência do Partida
ComunLíta e hipotecam solida-
riedade A grande realização- Hole,
como 6empre confiam nos destl-
nos gtnntllosos da grando Fa-
trta brasileira, no seu proleta-
(fiado hciolco e no seu grande
rartldo ae vanguarda, o glotiu-
uo PCB. — Saudações comunls-
tas (as.) Vitorio Martorelii, Be*
medito Xuvler Souza, Manuel T
Cantos. Johô Bezerra Albuquer-
cue. Antônio Lima, rf-nir-no pi-*
Figueiredo, ,fosé Relnaldo Ql-
mel, Antinio Brito lu^s- Uiiy
Barbosa Morais, Leonardo Rol'.-
man, Corallo Castro Pereira. Ma-
ráuel Antônio Klatos, Jofto Talbc
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mlngcs dos Santo», Odlla Sch
midt. Crlatolana Xavier. Joüo
Madeleno. Dareaso Barreira Al*
vares. Mario Rodrigues. Armando
Frutuoso. Benedito Lurahy. Gwi-
clio Sabola de Alencar e Jo-,6
Machado dos Santos, os treze
membros dn» Comissões de Sa-
iarlnn condenados por lmposiçfto
ia empresa lmperlallsta, viveram
horas dc fraternal convívio com
seu» companheiros dc luta. seus
parentes e amigos,

Todo» ele» estfto possuídos do
maior animo o confiantes na pro-
xima libertação que será conse-
guida pela massa trabalhadora

— Não estamos sos nesta luta.
— dlsse-ncs o trabalhador Jtté
Machado dos Santos.

Por lutar por melhores salírloe
e mais Justas condições de vlda
pata nossa classe a polícia fas-
clsta de Pereira Lira achou poi
bem encarcerar-nos. Não que-
nm compreender os homena de
rua da Relaçfio que esta luta

Agostinho Scancetti, trabalha-
dor da Telelunica, manifestou a
sua confiança na força do povo
e do proletariado organizado:

— Logo sairemos daqui. O po-
vo e o p.ol tarlado que nlo tem
faltado com o seu apoio e a sue
solidariedade, siber&o mostrar a»
autoridades democráticas do go-
vemo e ao prí-prli P*»*' '¦
República, que a nossa prlslo e
a priáo ao* n.».w u.. ,».

O CONGRESSO E A INDEPEN- democráticas do nosso povo na
DENCIA DO MOVIMENIO

SINDICAL
Quisemos ouvir do líder ilndl*

cal alguma col/a acerca da pró-
xima instalfçlo do Congresso
Nacional dos Sindicatos de Tra

de acordo cora o Regimento In
temo

Ptnda a -tto tecreta. que »*
prolongou ata) depois du 19
tavras. com os convliea parla-
mentart» e funcionaria» eoncen»
tradat na Sala do Cafc. toube-
sa através d» pelestraa entra
deputado» a aenadorea. que o tr
Barreto Pinto leu perante ot
constituinte» »ua defesa. Adlan-
t-.v.-.--- que nlo mal» pediria •
licença Imposta pelo PTB era
reunllo que os Jornais anuncia

luta contra oa resto» do fascismo.
representsdos no mundo pelo re* I ;^n^"o psiiUlari"^" flnndo
glme do bandido ?"»"• tKim ni ,itusçio de deputado

Irmanados no lofrlmenttj. et» rt|(]0 Ulu,0 JunUrtt.remo» em ttdM aa ocasiões | de eonslltu,nto de m TOto»,
unidciti, trabalhadores d» Light •

rios, e o proceiso lutam erma-
do pela policia fascista, envergo-
nham um govtrno e diminuem a
nossa Pátria perante as Nações
democráticas do mundo.
PEDRO DE CARVALHO BRA*

GA FALA DO CÁRCERE
Pedro de Carvalho Braga,

membro das Comissões de Sala-
rios é o it.tr mrls prestigiado e
querido tntre os trabalhadores
da Light, autenlltta fl-mra d* lu-
tador proletário e lider tlndlcal.
A TRIBUNA POPULAR pio*
curou cuvi-lo. numa rápida en-
ttevista dedicada ao proleta..ado
do Distrito Federa,.

Forom rs suas primeiras pala-
vras uma homenagem aos traba-
lhadores da Light que tfto decl-
dldamente Um «abidi lutar porj
ruas reivindicações e em defesa
dos seus direitos, fortalecendo
cada vez mais a unidade da
cla-se.

E mandou, cnt&o. a mensagem
ce confiança dos presos ao pro-
letarlado do Distrito Federal:

— Em nome dos treze traba-
lhadores presos por t rem lutado
peles reivindicações Justes do
proletariado da Ll^ht, e sentido
na própria carne a rcaçfto leva-
da a efeito pela policia de Perei-
ra Lira, Imbassal e Negrito de
Lime, s nhores estes que se co-
locaram á serviço do capital co-
lonizador mais reacionário, do
qunl a Light è a principal repre-

balhadores e, novamente Pedro, trabalhadores partuário». na luta J
d; Carvalho. aUkvts do nosso
t -ti.ii. dirigiu a p»!»vra »o* Ue-
balhadorf* cariocas:

| _ a re"»l!?í"*9 do C"'T"**"
Nacional dos Sindicatos é
prova concreta de que o ...

De acordo eom aa dtsposlçõí»
rZ"™"^ HJ"r"iM'.,'i"». "^r í regimentais a »ta f» sessáo se-
decidida pela conso!ld»clo d» I £¦£ nn. tM tmmmám fín
Democracia em noss» Pátna.
VISITA DE UMA DELEGAÇÃO
DA UI CONFERÊNCIA NACIO-

uma NAL DO PCB
Numerosa delegaçfto, composta

rlrdo brarilelro estru-tira raii* J de representantes de vários Es-
dimente a sua unidade, e que
agora, máu grado os arrejanhos
da rr:- o. consejuem realizar
aquilo que foi smpre o anélo
dos traba'hadores b-nsüelros ou
seja a unidade, a independência

tados do Brasil, visitou ontem os
treze presos ds Light em neme
dos delegados congressistas á III

mesmo, foi fechada e lacrada em
envelope e ficará arquivada.

Durante a •-••'.-> de hoje a
Mesa fará um breve comunica-
do sobre a sessáo aecreta.

Dizia-se tambem qu» n»da
havia sido deitberado na reunião
de ontem á noite a.respeito do

Conierencia Nacional do Partido "^ Barreto Pinto e que. alcre
Comunista do Brasil.
GESTO EXPONTÂNEO DE SO-

e autonomia do nosso movimento I LIDARIEDADE PROLETÁRIA
sindical.

O Contresso é a resultante do
greríe movimenta de un"!*açSo
realizado pelo glorioso MUT. e

Enquanto permaneciam reuni-
dos nas Imediações da Pcnltcn-
etária, alguns trabalhadores du
Light tomaram a Iniciativa de

que re t?rm uma ralidide atra-1 levantar uma coleta para auxilio
vés das Inúmeras Uniões rlndl-
rals rm» vfo eaímturnndo a nos-
ea futura C. G. T. B.

— Cancltamos a todo o prole*
tarlado. — concluiu Pedro de
<"¦-—-.'ho r-ti-a — a dar o s-u
Inteiro apoio so Congresso fa-
M.tío com que todos os Slndl-a-
tas comparc-irm àquele g-snde
conc'ave, q»e rprrsenta o Inde

ás famílias dos companheiros pre*

deste, nenhum constituinte ha
via falado. Todos se limitaram a
ouvi-lo.

itrl^ltjrrrrt-rl-rrr*^**»»-'^

sos. A coleta Improvisada ren-
deu a Importância de CS 411,00,
que foi depois entregue á Comls*
sfto de Ajuda pelo motnrnclro Al-
írcdí de Figueiredo Mclelro.

MORREU SiDNEY HILLMAN, UM
DOS LIDERES QUERIDOS DO...
(CO.VCf-t/S<tO DA 1* PAG.) trelta possível do proletariado n»

Hlllman se lm,.-.. no cenário | política. Hl.lma- rcbutla assim
político
Llndol

lnternaclor,,l — dl"ti^
Hlll. — como uma

pfndõrcía do movimento sindical f" vl3af "»«»™» ««.. .......
(..p-LpIro to ptolelarlo. Trabalhador que
DOS PRFSOS DA LTGHT AOsIs^ff8 80Ut)e íe c 10car cümü

PORTUÁRIOS I um ''dcr da c-íMe operaria nnr-
Os portuários e os trabalhado- te-amer.cana o dos trabalhado-

res da Light irmanam-se nestn ! r« <& mundo Intel: o. Empunhou
campanha pela llbertaçfto dos j «mpre com retioao e tntellgen-
preuo» encarcerados na Pcnlten-1 cla proletária

conti* a miséria t a opressfto I sentante, agradeço a solldarieda-
não é só nossa: é a luta de todo
o povo brasileiro, que quer ver
realizado na p-átlca o lema da
nossa BanSclra: Ordem e Pro-
gresso.

Mario Rodrigues, aproxlman-
do-sc, concluiu:

Temos ao nosso lado todos
os trabalhadores da Light, aque-
les que síio honesto» e patriotas
e que nfto se submetem a mlsé-
ria que nos quer lmpôr uma em-
presa lmperlallsta.

Só nüo estfto conosco os
traidores da marca de Clprlano
Neve3, Jovtllno Fernandes, Jor-
ge de Vllar e Severlno Vanderlei,
— acrescentou Ary Rodrigues da
Costa.

do dos trabtilhrdores do Distrito
Federal e do povo derta cidade,
que se tem feito sentir através
das lnr.mraa cor.ilsíões de vltl-
tas e do apoio material que nos
tem prestado.

O grande movimento de «oll-
darledade que se levantou em
torno de nós, presos como »sta-
mos em virtude de i*y *' ~l'i
Injusta e Ilegal, vem provar a
consciência oe cias. e uo.. iraba-
lhadores do Distrito Federal e,
sobretudo a solidariedade prole-
tária tfto necessária aos traba-
lhadores em luta, prlnclpalmcn-
te Aqueles que lutam contra as
pontas de lança do Imperialismo
cm nossa terra.

daria, pelo único crime de terem
rclvlndlcndo mais pfti e menos
miséria para suas famílias.

A esses decididos lutadores ope-
rftrlos, Pedro dc Carvalho Brata.
falando sempre cm nome dns
companheiros com elo detldcs,
enviou a seguinte saudaçfto:

— Em nome dos treze trabalha-
dores da Light encarcerados na
Penitenciária Central, dirijo a
nossa saudaçfto nos heróicos por-
tuárlos, que tfto galhardamente

a bandeira da
unidade da classe operaria.

O orador aceniuou que o pres-
ttglo de Hillman nfto abrangia
somente o pioletarlado. mas
tambem, a classe capitalista, por
quem era admirado e respeitado.

Refcrlndo-se a atuaç&o de
Hillman no ultimo Congresso
Mundial de Paris, Líndol Hlll es»
elarece que os trabalhadores bra*
sllelros. dos quais foi um dos re-
presentantes. testemunharam o
seu dessussombio e va.or. dclen-

os teses de slr Waltcr Clsrine
presidente dos T.ndc-Unlon»,
que achava que os trabalhadorei
nfto deveriam tomar parte nes-
ta» lutas.

Em seguida, o líder do prole-
tarlado minei: o, faz um resumo
da biografia de Sidncy Hillman

Na;c,iO na uj.0.1,.1. pa. ticipou
Hlllman da revMuçfto russa dc
1903, pegando cm armes para
combater o Tzar. Exllou-tte, mais
tarde, nos Eivados ü.iicios, o.i-e,
pouco depois da sua chcjad.i, to

iÇQHetlJSAC* PA 1* PAtll
• «• IM* e • 4* lit*. tmtm vm
ptUSíé-.,! O (íautc»lu lt'..-'-» *'
ni» « *m***al* 4ã t»tiv(Uf«io. Pa*«
I immtoíl*» 4# Mliunerto d«
Tv»b»itva a» elstaotwlu» attavae
aff«f.t-iitaj PtUi-aí • jú,(t»U»i»
(iu» » IM at*a» **( tu-j-í t:'-* mt*
,-4* u»o i.t-. lmi«d» a»u» • A*»
tMt«it.ta..a d*mt»fi»ir» • tN *****
aat ao» tmu» tl*. W»d» }U»(lllr»
qta» o MiRMiírto »*}* o tUlmraaatííf
.;*;.: il» a-*-- - •' • fiUW-mí*-
Oatlu* * iu» «niíianç» tm not,
< 'cclitc!.'.«. ,1!» »•,.:.!». rt.» Itl
rraKKJiitti* ts**» ptfpt**** *'
jamaltai» Artaiátelt* ******* lei
•f.i„ta-t» por t»:-»nimtdaai».

A a*«*4ír M apiotad» uma
mmt,» d» »pU»s« é 0;rflí*r1a 4o
IMntti«Ht(*> pot »u» aiuaçao n* d#*
tt*» do» Iniíta-üí-i eíuatotuit is
a » ; ¦¦.t.»:,.:--i a p-l** aiiXtm*
ittii- . ;si:.-». que um aatódo Io.
tr.at lutando \* » prrtrrvacáo 1*
Ií4a* M faurquía» » *caren«*'l-
vm Intrenla»» *o U«w «treten» d*
p^»»:i»#«o jtjm»tí-Mí» bem coma
tai. «4tftd^ a r**A in;t^U>. apit*
wr.t*do pelti J-taialíit* 1>Im1»
Om ir-., tt» aptau-o ao lr--~-
rtlro ata on.d:*-»*.o. Jamtltsta Lu»
pt» c. .'...t.ri pela» atliude» daa-
rjvtxtailí*» qu* um aaviumldo.
r*it u ft *a-futr o ;- ;i'.r.:i-.'» I» :*¦«
OonçaUvea, qu» »«ríid«x«u tm teu
nomt * no d» Dirtiotl» de qut
faa parte, a» atuxtV» dt »pl»u«o
que »cab>am d» *er «provadai. A
ta-íuir. ronilnuou c-m a p»lavaa
:=:* opor á aViscmbifl» a tltua*
(|.o rm qu* t» auttuvm a» drfflar»
che» pau» caint-rgulr o aumento de
talárua dt qu» tanto nrcewluni
o» Jamalttta». Sua espotlçlo foi
luclnia * -obJHItit * atra»*1» de
tua» palavra», oa Jornalista» a* In*
binaram das p.imü.i...... que
tr:n lonutdo a Dtrvtoria do Sln»
ãitcalo. O i:.: :::.* do Jonutuia
Lopea Ot-aHsIve* continha falta
multo anlniad*fts para oa pro-
fU-ionala da tmpretua, pois te
tomou evidente que o aumenio de
salinos tttt cotuesutdo em tem»
po mul.o bteve.
: M DEFESA DO JORNALISTA

MARTORELLI
O Jornalista Campo* Ribeiro

apresentou a trfuir a moçlo, que
! i aprovada por uma «alva de
palma»:"O Sindicato doa Jornalista»
ProfUsional» do Rio de Janeiro
manifesta solidariedade Irrestrita
ao Jemalhta Marlaara-n. da "T*\-
buna de Santos", preso Injustiü-
cadamente aptanlo escrita a»
fua» »*.!¦•:'!-•! * de repairter, eo*
ihrr.io Infonnaçioea para o seu
Jornal, par orasiáo da movtmenio
sreslita levado a efelio pelos tra-
balhaderta daquela cidade. Ao
mesmo tempo. a»ie Sindicato Ia»
vra um protest-) veemente contra
esse ato arbitrário da policia
paulista, qus mantém preso a'.6
hoje aquele Jornalista, atentand»,
assim, náo somente contra a U-
berdade individual de um clda*
dáo que náo é apontado como au-
tor de qualquer rr:::-.*. ma» ainda
contra uma liberdade elementar,
reconhecida em todo o mundo de*
mocrátlco, através da Ata de Cha*
pultepec, que t » liberdade di
imprensa, para a qual á lndls*
pensávcl o direito de livre aces-
so A» fontes de Informaçáo".

PEIJtS LIBERDADES
DEMOCRÁTICAS

A seguir foi aprovada por una»
rlmldide de votos a tegulnte mo»
tfto. apresentada pelo Jornalista
ajoMa Plnti:

¦Nestes últimos tempos tém
partido de alguns setores do go-
verno graves ataques desfechados
contra as liberdades populares.
A Intcrvenráo em vários sindica*
toe de trabalhadores, o fecha-
mento de alguns deles, a trepres»
sáo vl-lcnta contra o povo que
pretende usar do direito de reu-
nlr-se pacificamente em praça
pública, a prlsáo e multas vezes
sevlclomento de trnba'hadores qu»
tomam parte em movimentos pela
defera de seus Interesses, ccnstl-
tuem exemplos bem marcantes
de que se pretende forçar o go-
verno a tomar um rumo antl-d.:-
mocrátlco e portanto Impopular.

Os Jortiti.lstas profissionais do
Rio de Jan Iro, reunidos cm As-
sembléls Geral em seu Sindicato
ds c!a*se, constatando esses fa-
tos, que representam um retro-
cesso sobre ns conquistas demo-
crfttlcos dos últlnr-s temoos. apB-
Iam para o Senhor Presidente da
República no sentido de repudiar
a coloboraçfto desses elementos
antl-dcmocriUlcos que comnr-mt-
tem o seu governo e pretendem
arrastá-lo a atitudes lncompati»
vcls cem os princípios e normas
politica» que nortearam a «ua
campanha eleitoral e com a ban-
d^lra que lhe conqulstcu a vltó-
ria nos eleições democráticas de
Dezembro último.

Os profissionais de Imprensa,
bttseados no conhecimento da opl-
nlfto pública que lhes proporclomava parte nos lutas da classe

operária. Conse&Ultado dopols,' nam as caracterlstli-as Inerentes
devido ás sues qualidades dc lu-1 A sua profissão, podem nfirmar ao
tador ser colocado em poslçfto Presidente da República que to
cada vtz mais firme que,

tém sabido defender ns tradições dendo a participação mais es-

14DEIULHO
Por ocasião da festa nacional francesa, as sociedades francesas do Rio

promoverão, cm beneficio das vitimas de guerra, no próximo domingo, dia
H de Julho, ás 22 horas, nos salões do Automóvel Clube, o tradicional baila
comemorativo. As entradas, a vinte cruzeiros, mais quatro cruzeiros do
taxa, acham-se ,í venda nos seguintes locais:,Consulado da França, Praia do
Flamengo 356; Alliance Française, Avenida Erasmo Braga 20, 3o andar;
Cambre de Commcrce Française, rua Sete de Setembro 65, 2o; Association
Française des Ancicns Cambattants, rua da Carioca 45, 3o; Casa Soaiec
Maia, rua Gonçalves Dias 33; Casa Dol, rua do Ouvdor 129: Casa Rivoli,
rua Gonçalves Dias 4; M. Naudim, Praia do Russell 52; Livraria Sauret,
Avenida Atlântica 374.

O baile será precedido de exibição teatral.

Reserva cie mesa pelo tel. 25-3027 com o sr. Naudin

Protestos contra a vinda para
o Brasil dos remanescentes
ascistas poloneses

o Er.A projetada vinda para o Era
sll do milhares de poloneses per-
tenecnte3 e» legiões fascistas de
Anders. tem suscitado uma £erlc
de Indignados e Justos protestos
do povo brasileiro. Passamos a
transcrever alguns telegramas
enviados ao Senador Luís Carlos
Prestes nesre sentido:

S. PAULO — Protestamos pe-
rante V. Kxcla. contra o proje-
to de lmlgraçüo em messa dos
soldados do Exército fascista po-
lonõs, que se recusam voltar á
sua pátria. Cordiais saudações
— (as.) Sebastifto Fcllclano Fer-
relra, Gilberto Andrade e Silva,
Antônio Bertonl,

B^LEM, Pa.-á — A Aíuoclaçfto
do Ex-Combatente do Brcsll, sc-
ção do Pará, protesta contra as
recentes declarações do sr. Jofto
Alberto á Imprensa de Washln-
gton. dizendo que milhares de
ex-combatentes poloneses serfto
recebidos no B~asll. com tod-\s o-,

Excias. para que advirtam ener-
gicamente o Governo brasil:Iro,
que está prometendo aos outros
povos o que nfto tem feito, com
Justiça, para os seus próprio.-,
concidadãos. A FEB foi o povo,
e esse» filhos da Pátria, porque
lutaram, sofr;ram e se sacrifica-
rrm tanto, querem e exigem uma
vlda digna e um futuro melhor.
Sinceramente, Cleo Bernardo, —
Presidente da Associaçüo do Ex-
Combatente do Brasil, Seçfto do
Pará. Edifício Dlai, Pai.

RIO — Com referência ás de-
ciarações do Mln^tro Jofto Al-
btrto á Imprensa de Washington
sobre localizaçfto no Brasil de
milhares de ex-combetentes po-
loneses, com rasa própria, luz
elétrica, material, trabalho, etc.,
a Assoclaçfto de Ex-combatentes
do Brasil em virtude da situa-
çfto de abandono dos nossos ex-
combatentes, sem casa, desem-
prerrdes, pn^-infl- mais tristes

até
otse momento ocupou, na trin-
¦•licita do proleta.iado.

A morte de Hlllman foi uma
perda cnotme para a classe ope-
lária mundial. Como lutcdor
antl-lmperiallsta que era, a A.
P. L., que se esforça por dividir
o proletariado, deve estar rcgosl-
Jando-se, pois, um dos grandes
obstáculos que tinha diante de
si, desapareceu. Isto significa
que, desto momento em dltnte,'* devemos nóc, comunistas, estar

I mais atentos na luta contra os
dlvlslonistas.

A seguir, Lindolfo Hlll ressalta
a Importante contribuição de
Hillman para a vitória de Roo-
sevclt nai últimas eleições nor-
te-cmericanas. E declara:"Roosevelt, por onnslf.o das úl-
tlm.is eleições, ouviu Hlllman, a
fim de Baber se os trabamadu-

privilégios e garantias. Muitos necessidades, vem trazer vcemen-
ex-combatents da FEB estfto te protesto contra execução de
sem emnri"-"o e humilhados, mor-
rendo de fome • desrespeitados.
Chamamos a atenc&o de W,

tal plano. Saudações excedido-
nárlas. (a) Pedro Paulo Sam-
paio da Lacerda, Presidenta.

dos os seus atos democráticos se-
rfto apoiados lrrestrltnmente pelo
povo que estará dccldldnmcnte ai
lado daqueles que lhe assegurem
o livre exercício de seus direitos
sem restrições reacionárias".

CONTRA O REGIME
DE PRANCO

O Jornalista Fernando Scgls-
murdo mresentou n sotuir uma
moçfto oontra o governo fascista
da Fi'-n:o, que foi aprovada por
unanimidade Ca votos. Estava
assim redigida:"Os Jornalistas profissionais do
Rio de Janeiro expresam o seu
decidido apoio e a mais complea
solidariedade para com todas t\r
forças dfmti™1"-". - • -' ¦>
o resolutamente. »e oatem em to-
do o mundo c.t.i. .
regime que ainia impera na Es-
panha e apelam para todos us
elcmcn'os amantes da liberdade.

pt*M#rífa wwattafBti p*» ,,
HWliiíia H*etflR«| t?*,,,,.,
aa atual r*<uw» «mi-»»««.> H.4
*aJ**\*\**t,Htwnu o» TniHTO^íi

BR tEXCEÇáo
O íemaUaw v»!*4t« «--, ,,laxi • attulnu macia *.-« ,-*,,,

pot MnanimMett*:"Oaaauattramda qu» «im* , ,
iofta, tiM M --.'»•» Ulti *í .e raaartama moniiteia<f« 1
giiimiilául* da TatlturMil 04
tutaott HttelOM'. (sue 1*¦- !:»<-. toma alamiiisft5 t .,
li'., .íi.»» tm I•¦-•»*» Wffac^atuderando qu» « aaíi
i-utiii d» tíe-r-cie fo| fi;e:
regime alliaional nntraav .
ra peawiuir tittadt»» qu* .
n»8ii.'-ias:ím »er tmMiatm s .
ti»a-at dU-f!r!'.l!»|:» <U t
tta*». num ftagrame et-;,..,.
i» nmt** n«rms» tffaatt-rftiifM ,
à ta-jurar-t* latâlaldusl:

CetuMerantlo qus e Tsm *,,
»1u putra pífíe«ul,4r» on'*u u
tttmltt peaaoal;

Considerando qu» * pen» **e%.
illelro repuatla -Uflanlmcrea-nui *»,
ato a qualquer trtbuit»! d» ,t »~
çáo eomo firam -«!m!*«4a r»,
a» maní?*».«*»Va 4* apiauao» a*.
pulam por ocasito dt teu Htat*utttuo;

CatnUírraivlo qut aetuttm
uma afr*r.'*a ao Trdmnti u,ii*
tar ttr r«'.»n—v a caleton» .,
Tribunal ttt »jc*çío oca «•.::«<<
doTSN:

c :.**'. '.rran/.o qqt dattmiu •*
finalidades 

'do 
tlorleao ea«mi«

braal elro vencedor 4» Ititltt,
Proietiamot tntffleamtmt m*

ira o recente derreto gotem»-
mental qut vejo conferir aa Ttt»
bunal MiUtar oa podrrtt d» »».
tlnio T8N t a uUUtaeáo d» t:.-+-
m* oficiais do Exercito d» Ca*
xlas para fins político», num t,*-
.-<-¦.;,-;•..) a* suas flnaltdadr» et•-tr - .t. da tntegndtdt dt ív
iria Bratilelra, quando ». -
e denunciamos à Ntçio. dt ?}•
bllro. as tentaitvss sub»rr»,*»t
que reaa levando a efeito et aa»
manesremet fascistas ainda at*
qulsiadot no poitt. tenuu.M
•—.-¦* que somente i*m eontrt*
buido fiara Impopulsrttar o c-
remo ale Sua Excelência o Ot-
neral Euriso Oaapar Dutrv"

APOIO A U8TOF
O Jornalista Antônio .'.:•¦ 1

falou a !.-:¦:-r. encarecendo a
necestldade dos proflsslonsli et
Imprenta liarem a luta peita
tuas relvlndlcaçóea á luta de *e»
do o proletariado atravee da cea»
trai sindica! nacional ora em er*
ganUaçáo. Para !>•-•>. recotna;»
(oj o fortalecimento doa i%.»
do 8mdlralo dca Jomatlstats Pn»
fUilonals com a Untáo sinditc
dos Trabalhadores do Dlsura
Pederat. v:--ò* a seguir, que a
Atxemb!é's nomeasse dol» dele»
gados do Sindicato Junto à D.
S. T. D. r.

O Jornalista Joeelln Bsnto» fa»
lou. propondo que o Sindicato
di todo o seu apoio ao Congret»
*o Sindical a reunir-te em breve.

At;' vi at proposta foram apro*
vadat por unanimidade.
EM DEFESA DOS JORNAUS-

TAS PROCESSADOS
Filou a icgulr o Joma ista J ¦*

Cavalcanti, que agradeceu á Di-
rctorla do Sindicato, em nom»
do» seus companheiros do "Jor-
nal do Comercio", a atividade
que vem desenvolvendo na defe-
m dos Interesses dos JornalUna.
revlsores e demais proflsslonaia
de imprena.

O Jornalista Wagner Csvalcan-
tl tomou a palavra a seguir part
lembrar que os Jornalista» Ayd»»
no do Couto Ferras e Pedro Po»
mar. redator-chefe e diretor aa
TRIBUNA POPULAR estáo »en-
do processado» por um tribunal
de exceçfto. e. de acordo eom 1
ponto de vista firmado peta Ac
sembléla. deveriam receber toda
apoio de parte do Sindicato.

A Assembléia aprovou teiu
moeSss por unanimidade e tao*
h«n uma Indlcaçio para que fot»
te nomeada uma comissão ptra
t.-aíar especificamente do caso d»
¦::-.'. t.i Martorelii, Indo t -'.*
Paulo sc Isso se tornasse necer»
rarlo.
PALA O REPRESENTANTE DA

U. S. T. D, ".
Pol d".da a pa'avra. a «egulf,

ao ar. Roberto Morena, qu« tt
i»a*.a oresente representando s

U.8.T.D.F.. o qual fez entrfgs
do um oficio da central sindical

o D'-tr!'o Fsderal hipotecamJt
todo apoio ás relviníicaçôe» plfl-

. ...j psiís Jornalistas e dirigiu
palavras de encorajamento »et
profisionais de Imprensa par»
que se unam com o» demais tra*
balhadores para conquista de m»»
lhores condições de vlda » dl
trabalho.

A Me«a nomeou para delrs»»
dos do Sindicato Junto á U.S r.

i.i'. os Jornalistas Lopes Goa»
çalvcs e Joeelln Santos, e pars
tratar co caso Martorelii oj Jor*
iriüstas Antônio Mesp é. Luli
ç-'~.».r,-tcs e Sebastifto Itaiss,

Encerrando o» trabalhos, o pra»
1 /.issmbléla frisou qui

a reunlfto tivera o compareci»
mento de um numero excenna»
nal de Jornalistas, o que bem de-
monstrava o Interesse que vem
sendo tomado pelo sindicato.

res dos Estados Unldo3 o apoia-' n fim de oue auxiliem con-reta
riam. E foi sómtnte depois do I mente o povo espanhol a livrar-
Hillman haver assegurado ao
programa do grande estadista o
apoio dos trabalhadores, que
Roosevelt acedeu em candidatar-,
se á presidência. Para a vitória
desse democrata, o Comltó de
Açfto Política do C. I. O., do
qual Hillman era presldrnte, te-
ve dKetacada atuação.

Findo o di£curst de Hlll todos
oa membros da Conferência, em

.ne df pív.i otltaio o;ircsor Fran-
co, carrascos de trabalhadores, Inl-
mijo número um dos direitos
ntals elementares do homem. Ins-
trumento dos provocadores de
guerras, remanescente nnaorônico
do nar.l-fasclsmo.

Reunidos em Assembléia Geral
na sede de seu sindicato tle cias-
se. os Jornalistas profissionais di-
rigem-se ao Senhor Presidente

sinal de pesar pela morte desse, da Repúb lca, apelando para os
sentimentos democráticos de Sua
Excelência e solicitanrto-llie ime-
dlatas providencias no sentido de
que seja resolvido comp'cto rom-
pleto rompimento de relações do
Brasil com o governo do ditador
Franco, interpretando assim um
legitimo anseio do nosso povo e
concretizando o repudio Já ex-

lider operário, permaneceram cm
silêncio durantr um minuto.

Em nome dos confcrcnntsta da
ni Conferência Nrcional do P.
C. B., o Preeldium enviou ao C.
I. O. um telegrama, manifes-
tando o reu pesar pelo dc;apare-
clm»Tito de jiii dos seus dirlgcn-
tta mais capazes e queridos.

^^aC^^\
ANIVERSAR-0?

Fazem anos hoje:
Senhores:
Antônio Ribeiro.
Norlval Melo.
Herminío Dias.
Senhoras: n
Dalva Dantas, esposa 00 »•

Eptunlnondas Dantas.
Lurdes Miranda, esposa d"

fr. João Miranda,
aimarylcs Bastos dos Anjos,
esposa do sr. Augusto tf°«
Anios. . , ,

A* data de hoje, registro a
,-"--—•-,-1 c'o .".".versa:.» n-
tallclo do nosso conipv -"J™
(.; redação Armando Wm
Pedroza. ,„,,-

NASClMrNTO3

Stela, filha do casal Fet»
nando-Wirna Gome3 Be-f'irl.

Natália, fi ha do casal Vi
eor-Dallla Melo. , _*•

NOIVADOS

Contratou casamento com»
srta. Dangela Nelva '
Claudlonor Amara ti te,

O sr. Carlos Alberto j-»
clonario da Companhia &s»
cas Frank, acaba de contr*
tar casamento com >- srt
Elza Portela.



h .7- 1t4S
>*m*.*m»*.im*wmm*t*amt*,.0.*.».»«.<m..w \mmmtm*.mm*i**,n.n.*.r,M*w* L»»w>««t»-*«»i-««-«-»-i-i»JWt»«>wt^^ ******mmammm*

Pwn* 3

O que os comunistas ensinam eo povo ,0 lílIoriüG PoKítíCO de Prestes na
0*****r*4 N<vr.«i*l 4*» f 0. H ,., t$m ***** trtám Pf*»i*» «* prwtl.....i-h-ii:* <* \\\ orne*!*®* *******

, ,M à pinta** t tm* tm* * l«fl*Mri«ia<:- j ti«e*if-«w.i*»*- 9*n t têm*.*» t
papia, »iu mm pm*, ,»-'* *l«4»'

.-;- ..i.i*. * p*UM«M • O 0«r-i**ru t*
li *tma -•»«» It»** tttm a a t*»t*t*mt »

:,,.«. »«-.. ».»•.* tm**» waiii» -»UU>
.-,¦» ,-.» t:'iiH*» ift<<tf*i*ri<»t)*i f f.*,

.-.„- ,'Mtt, d*-'tarar tt-i* pttttat ji.jt «•titwrirto ío i^»-*9 **>*** » *,*** ** tm
,-:* 4* d*flrí»f«»ii» mt tmt ***** *--.- mtatítta 4* it**t» tmir* » t**t-

* rt*rtt*»rt***V> «t»*> » pertodo d»
, .* ,!-* «t *¥*** tktmt m-4m -,'«*!*»

•lá, » it<o*t>4ii| i» 4a* l»fe*rtJ»4ei rt.
»:?/##. tía P, C. fl.. » t?e«»-«r»*a»í <*»

.-t t*. te in lffl*< » • i-ert-rta -ftw s-w»
.- em <trt a *•?****&* ttesirre mhx» de»

i iii * mt* tm***»* *M p*«-nwt*, a¦;«¦>$; *I^efltt« »!itii;*r ee-a re**»
a* ttt rm**r«K**» iMrttiai. d»s win*

..- r-rrei-Bf-itt» •*> tt*t» tsmtttt* da* I».
«tt, apeíar d** »""*-*-** e«fl!lni'»f*t¦# tí# reno IW1!*». t» * ailft.itd* da*¦?íí *ftf»4». »pr»r da» »ttls»i*<-a* pe*
i*t ¦-¦ * '¦¦'<* ttrt* ttttmm talar ttur*

»t rra e*»* d» d*mm»-ls era re*.
5 i* tf-sitrM © ««flUdt* p»ir«4umli*»n.

t o d) d-tr-om-t*. » os frwtti ia* mtt»
un»!*; bsitd.-» i» *«,l-e*m»-* atrlr

-, í. "Mi Iguslment* tem -tndtwia »• i ••* prodentrU # irert tlltada »u
•: í * i e»!r r-tt tm d**?**'*»*» »•»»* •> «?»*?.
, í- !-f. para ela *e d*tt».* »?•«»» •«• a

rata o ere««#nie de^mi-fl.em* i» nu»
-•¦ -.1 «prn-t. o <-ti» detvejarn •• •-».).«..

tffr-iüo dt «-*"•"*•» e o pretexto [ ,¦»
tente terteafo rt-ter*» a N***fto. 15 ta »«*•

«* á « da apllrs-ft» d* mttaim le**'» di
..-tA 4* psfl-nt». eedrlra • ete» mobils.

.*¦-,.* mtttm pel* valia nsrlonal eta que
,í ri*»dit*i r»»>i.*»d-n » pairtou* -tM-sm.

it. dlseuilr a* medlí»»* «•*-«- r:»» et».
ri eria e lirvem o Ocrterao a titeuUr e*-
::.• íjí p»ra otrier o lnds*->en»»v*l apoio da

-»-«*«•»«*» a» OltlmM cwrrp»nl.M d» r»
•- * <jue ea tna o In'<*r-n#: "O t*a)e!tvo d»

r-tdraie. ITriendt Intimidar a» *•»•¦
,<ta* p:ll'lea.*nent» menm eaclareelda* par»
Ul tl» rartrua-da » assim impedir a uri»

j -«reteUrtado e o prtw**»»*, de unilo n«*-
;,'<*;» tenüdo. «|cm o* faxltiat dt eom-

-4Ma »#í»r4a tm» »\mmia\Utm t, ttnv* tmm*m* * «»rt«H|*ij # dbtfiti tftietjitu tm ttmmm t5*t»'**i fliurncfiio mi*** tm*m&f1t% ttpttfm4m t mmm o*, pwm, dn t*api»*i e^tenr**?*
KM«rtatar*ni«> » mu*mt* \mm, um 4Mi* *mai* mim *#,,» tjw n mmà mm â snijiji*!.
itv» tmisa ím mümtm t ia e&a*. tm mmt*ti*, tm »* e«ifii*ísí i-flimiaitsw». mm» titttn. tm bí "tmk"* mm m Uçmtnm*. tm»t* m*ifm da» Jufps etiiao'difi* to*. e«m a»#pi*t*4rf*r*it»-e«- t a* tutêom 4* Mm, R le*. pt»r*v» ttt. § it*» Uiada* tm cltilra -italaHc, 4»irn.cj;*!i»fi^ entat, tttmm t m es-eiet d» fm
4t »{ftâ Ani-ü.an, ^9 TíatoOtt). t».-!r!:.-r;<i »-treserH» de lr**f?«. t i^ng? t»* m nas» Psirt** swarieart*» tu feam a r? *í--i t?« l?-êr*i!«*tt*«liV{t-ret*t(tiir. nu? príimif tut*»ttcf to tt»•fM-r-anít», etmftwrne « p:»?*!» |a»ft« iaJi«;i tt Trv»mst-, icds-i i» ff-fsji rsiatsfri da b«*»'íette.r&*i fn*ei''Mi e ar-írra?-^, ta arta i?fr* *e?»
*efa » « lautri rt i**s *B-*«aH*.* rert*-amtrt.ea*»' maU *e»e'tn*-n--* rui nm 1-o^tVm eutl o
»<•!*»« twi • msteil* r-t-tts*» «re* dw-m-i produ»ti*. *tt!áe-i os p-t****!'*-» m r*?-» nea lh** f*n»*fai« ef-tlr/arK*»». per Utn ex r.*t*. o pa»*a P»'.f*#*t!|.*-:»r n»« tertttt' iãsft-€r fe »'r.*'4. dei*i- de *plf-T»j[ em o*» r« farwtra. Ora. prr-nf»* »!*«» o *t*t*> ei?n'f* l».t-v« rarll *a Ctn*pril -
ta n?,o pod» u d-i-ar íe tn »!*» <"** l**,*«Hda*tea-ionj-ia* » futrttla'. A rra-*. «**»r«»fr3-*e
pvtnt* *oí r *tii"| »ai ufa n> esl-m", Oi ir»»
w ,<w, ta* *» fnftrfffín *s*rf*tt oi n-iiimaí--» íwen'9 tao-!**-•»» r¦.«* rrrf?f». tr-*-*o ri I»
ii».*n •*• n*»'-*» a lotar cri:a»*a*U,n**ite eantra
t«iit*dt''1ifiirl*t-ra.

8* elaro fjue n rrrí-**',!»* * f*e*'i*« #?r4*»
titt «!»••„. A *-*tt>í*lt*-» rej f r»* - -att*e**f d»'*t*r***T
a» »«a* eeri-t,lí*-* f***rr<»-'"r- , f»!*- t*:i etttt
vm t*"o t e-nilm'*» *ff-***-"-*tt*j r\i ef*nf|va.
tíe aeorttemt a -arrfheao d** f.ttm m mu;da.
(a*rt»-*lfrl t (ttees-i-i*.

Cíue o ptjvo tt cr-*-)-* r*»*l'l*sm«**"<*- «m-
P»ni*> rsfa ve- msp n* ;u* li;ta e e*wle*o de
mc» a df-t*«*«r«ei» n*r» -tf-rrf, r?t <-*?**«*. Bvl-
taatla a*. p?tw<vfa-6-t, rra* Unrt ra lula por *«-
m-ti o d» *»'*r*«». r«r'n a t**i'e**la. rti-n-o eo-
mlll1» p-pulart». arrotia-íi»* t*-*rtton**a». ttomlt-
toe» d» b"l*ro. de f*"*—%. <*» riil'»ere* t l-vrn*.-rreteaiando vlffer-earnerie efrt a »t vl-1-rt-la»*»*l**-1 e a» rnlrl***» felfa* tt lit>-*d».-*i elvl*.
o nea-o pmo *»"-f-i m-lt n-**d*i-n*-rtt fa-e- com
nue a AM-mble-a Corrlllülnl» rlsteere urra Carta
deiaocralle» e proert*f»l ta e c«trer!ee- o Ooverno
a tftlt o eí-rln»*o da dei*»t**Tft-to e t*o p*ir»rr«--o. lll>ert»n"»o»*e do ptmttno rn»»*» Ce rearlona-

rio» » faKlsts» que o -«w.prírotese.

il Conferência Nacional do P. C. B.
Hri>ttfTt.»i'-t*a * dtH-iis*.-*» 4** i A mbtti* mmttwe 4* tmt»

Pàiim 4t pr..-.--íi,if em tm \*m» tm* *m* » **** irtao*.

Sempre

quinta coluna

E*4 
rtiro-a aeta. "?*n*-»»r»

*-»*• ora-t*»*» (Jo Jolt»m-nt«
to .ftUorrt rtnlllo nisntll
.„ ( M«tr»ild» lll-li-n-n.
tjm* ftU«*B» n» r»dl» a faver
t.*, tit-sie* -to proet-tm*» *»•
frht. tttande e* nem** pr»-
rtrüt»

Ot ilttsttM tl* eautfto*»-».
***-* t***n4* prtKorata lm-
jn-i r. »r «rnllmr rit'Imrntr SO-
... n -itu* rm que In-orrrm

I m to-ltrtlve a de roort» —
i-i ¦« dolt outro* eoUbera-

rt-hla*. Mou»r»m ot tt-mpo-,
t * «olnla-foluna vê»*e obri-
f*tt» a pHar eera p£* de l»-

V* *¦ -¦*¦ mt». areio InUfr»-
tf tt r'prodtM e»t»n*p»* mat**
Ut do t*mpo d» teuf-r». tm
-tte o pan-le pr**lilente ttoot*
ttl! é it-irettnUflo romo »vr do
r»-ln* tabrti a Amerir» do Snl.
pr» d'irr num» ItfeotU qu*-.-.« tlrmir* foram ot plnntl-
rtn d» atual pollllc» rus*» d»
Mn-tr a drtarmonla n» Amt-
tl »"-

l<" rtvtl» mal» om» ves A
e-lnUo publlc» toda a ml»erla
tt* Inlrerallimo. Quando o
liiiprrhlhmo Ktrmanlco no*
t-nrtç.tva Imtdlatamrntt. com
o ttu piano de "Alemanha An-
Ualca". Plínio Saltado. Ral-
mundo Cidilha e *ea bando.
prt.cmll.im atirar poeira nos
olhnt de novto povo com um
tuimto ManII-lmp»rerlallsmo".
(rito *A de ataque ao -Judeu"
d* ("ata Bran ». Efltsvam con-
tra a pollllea d» boa vld*
nlunça. estavam contra o* na-
tarais aliados do Brasil, con-
tra ts Nações Unida». Hoje.
trpols qno passaram a novo*
imm — tendido* «empre ao
nvlt reacionário eaplUl colonl*
tador — consideram -polltlc»
rn«a" • "desarmonla da Ame»
rir»" a luta dos patriotas bra-
sllelros contra » ocupaçfto d»
nossa* basca n&o mal» por
tlitdoi em açlo comum, nem
rrult sob a farantla de uma
pi.iitlca denocratlca • d» res-
peito i lobcranta doa povo*,
(orno a de Roosevelt.

Sim, -polltlc» mss*" * "de-
•nrmonla da America" é como
OS qul. :•¦..!.ml ¦!..- ds p*CUdO
partldo de "repretentaçio po-
pular" tlaulllcam em seu or-
(io a luta do nosso povo eon-
tra a notsa sujeição ao Impe-
riallsmo an-lo-taxao. através
dt monstruoso* monopólio* •
«-tule*, a» empresas ettranfel-
ra* do tipo da Llfht. da Leo-
potrllna. da Cantareira, dos Mol-
nbo*. dos Frl tor lf leo*....

<Qut meditem cobre essas po-
•Içòes, a d* ontem • a d* hojt.
** cidadãos honestos, acaso llu-
dldot pelo * nacionalismo" • •"antl-lmperlallsmo" verdes- Ele»
Podem, ainda Infelizmente, d*
tender teus colegas Blandlno »
•Maitarlda. Ma* nio eometeul-
rio entanar nosso povo, que tem
•» olho* bem abertos.

ttllea 4o fim u Cen*erv»i*ar.
_ >• hi:. « do terror, d» rtpolla-
fta * da dominar ju tttt* psVO*
COlonUll • srrnl r.ilmiUlt t ..m
a detBtvfrsrl» rm m.rttta e**»
pelillra te t*r*>* malt acrr-tvlta
[x.ri.uc li nSo pottul • spala
qu* postula rirniro da pruprla
lriftitrrra r no mundo r porque
et povo* rolonlit* t ttmt to'*-
nlíli te ort-niram t rr.l;.,r «r„
rada <ei mali «u* lata peta U*
berta-io tueton-*.

O drpuUdo Maurtrlo Orabots.
n» mrt-ria Inttnrnçio. dtfen»
den st emendai aprrtrnt-t*»*
pelo P.C B- ao Projeto da Cot»-
iltuiçio, que estabelecem puni-
çio para cs que Impõem eu ttt*-
tentam privlltflo* de raça ou
crença rtll-lota. Trata-se de
mal* uma conlrlbulçio da ban-
n.1» comunltta para a elabo-
r >.,..., de uma Carla Magna ,
aliara doi Interessei democri-
tiros do nosso po.o e das mais
alta* conquista* da civilização.

Abandonem o

Os imperialistas
ingleses imitam
Hitler
£""¦ sua IntervençSo, anteon-

tem, na Constituinte, o
deputado Maurício Grabol* es-
dareceu para o nosso povo o
nue slgncica a pcrseRuIção an-
tl-temltt na Palestina. O re-
PN-sr-ntante comunista definiu,de modo ct:iro, r.uc a luta entre°* árabes e os Judeus foi tem-
Pre utill/aila e fomentai*» pelo*tapcrlElIslas Irgleses, na tua
v<"'a táfr-a rte dividir para rei-
"¦tr. Tal fato acontece tambémna índia, entre os hindus e mao-
uictanos e outros grupos naclo-"¦'l* oprimidos e brutalmentee->r>lorailos pelo Imperialismobritânico.

l-"nniiitii tentam salvar a ba-
»t econômica do mllltadlsmoalemão, que criou o nazismo, osImperialistas Ingleses aplicam o*
Processos dc Hitler na Palestinat apoiam abertamente os gru-Po» terroristas na Polônia queassassinam judeus. Assim, pre-elsamente, é que a política ex-
«rlor da Inglaterra, embora«"tn o Partido Trabalhista no
P-ilcr, continua a ser a mesma

caminho errado
VMBORA não decaia o ofl-

mlimo Que o* "manchettes"
dot jornais sustentam há mais
de dois meses, as combinações
para o acordo entre a VDN e o
PSD entraram evidentemente
num terreno Inseguro. O tom
das entrevistas 4 de polêmica.
Discutem até a responsabilidade
da iniciativa, afirmando o líder
da maioria ser toda do depu-
tado Otávio ilangabeíra, en-
quanto os partidários do briga-
deiro Eduardo Gomes, contes-
tam, em náo dissimulado pudor,
atrfbulndo-a aos homens do go-
verno. E os primeiros propôs!-
tos do entendimento? Seriam
os da "unido -agrada" que pri-
gava o sr. J. C. de Macedo
Soares, a principio "contra o
comunismo" e fá ultimamente"sem visar qualquer partldo"?
De ordinário, todos falam mui-
to e de concreto dizem pouco.

Tão exaustivas negociações,
durante várias lemanas, a por-
tas fechadas nos gabtnetes, sem
o neccMário coniteclmenfo do
povo, sem a participação do
povo, tem uma consulta direta
pelo menos àqueles setores da
opinião em cujo nome falam os
dirigentes udentitas e pessedls-
tas, indicam desde logo a tm-
propriedade de tais métodos
para'levar a termo uma verda-
delra coallsão de partidos, ou.
como pretendem comentaristas
menos modestos cm tuas elas-
tlflcaçOei, a união nacional. Dal
ot impasses, as dlscordanclas
surgida* mesmo no telo das or-
ganlsações partidárias lobre
muito* detalhes, a desconflan-
ça de que te chegue a tramar
um cambalacho tem principio*
a troco d* alguns postos admt-
ntstratlvos, com caráter inegá-
v tim ente antl-democrático
mera capitulação e compromls-
to tuidda com o grupo de rea-
ctonários t fascistas que tnstste
em arrastar o governo á luta
contra os direitos reconquista
dos pela nação.

Náo pode haver defesa da de-
mocrada sem prática democra-
tica. Não pode haver união na-
clonal á revelia do povo, con-
tra o povo e o proletariado. SJ
por um debate amplo, na lm
prensa e em comícios, cônsul-
tando os Interesses populares,
adotando-se um programa co-
mum. substituindo o "plano lm-
bassal-Llra", da violência e do
terror, por uma planificaçáo dc
medidas que solucionem os agu-
dos problemas econômicos e
pórmlta o progresso do Drasil
sem os entraves opostos pelos
trustes Imperialistas do tipo da
Llght, dos Moinhos, dos Frigo-
riftcos, sô pelo caminho que o
Partido Comunista vem Indl-
cando t cm que persevera em
sua III Conferência Nacional
atualmente reunida, poderemos
chegar a amplos entendimentos
políticos, que conduzirão na
prática a um clima de conflan-
ça geral para o governo e a um
terreno sólido para a verdadet-
ra união nacional.

femteia de chanceleres tíe Pa*
ri* — »•»'!¦ ainda continuavam
a che;-r lele-ramas das astn-
r.-.t norte-an-erltanas atacando
Molorov e rr>;>-,:vsabi!l*»ndo»o
pelo "fra-aíso" da mittit reu-
nilo. Era r»-. *tm divida, .
tí-fj.. dot clr.u!os mal* reaeio-
narloi dos Estsíos Unidas, lnte»
rn-ados numa «a'ut»So guerreír»
p-ra as sua* i*l!l-u'dades cada
tr-rsa rrp. tf-ssa imunda ram»
p*'»!ia tíe Mífusí-o. de men Ira*
c Intrl-as a r.tte artlttlmc* n»*
les Úl:lm:s ti a* so destacou o"!.*..3." — a conr.-clda-ajcn-
ria do cossordo H-are*'. e nue
s* d.di-a. de preferencia, a pro-
vosa .';* n:iti-;Dvli.l:at. moUvo
psr que sra rcrvíço. sem cota-áo
Bisuma em jornais censo "La
Prensa", de ;:..-.. Aires, anui
principia a::era a desietanoar.
tol.r-.u-lo nos v.*.*>»-tino*. a
United Pre»*s e a Asso.lateJ
Pret*. sem dúvida multo mais
discretas e mais objetivas na
*ua iníor.T.aç..o. Teve grande
a.cltaçao, por parte de "O
Globo". <íe -A Noite" de "O
Jornal", etc a versão do **I.
N. S." de nue Byyme» constan-
temente uciverUa Molotov. cha-
mando-o á ordem severamente.
E' c aro que o chanceler da po-
derosa pairla do so-lallsmo, Ja-
irais aímiílrji *cr trata.o com
estúpidos rompa::trs dessa espe-
cie. mais p:e*;rlcs de "cow-
co-es" d; filme tíe Par-Wcst que
de \ím diplomata, por malt rea-
ciorerio que seja...

Do;:as Informações, evidente-
m:n'.e tmn-oia:. so valeram
outres .'ornais para comentários
ieni nr.ihurr.a raüo de ser so-
br- C3 "planos russos" dc sa-
boter a conferência e de des-
mo:ali:eer e ioolar a China. A
íusestüo do Byrnes, fella & úl-
tinia hora. c r.o tentido do ser
Inclui.ia a China entre as na-
çôos patrocinadoras da confe-
rencia, nüo tinha razão dc ser
e com cia a URSS nao podia.
pois. concordar. Sc a China nüo
tomou porte na gu:rra contra
a Alemanha, como poderia ns-
sinar também, por exemp o. o
convite no Brasil, que mandou
um exército para o campo de
batalha na Itália? MaU direi-
to qi:e a China teria. pois. o
Brasil do figurar entre os pa-
troomadores.

Os Imporlaüstas. drsesperndos.
perderam mais esta carta-a. E'
natural, portanto, o icu ódio
conlra Mo otov.

Hearst em ação
ACONTECEU anteontem, va-
A rias horas depois das esta-
ções de radio européias terem

ja noticiado o acordo ua con-

f *»* **1 
J*-*¥-Ti**|l IIMIiTW T*»-***»*, f*"*Tf!'**.*M f*rLff»*

P**St**f
O ei*tftrt»l # d*«as*r»*»f *

ramaiU,.» fa*el ** **^til»«t4*
ea ttmfa* t metam »* p*n»
tm «ii*,, -tw» nu» c*: im *a»
tipytfâa tta» pmla* qm orut*im
e itta mm duvida tn» *fa<ta
(rito e«tt ftót*5í*a pt** i»a5;W
Panjtia. eot-ta ji o fetaüram ¦•»
Ut* Níttâ» d<* Um*. Uteti»
finm. AIíi» *3«e-uia. rt. ms
(tt*Ustr:u*i drj<ti*4»'i» tm ***»*
HHH.x-içAr* e rada *«•* t*nt*
>l»-8tç>d» Út pt-d-T »1 pa:tt**-
* »m m fct**fT9m eot»
BPhis t dtfltf» Hmm imlattm
I r|» Unlio S* -l n-l n*to «'*»
l-varam ainda * nenhumn untâ*
futnuir c«tn ecita» p?rtld«» ***•
lilkof. t* b-tn (tttt Já M «whsrn
;.-.»(¦• lísi*., tem rnslor fr-t««fr»ti» Jnoi ultln.«* mmr*. t**prel»lmrn»
i» no irabsüi-i ->**t»mea'*r. *»,
.<ta-tttr.tii.itr-*. dt »*i. unlfirarU !
|iir!lr,'i.-tm-!i'.f r«m a UDN t ".
m»t* fr**'ite»ttta»-flle alnd» et-m }
p?li«lroí Ituifjmsdttiitt nut p%;> \
U*.3*m em num-ta trest-eale 4» ,
nm** lu'»* rm drl»*» d» de. I
meerfrl». A unlio formal 4*
noato Partirlo cam o* <*<» eh* 11
iiamlname t ainda dllkll. dada * jretnpotttAo h*t*<-**-,ino> di****» |iililmo» e devido 4* pa«!eá**" 4*. I
¦ .".«»* nu* tm (erat alnd» jjo-utsm tm Mt erf»nt*ma« dlrt»
tr-tite» conhecido» -itarlrw»»!-»-
declaradsmenta an*<»e»*»miml*»
Ui. K* o nue etnitr*. allA*.
a po-t-if, tuitida de tal» par-
lldoa Incapa-e* até agora dt
nual-fu-T -Mtlçio firme * em d«»
fe» da d-moe-aei» conira ot ar-
rt»;*rtho» -totlttco* e fatrttta*
Par» a» ne»**-**ldad-* deat*?*o»-t-
ea* t.-stt» a east «cnhoret ca*»»
limiar o ataque ao ditador de-
petfl*» st.enclando e chetand*
meMTta * tentar Justificai
a» brutalidade* poUclats da
*;ualld»de * prete-!**i de et-t-r
provocatrtVs ou enlio do Jft • * ¦
lido • desmorsulzado "fantasma
comunltta". Foi actm nue tan»
to a U. D. N como o P- T. B

**»i# « tttífitr» ttmm* * tttm,
» mes*-* t * ií.!..,i« Pnr*}-
mu-..» iAttttir i-»» ttit-a-.i»» té
ptepmm* p*t nm» t**n*4» 4***
4* ttm*» 4* *m püt.z* k t*e*
l* r-a (t*'*M-iâ. t^ue t»T»i m*4i*
d»i «5-4* ertírgir»* ji *» tia m*
a»rt4a n-jet»»*»* p*t* tttMfer
ptt",ir»meril* • rtt-* tt,m tu**
irwmm* Hem Pml » »m ot**
ttf» m» »t«rit *» Qmtrz» pa*
»j«í.|--.!9 * tastasm uw* tM*
p?«*f?*:«» pm * tmt. inik*
£m« tttr.l 4\:im» * B*-rísí»í*á#
d» ar'f-«í**r * lírwíttt-U • • tia*
tütoifia s rm c* pitt » **',*&*
Ga-ío f'm;*erâ ta ti****ti» ta*
mtrnul t fim 4* e*?nr*!»r at•fltttyi t«!ss»iidin.stí»« t m**'.m
* UTt*eã,Ht te mnmnümt o»
.**.»=*• isit é. de lavs-itar aa

"Oi fitai iotna it-rÃo complcitttment© btttidoi, to ioubernun
«i-:ii* com firmeza, mat igualmente com prudenctA e tere*
mil.nl.-", diz o Secretario Geral do P.C.B* —- Profunda
nti.-.lia - da &itt!........ iiit.-rn.ttii.ii.il o n.n i.ia.il feita rto impor-
tanto documento político — Balanço crítico e auto*-cHtieo da

atuação do ParUdo Comunista
¦atai* **t-**if*ru • nu*tt»í|v,»f tfett»
its;t*t 4m* tmutti* Vam *
mtm» tmm 4t »•*-»«•»«* P***
ammr»rt* » tps* ** tttttt t tam
tm*s* t* tnvrf*V> 4* psiiilr* d»-tt** tlilta»»*»»'' de Rt-*tK«*-}tr
O bx**-* -as-a-aenci-ao prfyn*»*
lo prr Trtnran t eaitir^ile A mt-
Uttntm 4** tt**t>m um .'*,*.. A
m*RU'<rti«**«i 4\ **?". ft****Bl* t
aa p*ó*í!» intetfM dt 4 tf ia» 4*

p*>* tt-4 ****** »\t:i t tm* um
ir-iíttt-Mn dl tv*** tartíÇífite
titati*:.»'*». A tmttiéifX**» tf»
tjmart-4/u nm tt tmm pu,t,
tMft». t tf-j-vii •» dl pnrViait*4a,
ían* *uiKt» -rttíw pttu etimh
trtt-ta iJftdtr»! de t*|»rf«i-4», A»
iíit»-4» tttmmtt* tifttitàto ra»
Uli4u twJa M«.«it*.*a do Tt*»
USti *, t*mm tm *íi* • tm ft*»»l et t»a*h!im tetfrtrt p*'» o

*..**: tm ***** »ln4l M tiieoaif*,
tt.ui j vpitm 4* ttsim*4a ptl»
mmimttp» httt<fs*i*« <*u# «uati*»•amea. * {«ia-aenit aqttttt utttt»
«tt mm mpta* rto »it«* peptt*
***** * tnrtia 1mx* tpte. 4m-
t"A* pe'* p-olM»!m4o mo* *****
f*4*- ai2»s»:"A o em te» p»ni4t
et ea*». it-m a» Sff*4»d» rea*
«t-un:<, «»''ti-i*»-*f*r a bater «I
Pt&tteatm* f»*fssf»« d» opt-aae

saaaaaHBtsrf^TTTÍ'T^ff^tÍ^i^*«»^J'^:^:'!"' '-r^sai ' 
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Confetencla Seclo*.el 4» P. C B. tte telham -sa»a o fotlaiedrito nano te*ta

Banco do EtUdo o mar.apoito do nossa -obrranta e da talef-ld».
netoclo ban-arlo do pai*. Entre'dt da Ptui*.
a* mtálía* tpst temo» proposta
rtuume. no entanto. Importânciaio m v. i». s*. como o sr. , **•",.

pelo» dlrlsen^e» aproveliar.m * cada m tr.alor a tjue te refere
chacina policial de 73 de maio "*«¦""• •* j***-*-^f*«-*« 

a°
para dll-tr novo» atanue* nt^i^J^^^^^J"":

T M..i,..i.»tn .,. Mlnoiti i»!* ío* e. no momenta'; 
a fama mau eficiente de nu*

; et:-!..- o proicisriado para exl*
. rir t"o Governo medida* pr*t!-s*• e Imediata* contra a carestta t
| a lnflaç£o.

Cl*, agora, sobre a máxima a*»
plra-fco da* massas camponess*.

A posse da terra 4. sem dú-
vida. a grande e suprema rei-
vlndt-açSo das mstta* campone-

nrrso Partido,
tender a tese da capltular-llo
anie da rea-ao. aob preteato. de \
evitar provotmt*«*r-s. mas na
verdade Insistindo no ve-
lho erro de uma tática dra»,
mc-r-dlzeoda que Jft levou anui em .
nos-a terra i vitoria da reação*,
em 10-XI 37. Com partidos nu»
asdm p.txedom é realmente dl-
flcll trualnuer unidade formal
pelo menos ennuanto nfto se der
a necessária depuração, enquan-
to os acontecimentos sob a pres»
sfto da luta de massas nfto lm-
rem a uma mats nítida polariza
çâo de forças pollllea*. ttto e.
ao desmascaramento e final t ¦>
lamento dos elementos mais rea-

E conliuúa. denunciando o
ctia-rtado "pacto hemisferteo"
nu; significaria a entrega do nos»
so Prls ao domínio to:al do un-
perulu-rto norte omerlcano,

A defea» nacional exl-e o »•-'.•••
do trrtrvio dos provivels imtniso»
da inie*-T.dade da Pfttna e t bem
claro nue sfto os grandes ban»
nu-L-ea Injlete» * tmeitcanos,
por contar m cem as forças tia»
duat potvV»cI:s Impertallstas, o»
que de fa'.o nos ameaçam. E dos
dois. é justamente o lmpe:talU

proltiarUdo, precux*» ser trsns-
formtda* no menor prato pou!»
vel na» or^amuçie» de clatM
.-¦<¦¦* * seberana», t*ortsclaa d»
teu» direito* e deverc*. Itvtru»
mtntos eficientes para a luta.
rapaies tle rralmer.te unir o pro»
Iciartado e de dütjl-ta vitcriou-
mente no» tmbsie* deci»tv« con-
tra seus exploradores,.

Para Uso t Indispx-nsAvel are-
lerar a tladlcallraç&o d»» gran-
<i t rnas-as, emptesar todos oa
recurros pata caavencf-la di ne- j -a a compreender a mUifto hl»

mtte» e -segurado assim a ma*
cha para diante de nosso pov>
no caminho da d*m-»rr*iclft. Vi
torlas etta* nue crtsm por ia»
v« corulPôe» novas cada tt-
mais (a-rttravets ft unlâo nsttr
n»l dt todo* a* bnsitelro*. des
dt o ttrpcrario e o camiwtêa *v
o pátrio prcerreMttta. nue itnt»
a ameaça da ron-orrtncla bnpe
rtalitta. nue almeja o prosre*.»-
narltmal: dwds o analfabeto a't
o Intelectual mais culto nue che

cettldrtle de íe filiar ao» «indira-
te» par*, de d nt:o deles, trans-

mo Ianque o mais perigoso tw.forrna-loa nsqullo que devem a
...«.mcü.,-. r.-j *j pt.a .ua crea-
cente egressivldade. «ano tam-

sas. mss srrla errôneo lançft-la I S*!m.por *"* """i0' p~s"m!d**t,e-
Isoladamente. Uto e. .em llgft-Ia ! ^«muer^ pacto »>«roU,'tri-o n-
fts reivindicações mene» radl-au.
mais Imediatas e capaze* de tra-
zer alguma melhoria aos campo»
neses em sluaçUo sempre difícil
e dolorosa. Cabe aos organtsm.i*
io Partldo e*tudar e levantar et-

.clonarlos. des agentes do Impe- | s.*u rrlvindiraço** nue variam «le
riallsmo. nu» cm - íalor ou mcnui ( Estado a Eitado. de Município a
grau ainda exercem Influencia
na dlrcçAo dos diverso* partlJot
político* da classe dominante.

Essa unlfto. no entanto, dns
forças, corrente» e partidos poli-

1 ticos antI-fascLs'as *»rA ta.vés
mats facll no âmbito eeladual. e-a
peclrlmcntc agora cem a aproxt
mrçfto das cloi;5es fts Assem

Município e até de fazenda a
fazenda. O que é certo é nue ft
relvlntJVnç*o prorjramatlca peta
Ivre poise da torra devemos jun-

tar as outras, por melhore» con-
dlçfirs d: trabalho, melhores con-
trates tíe arrendamento, abolição
de velos e barrarôc*. pelo n.aior
pra-o no* contratos íe arrcn'a-

blela» Constituintes Estaduais, e! ™**°* P5!**» Bsrantta ao campo»
caro tamb;m se rcallzom as olci
ç6ca de governadores ile E ta-
do. Nossos Comitês Estaduais
dovem nesse torreno sor capaz;»
da maior Iniciativa a pnr do
grande flexibilidade política, de
maneira a b:m np.cvel.ar a
oportunidade para que novos e
decisivos paesos sejem dados no
sentido da untfleaçao dos força*
democráticas. O essencial è que
essa unlflcaçfio se faça de fato
em defesa da democracia •*. em
prol da solução p atlea e urgen-
te doa problemas mats sentido*
pela» grande» massas trabalha-
doras.

Fala Prestes. » essa altura, so-
bre o* 15 pontos e medidas pra-
tlcas proposto* pelo P.C.B. para
a luta contra a fome, a carestia
e a Inflação:

rti tíe poder reformar o* contra-
tos para continuar na mesma
terra ss nr*!m lhe convier. pe*a
liberdade de comercio, contra os
impostos e fretes c'cvado*. por
crédito barato, etc. etc.

Falando sobre o programa de
Unlio Narlonrl e a posição ln-
trausisente do P. C. B. cm dc-
fesa da paz, afirma Prestes:

Nesse projrama de Unlâo Na-
clonal precisamos ainda insistir
na luta pela paz, por uma atitu-
de mel, firme e consenuentemen-
le (Icmorrálltst do Brasil no
Conselho de Scturança da ONU,
prla. ruluia de relações com
Franco, por uma aproximação |
maior com a fltSS e todo* o*
governos democratas, contra as
guerras Impcrlallstfs, por umn
política externa que ass.gure a
paz no Continente c permita a
livre expansão democifátlca e
progresslrta da economia de to-
dos os povos latino-americanos.
Devemos aplaudir por Isso a po-
Htlca externa do atual governo,
nesse terro.no, resistindo ft pre*-
são do Imperialismo Ianque e
insistindo em manter relacots
diplomáticas com o antigo go-
vêrno de Farrel-Peron e em con-
vldar a Argentina para a Confe-
réncla Pan-Americana a reall-
zar-se. No que toca ao projetado
pacto do hemisfério, nossa opl-
nlão contraria J4 foi suficiente-
mente exposta. Nosso Partldo
não pode deixar d* *er radical-

tas condiçoca, signlflcuru na
verdade a entrega do Bratll ao
completo domínio do Impertalls.
mo tenqu.» de que pas. .vft a aer
colônia • Instrumento de agrrs-
são em :u.i» aventuras nos países
vizinhos, Sfto traidor.s d» PA-
trla os que em nome de umr su-
posta defesa contlne.,ta!4 e ca-

i rater Iminentemente ofensivo,
como teve ocaiiftu de declarar o
Ministro da Marinha, erqu cem
de fato a defesa do Brasil, E&sc
o motivo lambem da luta contl-
tiuade e eaérjlca que devemos
fazer contra a cesefto em nos/o
território de bases militares ao
impcrlalluno. pela retirada lme-
dlata das fotças armadas norte-
amerlcanrs que ainda pisam o
solo brasileiro.

Depois tle acentuar que foi
com o seu programa tíemorratlco
e progressista, de paz e de luta
contra o lmpcrlall-me que o Par-
tido se ligou ft» grandes massas,
co.ntlnúa Prestes:

Essa mobilização de masses, no
entanto, por maior que seja o
vulto JA realmente atingido, esta
longe ainda do dcsenvolvlmcn-
to exigido pela situação do Pais
e a gravldad. dos p:ob'.cmas a
r.tolver. Multo ainda nos resta
fazer neaee terreno da organiza-
ção das grandes massas popula-
rem sem o que a União Nacional
por que lutamos flcarA reduzida
a palavrcs no papel e a marcha
no caminho da democracia po-
derã ser afinal barrada pelos
remanescente» do fascismo ou
pelos atentes do capital colonl-
zador em nova terra.

£ diz, tdlante. o Secretario
Geral do P. C. B., acentuando
a Importância da organização
sindical do proletariado:

Ma» nessa luta pela união na-
clonal, através da organização
ds massas, destaca-se pela »ua
Importância a organização «Indl-
cal do prol-tarl&do. E' pelo nível
de desenvolvimento «tingido pe-
las organlzcçCea operArlas, pelo
grAu de sua participação na vida
pública que se avalia da vltall-
dade de qualquer democracia e o
movimento sindical brasileiro.

realmente precisam ser para
proletariado.

St nfto avan-srmaa rsplds»
mentt na ontan.zaçao sindical
do proletariado, precária Kit a
unlfto nacional e praticam nte
.«y-n-slvcl a eonsolldaçfto da de-
moeraela.

A grande obr» Iniciada pelo
MUT. nue tanto alarmou a rta-
çfto. determinando as medida»
pollclatt Jft postas em prAtiea e
as novas e crescentes arbltrarie»
dades do Ministério do Traba-
lho contra at dlreçOes •¦.¦¦¦.:¦
molt eflotentet. honestai e fiel*
ao* Interesses operário!,, precisa
não *o -continuar, mas ganhar
novo e a-ecrado ritmo, através
da Intensltiração da luta pela
liberdade e autonomia sindicai,
prla Independência tío movlmen-
to operário, prla sua rápida uni

tdrtea do proletariado na «ode
dade capita!.***; unlfto enfim d
todos, homen* e mulheres. Joven*
e velhos, crentes ou não. de to
das •» classe» ou Ideologl»* po
Htlca*. E* nt*se processo de unlftt
nue »e desmascaram os reaclona
rios. o» anti-comunista* de pro
fissão nue. em nome da dtfet*
da democracia, acentelham se
povo a capitulação, a *ubml**fte
o ficar de braços cruzados, paa-
alvo* e conformados diante ds*
arbitrariedade* po letais e doe
arreganhos fascistas.

Preste» passa, agora, ft tercei-
ra parte do seu Informe polltlci
em que trrta da atuação do Par
tldu na luta pela paz e pels con-
solidação da democracia. C diz:

A luta de noeso povo p Ia pa*
pela i'¦:.- ' .-:.'.-,..¦¦ da democracl»
pelo pro.*e*csío do Brasil, e tspe-
clalmcnte pela solução dos grtn
des p .:.':. ne- da rcvoluçfto de
iv.- .,¦:-• ¦:.::•. "¦:"¦¦* exige cad-

fl-ação regional e nacional, pelo ; vez mais o reforçamnto polltict
rofor-amento e estreitamento dos ideológico e orr?onlco de noss-
laços poMtlcos e orranloos com
o movimento operário lndepcn-
dente da Amériea Latina e do
mondo Inteiro.

Prosseguindo na anAIlse da ns- '
cessidode de organização da* j
n-'-'* amplas camadas social» do
nosso povo. afirma
mAxImo rio P.C.B.:

A organização da» mais am-
pias camadas sociais do nosso po-
vo, acima de diferenças de cias-
se, de crenças religiosas, de Ideo-
loglas políticas, assegurará a
união nnclonal e a marcha para
diante no caminho da democra-
cia. SerA o povo organizado a
crande força capaz de desbara-
tar os contra-ataque» e as prn-
vocações dos remanescentes do
fascismo eomba'ldos e desespe-
rado» mas, por Isso mesmo, cada
vez mal» agressivos e perigosos.
A união por baixo das grandes
massa* trabalhadora* em íe ts
local» de trabalho, no* sindica-
to», nas ligas camponesas, nas
assoclaçóes diversas, no» bairros
e ruas. facilitara a obra política
de aproximação dos partidos, a
união por rim-, de seus dirlgen-
tes, não para cambalachos ou
acordos reacionários, mas real-
mente para a luta em defesa da
democracia e do progresso.

E aquela união por baixo, a
organização das grandes massas
trabalhadoras, apesar do baixo

Partido. Sem Partldo, vanguar
da organizada da ctrase operArli
impossível serft não só a vltórli
da Revolução, come. dc.de logt
a derrota dos rcaclonArlos, do-
inimigos Internos e externos d-
nosso povo, a realização d.-

o dirigente | união Nacional, a apllctção d-
| programa Imediato que recl»

mem os Interesses nacional*.
Referindo-se, em seguida, a<»

crescimento quantitativo do P
C. B. e apontando a neccssld»
de de liquidar com o sectrrL»m.->
na* íl! Iras do destacomenti •
avançado da classe operArit..
Prcsl es afirma:

Por quase todo o Pais foi, sen
dúvida, notável o cresclmem •
quantitativo do Partldo. Sei
efetivos JA são multe» vezes si
perlorcs aos daquele pequei
Partldo da Ilegalidade e JA nl"
pode haver dúvida que march:
mos sem retrocessos no camlnl •
do grande Partldo de massa» x-
clamado pelo C. N. desde *v-
reunião plenária de agosto tí»
1945. Nfto quer Isto dizer, no et.
tanto que JA tenham sido llqu
dados os restos de sectarismo em
nossas filelrcs, nem que JA te»
nhamos conseguido fazer de not-
sos quadros, dirigente» cnmunl-
tas realmente na altura do Par-
tido grande e legal, do r»rtlcif'

(CONCLUI NA fl.* PAa.--

0 NAZISTA DUPONT GLÜR1F1CADÜ
PELOS REACIONÁRIOS IANQUES

O SR. SAVA KASANOVIC, NOVO EMBAIXADOR DA WGOS-
IAVIA JUNTO A WASHINGTON, é quem aparece na gravura
acima, em seu gabinete de trabalho. O Ilustre diplomata fel an-
teriormente ministro de Informações do seu pais. Na parede, des-
taca-se o retrato do marechal Tito, o libertador e unificader da
Federação Iugoslava, herol mundial da luta -pela libertação dos
povos, pela democracia e pela po-.

O Partldo Comunista da França
foi o único a Impugnar a volta ao
congresso dos homens que entre-
garam o pnis ao invasor ou que
com cie colaboraram abertamente,
como c o caso <Jo magnata Fredcrl-
co Dupont, chefe do partido da di-
reita, falsamente chamado da"República e da Llbcradc". Coinc
era natural, os debates foram aca-
lorados e duraram tres horas. Mas
na versão que deles nos deram, ns
agencias americanas e a Inglesa
íícuter de tal maneira baralha-
ram ot fatos que Dupont aparece
agora, aos olhos dos leitores da
nossa Imprensa "sadia", como um

cról — ele, o presidente do Con-
selho Municipal de Paris durante
a ocupação nazlstal — no passo
que os comunistas, que tiveram
75.000 de seus militantes fuzila-
dos pelo inimigo comum na resis-
..'ncia. são apresentados como os
vencidos da jornada e, mais que
vencidos, como... amigos dos na-
zistas...

Vimos nesses telegramas coisas
verdadeiramente espantosas. Inclu-
slve a descrição de como o nazista
Dupont conseguiu "desmascarar"'
o antl-uazismo da União Soviética.

A "partilha da Polônia" e outras calúnias anti-soviética» —-
Luta do P. C. da França contra a presença na Constituinte

de traidores como Dupont e outros
ao falar do pacto de nüo agressão
(que eles sempre escrevem alian-
ça) entre a Alemanha e a URSS e
a "partilha" por eles da "sacrifica-
da" Polônia...

Parece-nos desnecessário repetir,
uma vez mais, que nunca houve
aliança tntre a pátria do soclalis-
mo e a Alemanha dc Hitler, mas
apenas um pacto de n5o agressáo
graças ao qual o Estado soviético
poude sair do cerco cm que fora
envolvido em Munlch por Chain-
bcrlaln e Daladier e assim nAo ser
levado a participar, em 1939, duma
guerra desigual — guerra n!5o sô
dc Hitler como de todas as demais
nações capitalistas do mundo con-
Ira ela. Nada mais desonesto,
portanto, dc que citar esse pacto
de não agressão, necessário naquele
momento A sobrevivência da URSS,
e n.lo lembrar a vergonhosa capl-
tulaçSo de Munich, sem n qual o
pacto nAo teria acontecido

A "partilha" da Polônia entre"Berlim e Moscou" t outra clamo-

rosa Inverdade, porque a URSS
n5o tomou parte cm partilha de es-
pície alguma. O que ela fez —
e qualquer outro pais decente e
poderoso no seu caso teria que fa-
zer o mesmo — foi Impedir que
a Alemanha anexasse terras rus-
sas e ucranianas das quais se ha-
via apoderado o fascismo polonês
numa ocasiAo em que o |oven Es-
tado soviético lutava contra os gr-
nerals tzarlstas, pagos pelo impe-
riallsmo, e contra numerosos exér-
cltos Intcrvenclonistas do imperla-
llsmo. Destruído pela Invasão ale-
mã esse Estado polonês hostil, que
devia fazer a União Soviética?
Cruzar os braços, entregando A
Alemanha essas terras russas e seus
habitantes? Capitulação dessa or-
dem só seria possível em entrega-
dores como Daladier e Chamlicr-
b.ln, e n5o em homens como os dl-
rlgentcs da pátria do socialismo.

Dizia Augusto Comte que os vi-
vos sAo cada vrz mais dlrlqHos
pelos mortos. O preceito posltivls-

ta, pelo menos no que se refere fl
reação mundial, aos Imperialistas i<
seus agentes, tem sua razAo de sei
á* Hitler, Mussollni, Cocbbcls <¦
Himmlcr pudessem voltar á Vldfl
e ver essa campanha de difamação
dc Insultos, essas provocações cor
tra os comunistas — que foram o'
que mais contribuíram para o sei.
esmagamento — como não se sen
'..riam contentes! Porque a verdade
é rue eles é qne estão conduzlndc
o baile, esse estranho baile em qu.-
tomam parte tantos "democratas'
que citam o nome desses morto:,
com tanta repugnância...

— Se a democracia |á qlorlflct
Dupont contra os comunistas —
diriam os monstros nazistas - por-
que então ainda se pretende lulgai
nossos outros irmãos em Nuren-
berg?

Afinal de contas, o que falta »
esses "democratas" <! um pouce
mais de sinceridade. Eles deviam
ter a coragem necessArla pnra con-
lessar o seu verdadeiro amor.
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HOMENAGEM A UM LIDER DO Í..0RR0 ti': SÃO CARLOS

mft. t» tuntft p*i» ftnita df livraal "*t««**9 d4* Centro d# Cvitur» »
h.r-.eja» o p»itiAi*em « prtju»- **A»rl<td'*s»*3e» Per*11 lares
oa Utreura, a tw UetJtiufi, Nm-' -'•í-lj;

• "A >*.hiH*a 4*
otrarp) * ursenl». O

Hr.rttetlltl.r-*. I'tra dnretüs. e II hm.t mttlã
ta rrvrtffr* * multa mnn». tara.
ham. 8» o f-nfiíso <•* ta- una
a t aa ftrit*. a r.».*.:.l. irt» u.
mrmur de »"»*•"? ? o pr't»!rm» rio-* 1 teetmrnio *.*•* i* -u-i-„ . o*. i*rftwma srarta #, po!», r»oftment» uma r.-»* *i-!»d» p-a»i*n!» Aos t'st>»lhsdí» ttt do4 -.fim*, ma», ao mr»a»o tem-ao
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ITTCOS PAS aíUIl^S QUP. NAO TW! "aTXRRTAR!
' lASSA.

il

•fi»!**»* em rior*» reJaçito, oa-
tem. uma t*oma-'sa« de moraderis
do mifíQ ti.- si., Cirioi, a ftm
de rios •:.-*;r a o^Uiracio da tr-
t.uü.ie nota. em n*»mrüa;rm ro
«umeltu "Me-iuimtaa*, ex-ttirt»
ttente d» Etc-ta de rtimba "Ci»
da Ano fiai Sltlrtsr". e que foi
um luiténtko llua da txrpuia.aode mono."Ourm quitei que ml» o mor-
ro dt 8. Carlos e IA perefunte a
um ssrolo qualquer teb*e a rida
«to foiado ia-i '.:•.: i "Uequlmba''.
Um suspiro de r-e»orAat*ao e a
r» posta tira I07.0 ptonta. certa,
en.oara um ut.to lo.:-» , O con»
d.itur e dlrisíf-te da E*c*!a d
Bimba "Cada An. a*l Mrtltor*
er» rralmente multo attmado no
morro. Otirtá lo. trabalhara na
ctdede e r.o rrorro e'e nâo «A
(•abslhava ron.o st tnirtnaea.

«ie ctarpo e alrn.- .*. luta peto m ¦-
i"»r*men!o di lar-ahrladc. dentro
da *ua aeremlacílo Na "Escola
d» Sam-ari'" d*%»te o mata ilmplr*
r»paro d* t*Je ao da MnffxçAo

dr tamtiajUK. ts «ist-f *>. «Mf b> era brmflrlo dop.ro de
qu.mtw'*, conserljisdo entlnan-. ratin* ii» to!:? I» «:l«»aa tt?
de, oi ntaudo. Quando o*ham*« ce«tlr.o:3sii*, em ts—tis co**
r»ra o Larjo da ntca. onete tto I '.e,i!*u3-fm o ^sro do morro de
mt*it«, muthe-e» e -rtinçst, eom
Istss na eabfta. e;prirm petarus rea dt apanhar a rus, «f .-ar- ]«!• m ¦» o dralile da Eku'» dr
San-.ba. cuja» «otts dos !irv*»-.";;v>'
a outrot lnxtttamemos fariam -
com que emas rerirluras. tapam. I
dmdo o teu «!oat»n>smento, a-
Juntasrm à multijío qur »p!tu-
dia a r-¦ -'. de Samlaa "Cada
Ano 8>l Melhor4* e o reu dlri-
eenie Ueiulnit». QytnJo ele
rnerreu o poro do raorro ctwrou.
O poro sentiu a p rtta d» Me*
qutmba. Pr (te eu ifojrdo. quan-
do. num do-r.in-o de 10! hanha»
ra-se na p-ala 4m Virtudes.

O morro ficou de luto. fJedlca»
ram-lhe um aamtaa. Um tamba
rrpleto d» afliç*»»», cheio d* «::-.-
cero prtar. rna*. ao nuesmo t m
po, um a. .-na.» que era uma pro-
metia de qut a luta de Mequím-

íTWf-çío de irs rtl*a!o m aiso.
furas, rom a rtjutme Itiriada-.
Metuimlíi. o At!.tr'i..ho Brrçj
*T\»rie, O psvo do Mono po»t:i

TRABALHADOR
A SAPATAP»!A R1BÜIRO é a tua aa»
pataria_-* Vwitca, rua BUENOS AI»

rtt, cirlo» e«*a*rr*strila. Pe.- aüimu mtüt*i ln» o morro
tiro «inds í eos. rtado e pa***»e!«4. d» K»:i!» de 8tmt» "Ctts
Ano Sal Mfüto". ns pju» tem.
ro M*f|Si|-nb» lei hri:r.-na-faCo
pre» ptuI-cAo do metro, cem a

autm Nls re rjere •"•tnS. n»r e
merro. Para ali f qu* dtrefi
tc*Stí?r as »*.n'Ji-t dos prtnrtpsU
* fnrtrc» eltmenlos p:c-*te;!»-
is*M.

NOTICIÁRIO GERAL

OP.GANIZA-SE O FOVO
0SWALD.0 CRUZ
um Comitê Democrático pró-rei-

vindicacces do bairro

DE
Crladc

SOLIPAP.IFDADE
AO CIENTISTA ALOISIO NEIVA FILHO

Ao Dr. AVsWo Nrlr» Fítho fet «mvtVtfo o te«ataltat* t«tf-
sraaa-a - «O Co»*lr* I)f -..-.mi .<» Corra* Vtlho• !.»f»n.*Wr»».
ttaat e.t.-.-|.!.:.a rr Ir-tl, ,.r.'«-» «r«'i»»>u por Bn*«d*»tltl»d*. o.-n«foro d« «o!id\3re"ttl»«í* »o «ÍStiíeio p.»rrldo r-rl» ,n -,!•¦;» Ao «10
tt»a*l dt tua i't-;..'n per haver, no eictxirio dt *n» pro*,».
•Ao. «xorrldo mi - « d» h.ulru potlriet do tUroo da Ca-
rioea. — (»») laJt Wcroectt At CjiMo. Prradtro Ch«»r-»«*fli.
Uaur* Tríxtira. Ertaritlaa d™, l.n K«q*...;.r» Lolt» Reati.
Abdoa Mootciro de Uta». Ava-niU l¦!.-*: . Plrta. M -.-. I G.
Oliveira. I.' ! «I V«alcaate. OlíUa 1'tlicio Pt-rtira. Otrnwido i1 ¦ -..,
Aurilio C W. eStoundo Orlando Alvr» Lima. Anloaio Pínbtlro.
A- :¦¦¦¦:'.. Lacerda, Alfredo 1 .-«.-«-..«, Vtrvloel. Atcendino «it
Oliveira, lltr-t* dt Ar«au|o ln'raA Jotf .!.- Paul». Ondida P«.
Udo Ptrtlf». lotí Mari» «k Sout» Sobrtlr». P. N. Caalflo
Bronco. Liacy P. d» Porunc»» * outra* aulnatura*.

-

***?*' ^"" 
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DiSTRITAI. CBKTR0.5UL •««**»»*•» t r*** Wmmm Cm*-*.ttll - H01P. «it» II «*> Mrae, *t 9D hrati-t. TOIX»S f*. [i.u*,!fCAI)»*»S AS CJÍItHAS DO DL"rrRfTAI,
niSTimAf, CIDADH NOVA Iw-tiA»* * ma OmSr 4» t *»* »*.- HOIR. (tt» II de '.!-*. as IA ».--»» fl "ILA ANA ST»!
DISTRn'A«. ZONA DA [.BOIXHIMNA ri»««»iA,, » m <w ,A»« itr». Sinto* Jt - AMANHA dU I* .-e Ml«\ f* «V K««« 

'a»
* PCflETARIOi DF. MASSA FJ.PITORAf. qM» atrtd* mtmrt uitlfiat trtititKc-rt » Int.»» tVPoralt t Urrd*fm teAet «* taitaf^Zf r-ttteniivt!.'i, witíiiintf* t'«» Puniiío.tro,"**n'(ixyvçAO nominal - D#t io » âl}»u

ras, os titniareil?! Râi»t.e'o. ttaur», AlIrrA» <»«*»»*» A*»4»,»
It»*. Wíltoo B. C^vatlao. JoAo VUriirmo t otijstv! aattmHt*rtt.

A\'l:'.0 — At ttlulat «io Dtt)rit»I vm» «inA» ««,$» ,„,_
tl»f»ea o twrttor d» TRIBUNA POIUUR dtATtlo Utft
fi» 1 » t.»»*i.í:a ti!.;«-i- 'a,

*?Í!!T?r.'A'* DE MAUtlRRIRA IrttmíAf* A roa S*o CmaU*. \*\
«~»or a,N,a,A* *i ,2 * ^ ** * Kw**" a!,uu ottsrtmA rti» Afjrarfo de *a!i-ftere* 3(6, At "M hotat A fkjCSiti. ÁRIA n-Ml.MNA. CO,ML*ü»AO DH PESTAS P. TODAS As
I'^,,^2^,,'*ÍTAN^!S ÍX) niSTRITAl.. h.\» -rmtm cWÍ
ílSi^Ti1^ DOS MVTOS f ÁsíSkSIAM!f-,IRÍ)S, A im Air-flrí» Nr*-ff.*r|r» «JJ. Pttdaot.

DSTRITAL DO .VRIPR tm,f»t«v* a ma Aia»*r>iM •»!dU II de lulho. r* Ml^ O .M/nimARIADO B TODOSOJMEMBROS P.ITmvos B SUPUNTES
CO.WOO\CAO NOMINAÍ, - AftttJíit

ârt

}\ gripe, cora o sta cm-
te|o ds tnsljj, afligi
A humanldivl». Evii; i
Bsofíounr, a tosse, o
CATARKO, i ROUQDUDAO,
U DORES NO CORPO i
na CABEÇA, a COQUElü-
CHE, qiies3o consujusu-
cias da gríp», (ornando

PEITORAL

ÍTlBRinHO
O t> -ti "T O,' 0 Ó

1 ÓA IO' S IA N

O pnvo de O wa!do Cnut. com- Na referida assembléia foram
r/rerndmdo a nree Idade da dlacutldca e iproeido». por una
existência de um orgarlsmo cn-| nlmlíade. ot ctatuio» prov|*o
Ce pow» dlrcutlr e resolver icus
p oblema*. fundou, recentemente.
A -ua Lobão n.° 64. o Comitê
DemocrA'ico P Ó-Hclvlr.dlciiçôcs
do Bairro.

Por oca«!fio da «esíflo lnaiitru-
ral. usou da palavra o sr. Jrrge
da Silva Marque* que. coneratu-
tando-re com a a sembléla. con-
citou o» assistentes a darem to-
do apoio ao Centro DemocriV-
tico. Chamou a atcnçAo para ai-
giima* da* reivindicações do balr-
ra a» mal* prementes, ermo a
falta dágua, de escolas e de con-
duçao, moüvada especialmente
pelo estado de abandono em que
te erconfam as rua . eeburaca-
das e cheias de capim.

rio» do Centro DemocrAMco. fl
«•ando »*.*lm coritltulda a dlre
torla do Centro:

Pre Itfente — Ari teu furtado
de Almetdi: *ec*etaiio — Euri-
co Fcnelra de M»'os: tteasourei»
ro — Jorge da Silva Marques:
procurador — Arthur Benedito
do Naeclmento.

RcalUar-tí-a. no próx'mo do-
mlngo. as 15 hoas. uma ou ira
asrembléla. para dhcusrAo do
manlfesto-prog ama. para a qual
a Diretoria convida todos o mo-
radoret do bairro, a fim de que.
unidas, pos am enfrentar os seu.»
problemas e lutar pelas reivindi-
caçoes locais.

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL OE CONCERTOS SINFÔNICOS

DA PREFEITURA DO D P.

COM A

Orquestra Sinfônica Brasüeira
QUARTO CONCERTO DE ASSINATURA

HOJE  HOJE
ás 21,00 horas

RECENTE i

EUGENE ORMANDY
PROGRAMA: — Tchalkowsky — 6." Sinfonia (Pa
tetien). José Siottcirn: — Ccnns do Nordeste Brasileiro;

Rcspighi — Pini di Roma

NOTA: — O concerto terá inicio precisamente ás
21,00 horas, não sendo permitido a entrada aos retar-
datários.
Ingressos á venda na Bilheteria:

POLTRONAS Cr? 60,00
BALCÕES NOBRES Cr$ 50.00
tiALCÕES SIMPLES Cr? 35,00
GALERIAS .. .. Cr? 20,00

(Selo a parte)

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culiná-
rios e Panificadores Marítimos

a Diretoria do Sindicato convoea todo» ot ansoclado» quites e
em plenua go/n.s sociais, na forma dtu Estatutos, » tomarem parle
nu Vsseinblcla Gr-ral Extraordinária, a rcallzar»ie no próximo dlu
12 icxla-ícira. ás 17 trn ás 18 horas, t-ni 1." ou em 2.* eonvocaçSo,
rcs|iL'ctlvaiiirn!c. para tratar da scRUlnle Or:!em do Dia:

a) — Leitura da ala da assembléia anterior)
b) — Expediente*
e) — Leiliira tios balancetes do» mese» de Maio e Junho de

IfllG;
d) — Leitura dos Pareceres do Consrlho Fiscal relativos aos

meses dc Maio e Junho do ano corrente;
e) — Aprovação da Previsão Orçamentaria para o exercício de

1!M7.
() — Assuntos de Interesse da classe.

Pela Diretoria:
ía) JOVÍANO DE ARAÚJO — Secretarie

BIBLIOTECA POPULAR-
CASTRO ALVES

Pica fran ferido o baile que
te realçaria no ralAo dc O emto
Cul:ura! Pedro Ernesto, para o
Salfio Musical. A rua Urano». 921.
EstaçAo de Ramos, da» 20 A 1
hora. no dlt 13 de Julho.. A OI-
reto Ia agradece rnteclpadamtnte
t todos oa que comparecerem,
OEPARTA.MENTO ESPORTIVO

DO CENTRO DA PIEDADE
A Comls-Ao Diretora do Dc-

pa lamento Eeportlvo do Centro
Dt—locritlco e Progresileta d»
Pladade coevlda todo. oa ama-
Jo es do Centro para uma re-
mlao dc oi ,:.i:-.::-.içã.) dos ctenjun-

io* que Jogrirao nos campos do
ítlvcr e Pa ls P. C. a se reall-
ar abado, das 13. cas 13 ás 17

horas e dotnl.-go Aa 12 horas,
na sede do Centro. A rua Vltorl-
no. DOS. tob ado.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO DE

BELFOUD ROXO
Estão convocados todo3 o*,

membros da Comissão Executiva
do Comitê DemocrAtlco Pro- j
gresslrta de Bclford Roxo pa - !
uma tmp:rtante reunião extra- i
.(Inala- amanhf sexla-felra

dia 12 As 20 horas em sua cedo
oclal.
CENTRO DEMOCRÁTICO E

PROGRESSISTA DE
PIEDADE

Convida todos os sócios para i
3 sembléla geral a realizar-se no
próximo sábado, dia 13, Aj 17 ho-
na sede do Centro, á rua Manoel
Vltorlno. OOS, sobrado.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO PRÔ-
REIVINDICAÇÕES DE VIGA-

RIO OERAL
Convida oi moradores do balr-

ro • seus associados para uma
Importante reunião que se reall-
zará no próximo dia 13, sábado,
ás 20 horas, na ma Corria Dias
n.* 646. quando deverá «er (teco-
lhida nova diretoria e tratado
assunto do máximo Interesse pa-
r» Vigário Geral.
COMITÊ' POPULAI4 DEMO»

CRATICO DE VILA ISABEL
Na sede do Sprrt Club Max-

well, sita á rua Maxwell n.° 174
terá lugar, hoje. ás 20 horai
uma importante assembléia ge-
ral do Comitê Popular Democra-
tico de Vila Isabel, para a qual
ectão convocados todos os sem
:oclos.

A reunião tem por finalidade

• dUefuAc democrática dos esta-
tutos e eua aprcva.Ao.

Toíos os sócios quo comp»*e-
cerem A rcunito dc hoje. de açor.
do com os cstalutos a terem
aprovado . terAo conrideradea so»
clrs fundadores.

"O SENTIDO
COMUNISTA
DA DEMO-

CRACIA"
E' o livro-revela-
laçâo de Luiz Au-
tuori, que Zelio
Valverde impri-
miu a preço popu-
lar (Cr$ 20,00).
Leiam-no antes
que se esgote.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DA

PENHA
Realira-re hoje. As 20 hora*,

na icde do Comitê DemocrAtlco
Progresairta da Perna, a solenl-
dade de poere da nova diretoria
daquela enMdade popular, eert- i
mccla e sa paa a quil eslfie |convidado-, todos oi moradorei
locais.
CENTRO DHTJ.IOCRATICO DE

JACAREPAGÜA*
No dia 14 do corrente tob o

patrocínio do Centro Democrátl-
cc Prop eí«'-!a de Jacaro;aguá.
reá reali-aía uma se lenidade em' .'r.'.em:raçáo á tomada da Basti»
lha.

Dorantc a cerimonia, falará o
dr. Pranei-CD Che mont. qce
abordará um tema constltuclo»
na«.
EXI-OSIÇAO DE PINTURA DO

COMITÊ* DE LARANJSTRAS
Continua obtendo o mais fran»

co sucesso a expe lção de pln:u-
ra ecentemente Inaugurada pe-
lo ComltA. Democ-átlco Progres-
r-1 ta Cosme Vclhc-Laranjclras, á
rua das Laranjeiras. 5C9. A ex-
posição estA f anqueada ao pú-
bllco a começar ¦ das 19 horas.
diariamente. A' entrada existe
um catálogo que poderá ser con-
r,ultado per todos os visitantes.

COMITÊ' DliMOCRATICO E
PROGRESSISTA DE NI-

LÔPOLIS
Convida todos o* teu» mem-

brtn. particularmente as mulhe-
res, para uma reunião que terá
realizada no próximo dia 12, As
20 horas, á rua Odcte Braga nil-
mero 103.
MOVj-MTOJTO ESPORTIVO DO

COMITÊ' DE BELFORD
ROXO

Continua bastante animada ¦
secção esportiva do Comitê De-
mocrátlco Progressista de Bel-
ford Rcxo que Já conseguiu ar-
reenmertar um número aprecia-
vel de elementos Jovens ao
bniro.

Ultimamente, o conjunto de
futebol do Comitê enfrentou e
venceu o forte conjunto do Fia-
menguinho. pela contagem de 3
a 1, estando o seu quadro as lm
constituído: Luiz — Herculano e
Antônio — Zezlnho, J. Viana e
Pretinho — Qulu, Rubcn.-, Hum-
borto, Dldlto e Ondlno. Tam-
bem nas disputas de *plng-
pong" venceu o Comitê o enn-
lunto da União Democrática Na-
cional pela contagem de 2 a 0,
sendo os seguintes oa «eus Inte-
grantes: dieplas — Ary e Her-
culano; Hélio e Ro cllo. Re-er-
vas: Ondlro. Marccllno. Álvaro
e Seba-tlão.
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CÉLULAS inilWAMPJijfTAlS

,. fPrii-SROT - ****-*¦ *- « * raa» »
l-ÍLWB-i-ta» "'"' -**'>*•*-. ..
fam*r,rU,: Vlirtrta, Vera. nertSo. Ol^.rTl^IrJio Mt,SUSSo^mmmtSLmmmT ' *'""* "" **
¦a* 717 ,'ICam fon**w"-,l*4»,P'«*» hofe* A* 19. W. a ma t**Wt» **» '
ZJ. todo* o» tecrttario» político* t dt oroanlraçao dr ttxtei r, ,)tnlt * cttulat fundamentali.

A* 17.10. O
o* (efttitmr*
rtlnlto. S»!.

SrçSo 24 B

l?£?i\ 0S CAMARADAS JORNAHSTAS P„ST,*-0 í •»-,
T?v;\'r^rí,A I,MA nP-4'N'*C» DE Cí!ANDP. PF-ORTANQA. HOIP.. DIA II DP. IMIfO. ,«S 14 KCR\!, >RUA GUSTAVO LACERDA 19

A tradicional
"mascote dai noivas" possui
completo sortimenfo do que
hi de mais belo a moderno

* em artigos para enxovaii
A NOBREZA~S5.Uru?uaiana.95

Ternos desde
Cr$ ioo;oa

Vcndemo» terno, de easrmlra,
de Unho, novo» e e*ado», desde
Cr$ 100.00, calça» desde Crf 30.00.
vestidos, cepas, ete

Este anuncio representa am
dc conto de . •*, em «ua» compra».

TINTUU.IRIA ESPERANÇA
RUA DO LAVRADIO. 13

Feira Nortista
RETALHOS Ltda

RETALHOS EM GERAL
DIRETAMENTE DAS

FABRICAS

AV.

PREÇOS BEM
COMPETIDORES

AMARO CAVALCANTL
71 A 77

TELEFONE I9--S7BA

ME ALMENTADO
Com o estômago

cheio!!
Forqn» nl» «ab* comer eertot

Adicione diariamente Ai «uai re-
felçc-e* COMPLEXAL — eomple-
mento alimentar que fornece »o
•eo or<;»ni»mo ¦• quantidade*
exata* de vitaminai - «ali me
nerali qu» ei» necexita.

TOME IIOJE MESMO

COMPLEXAL

RUSSII.DO MA'.M»j<i;t,
por PP.DRO DE CARVALHO BRAÇA

Sfcrelarlo Político

COMITÊ MUNICIPAL DB NITERÓI

O CM. convoca o* aluno* da* escola* luperioret de Niterói nar»um.^un.80 imanhS. át 20 bora*. na i*de. A^raTlteS, do^?W

. 77 ?, C,M* convot11 ot itcrerarloi dat eelulat do Comitê Muni-Tlt nl *é0 Dií,r"al c",,ro-Su, psra um* «Sft*t
MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Srcrrltrl.

COMITÊ MUNIQPAL DE (TABORAI

ampIS ^Z^tsToZr^ * '^ ^ - ~"*
IÒAO ALVARENGA - Secfeüul*

JOSÉ STl^AUBEL
(JUCA)

PINTORES
Precl*am-se A rua Santa Ltula,

em fr.-nie A '.e.ini.-i Casa da Mi-
serlcordla. Ediriclo Bete de Se-
tembro. Procurar o «r. Joáo Na«-
cimento.

«t Viuva, filho», irmão» |
demiti parentes agra-
decem aoa que comp*-
receram ao enterro ie
José Straubel, « par-ticipam que a missa de têtiino

dia (7.°) terá rezada, qulnta-lei-ra, 11, ás dez horas, na igreja
de Santa Tereslnha. á rua Ma-
ria e Barros. Antecipadamer-*
agradecem e pedem despensa
pêzames.

S^dí~aí° Nac2'ona]l do» Contramestrei,
Mannhs-ros, Moços e Remadore» em

Transportes Marítimos
Fundedo «tn 2J dt tmt*An dt 1904

Edincio próprio t RUA SU.ariNO MONTENEGRO 102 - Sobr.-l*Telffont 43-229Í

m,2u!n^Tr^ÍTl f? 
Cntranmattt, Marinheiro,, Moço. « Rt*

TtTLZ I *^rt.t, Mnr,,,mo* *-°''v!d« o. «e..« «Modado, tpilfti
ItrZ ttZrZ ,tOCM\r'' »MÍ'"'<n' " ta.r.tlier-0 da a,.-h'«*

Sattata °° 
"^ convoc*".í0' »«Ptctivfa».B|.. core *

ORDEM DO DIA• - Ulfrar» d» ata «nterlc-
b — Expediente «Indicai;
e — Auunto» gtr.il».

Rio d» Tant-tre». tf» de *t,n,o dt tttt,
A DIRETORIA

CASAMENTOS
Cer'.li!óes de Nasdmenlo, Car-

teima de Identidade, 1'olha Cor-
rida, Bnns Aiileecdenies, I^prall-
rarão tle Estranr;plro«, Reçlslrn
dc Diplomas. Potl firs Slllltare»,
Dcsqultrs, Despejo», Inventario»,
Natiiralizações, Marca» e Paten-
te», Prefeitura, Tesouro, etc. Tra-
tar com J. SIQUEIRA, á Avenl-
da Marclial Florlano n.* 22, «o-
brado (antiga roa Larga) »— tel.
23-3003,

EICIMElIt
MU SEUS DENTES

M
• CREME DEHTAL

COM SUtfflllHM
flTLBS

CARLOS BAZUJO NETO
(Imediato do Lloyd Brasileiro)

(IMISSA DE V DIA)

N»!r|VÍf,aArM"a?da!enaa.B"Í,io - ,ilhM «-•-¦''o» Alulxlo 0
Ime a t í'°Jde A'meid•, B"l,io • «Wl-or». Viuva Efmel nd, Machado, sua filha • genros; Euclides de Almcid*Bax.lio, senhoia filhos, genros • nora; |osé Bandeira d»
nhora e filho;_ Pedro Josc Rodrigues e senhora, Carlos JowRodr.gues e f.lha, Octavio |osé Rodrigues, Heüor losé Rc•Jrigucs, Dcmocrito dos Santos, senhora e filhos; laymeGomes senhora e filhos; Lino Conçalvcs, senhora c fi»nos; Armando Andrade, senho:.-, e filhos e demais parcn»ies, impossibilitados de agradecerem a todos aquele» qusos confortaram enviando coroas, telegramas o pesameipelo rude golpe por que passaram com o falecimento d«"ÃoVXaSl\PJh 

,f:,ho' 8enro' «brinho, primo e cunhado-ARLOS BAZILIO NETO, o farem agora por este meioc convdam, outrossim, para assistirem í missa de sétimoia que por sua alma mandam rezar no altar-mor da Igrejaaa Candelária, amanhã, dia 12. ás 10 heras, peo que ri*orarão, desde já se confessam sumamente agrador )t
por mais este ato de sol.dariedade crista c solicitam dia--ensa de pes-mes.

J
'EÇA PELO REEMBOLSO
«.{..XA POSTAL 3528

UM PRODUTO BRASILEIRO
PURA USO HO MUNDO INTEIRO

JOSÉ' GALLEG
(MISSA DE 7' DIA)

Viuva Carmen Callego, filhos, genro, noras, nc-tos e irmío de JOSÉ CALLECO, convidzm os seusamigos, parentes e fregueses a assistirem á misis
quo por sua alma será celebrada amanhã, dia 12,

* t3*' j"0 altar da ,grela do S«n»i»»»"»o Sacra-mento. Desde já renovam os seus agradecimentos
por este ato religioso,

^---^-^^«^ mmKfSg^í»»»»*^WmammamamaU!^.^!1*^-^ «ai
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;. <t-tri* rtiuaçia da «nprtsa
Oi ferrovilrtoa past.*rio a per-
ctbcr ot novos siürios, ntim
peito nunca inferior a 30 dias. a
Cantar desta data. Isto foi o que
prometeu o lr.t rventor da aludi-
ds empreec na at-emblí!a do
Sindicato de clasee. realizada
ar.'"*»*""***'Tt.

o povo coiTmraünaA'
D .-.a-cu ainda, o coronel Ala-

ehado Lopes que para a conces-
lin de tt tumtrto terA nec ssA-
lio uma -olução equaníme. Isto
f todos Irão concorrer com a
p ícsla do seu sacrifício, lnciusl-
ve o povo. O governo, o povo
(ot p3ss'*relros da Leepaldina)
os trabalhadores e a rmpreea

rinalisocio o tea dl*cure*o ÍH-
roa a Im^ssrítiridid da erJtft.T»Air.ds r.i-j p-Ato idlsntar - f nsclcr^lsir a f*m**r**S3. apeiírpro «;tía i>*\4e atiox a tnrdída tmtan*.*} ra-que p.-azo ot letmtwes receberlo ativei. Oan-tlu. ro e-,*«-t»4o aumento. Aseejruro toawa.t^t at i^«*cl*u do a-^do it-

5fif ülfSÍÍ* •tiam neiments res*:*>ltaí;s. piisDS 350 PARA 800 CRUZEIROS o tjmÍTto drl*-ar* um Pr3

' - -»»- ¦*,*** *---*

Apesar dt nSo luv r rido cti
pulado em que bate serA * •:¦ -•
dlda a maJoracSo dos saiA-:.-.»,
acentuou o coronel tntrmntor
que seria a mais elevaria pcssl-vel. Dessa' forme tenttrla elevar
o ralirio mínimo d 330 para e.oo
cnraelrot. E nes*.a base ieria*n
feitos os demais rum-"-.to-, sendo
que ot Mtdrlori luperiores a 2.000
cnizelros scfeerlam um acresci-
mo mais reduzido."D» acordo que serA firmado
entre os ferroviário, r a empre-v- «*»4>»'i»»«.4.».t»»«w»,w»-» «. a» ..i.j«.t hi O i ijmhu *** i.ii v* tu»» su* i tt ir.i.jri» c*"

ptlmei-o nbellearA uma parle do I sa constatilo alndr, al'm de ou-
qu^ recebe da empresa tendo es-' trás mídideis o nlvc.a-r.jnto. •*
tt I»r,t4!r'«i na pi:-*'ir f*"T"*«vda I padronliarSo e a hlerat.iulraçlo
a majorar o ordenado dos ferro-1 das funrõei. A ndo**lo de*ías
viirlos. O povo dar4 t;mbcm. I medidas Já trará al-rum aum-nto
a *ua cor.trlbulçSo. Frlrou o co-1 ti eslá-lo« r. diversas trabalha-
ronrl que. apesar de todos Ima-
glnarrm com que o povo coope-
rarla. ile nSo farlc uma decla-
racio positiva a respeito. Adlan-
tou, porém, que esta contribui-
çío seria mínima. Os ferrovia- cttm oa coi
rios irSo, por sua vez, calaborar. do rrf*»oai"
R cuarfto os mesmos de boa par- ATTj3íDFRA* OUTRAS REI-
te do que pleiteavam em outubro. VINDICAÇOES

Pr-*m5t'U ainda, o cororel Me

dores, Berâ estabelecido um re-
ri'e*n*:**to que p-e:Uará as con-
dlçõss de aceso e promcçíes. A--**r-r!-""".'o e a hierarquização
das funções será feita de acordo
eom os novos quadros e tab h-

Jur-to á empresa, para flcalltir
o seu cumprim nto.

Fi-lLA HO-aíBERTO DE
OLIVEIRA

Dtntre tu int.>.v;n;'-s da; tra-
baihiidorfi:, dMircsmos pt!s ob-
JeilvldBáe com que te reveatlu, a
do escriturário liumb:.-.o de OU-
velra. AHás. a clareza da Int r-
vençáa deste llüsr tlr.dlcal foi
Ktsaltada pelo próprio Coronel
Ir.tervcntrr.

A Interventorla riTirantlu psra
a emprejet — iniiir. Humberto ~,
ttm ellma verdsd:lram»nt« d ma-
crátlco. ::('!::e a , rii-.-.r.-ii -:-.ç'.o
már.!ma dr c!a*se nrnhum ca-
mentário hd a que te:fr, taniai•flo as causa-, qu* a Justificam."O recuo que oi trabitfvdc-ej
farão nas rurs Ju*etett nspl-ee-eôa*.
o f:ri erm o úniro fito de co-
l*bor:r ckh o "overro. Erf s*-
rá o único crpaz de resolver.

chado Lopes solucionar, cem r
y I acordo que será firmado, os pro-

DENTADURAS
Dh. T. ROCHA

Em 2 t 3 dias
Paladon CrS 500,00

Segurança absoluta dcede o
mom.uto da colocação

IABORATORIO DE PRO
TaiSE anoxo. para fazer

qualqu serviço rápido
Dentadu.as quebradas? Se.n
pressão? Caíram os dentesV
Consertamos em 90 minutos
Jui. lamente dos "J ás 20 'loria _,

Domingos o feriados
das 8 ás 12 horas

RUA LOPES JE SOUSA. 1
- k »'. esquina da rua Sáo
Criatováo — Em frent. á

Praça d. Bandeira
Telefone: ta 1573

ncordo que
blemas de alimentação, subsir-

Eslrw-eTcs -^Sn
cios naturallzaçfies. títulos de-
claratórlos dc cidadania bra.il
teira. o|jção de nacionalidade
passaportes, vistos de retorne jcasamento, etc. sáo atividade". '
diárias da Oigaulzação Costa
Júnior, avrnldn Rio Branro nu
mero 108. IIo andar 8. 1.102. -
Aceitamos procurr-" do Intcrl' '

l

m, »,ati

AOS NOSSOS ASSrNANTES
Hildcn Lessa do Arcvcdo, da Ceio t.o:'soníe,

o Luiz Nagucs da Silva, D.ttrito Fcdcr.-I, pcdimoi
noi enviar teus novoi cndereiot para a continua-
ção da remetia de nosso jornal.

CAPOTE ESQUECIDO NO TREM
Foi esqnecldo no trem que partia domingo (7) da estação Fran-

cisco de Sá ás 14,52, Linha Rio Douro, um capote cuja dona laltott
I na estação de Acarl. Houve alfraem qae, após o desembarque d.

p.SMf-eira acima, tentou ainda entregar-lhe o mesmo. rede-»e a
casa pessoa o obséquio de telefonar para Edlsse, 23-3835, qae »erá¦{ratificada.

À REVISTA DÉSt-UMB]^ CRÍTICA E
0 PÚBLICO CONSAGRARAM ^OMO SENDO O; MaAÍ()R í"$&*' ESPETÁCULO DESTÈS^LTÍMOS 2tíANOS!" ^W

sensação teatral

delÔ46-Umarfea*

•tal, feiricâ é Ato*-

mica para: om .$•

ilico:^úe.'^*ib

deBriga.;.''
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4.Í.-. ,....a. .i~-» tiU» astsmaçou la-
ümmma ^»4 ,..--. w, »-.~^. ,4
1'ftoSÍC.Ie (U lt p.í,;..s q-JiààUj,«a tit.jc.iiu tA^oa.;» t c»»a o»
mttlmVm tt;.í;.v;i.»:í-.« 4'JS IMba-
istxAx&i. tt. «..-:.. ba.-juiUu-»<e4.
qt» A !.-..:.-.t;.;„vj nt. ci.-j.f. .,
lôra dcUrmiuada com iroa •aruco
fim: r .o.v.r a s.tu.Çi.0 cca seus
I:-j ...i-C:rc.. i::.-.;:.;;:.c O co-
tonei as cand.çCy de miséria tm
que v.vitn os f.\.-oa.Ar.cs esp.o-
raioi por eeta imptua im*;erU-
lista, tanto qua afitma que dei-
x: -r.ea da lado outros ici.iidas e
jKtas rt.vi:-.dl:jçCfi.

Fica, pois, acentuado que nlo
erames ejitadorta e fim fieis lu-)
ladores por condições de vida t'
u-abalho msts d-:.;ites.

Em serruldc. Humberto de OU-
velr* apela ao coronel, que eleve
ao másjr.o possivel o nível do
. u:»if :i!.> dos. fe;a;oviárlos. Recor-
a nacionallatção seria a única
dou que o eu* to ds vida elevou-
se de outubro para cá.

centusu qus apesar de nta'
fora das coeitr.çô-.. do gov'mo,
fórmula capaz de solucionar c
rltuaçáo dot ferroviários. Alem
de tudo seria altamente patrlóU-
ca. Lembrou a exlg-uid d» do
salário pa*;o pela Leopoldlna.
afirmando que serüo muito pou-•—* es ..•"» rfiea serio beneficiados
com o cumento, dado os seus
j.-..aics saláTlof!.

Desiarou que os ferroviários se
Interessam pela situação da em-
trre»a. Prcv-i isto o desejo quel
todos t*5m de que a companhia 1
seja nacic«nall.*^",9. P riu as ne- '
«•oeiateis frltr* pela adminletra-
çfto Impcriallsta. rm detrimento
cie-s Inter ?res Jus ferroviários
Por fim e-vclarecc que a comps-
nhla tcá sem-re meios paraburlar o acordo (,ue vai sr tir-
mado. Solicita do coronel, então,
que se empenhe para que o
merme» seja fle^n-onte curnorldo,
para que es lideres dc clave e
cs seus mris d nodade» lutado-"cs nãa mais sejam chamados dc
agitadores.
PELA RÁPIDA ELABORAÇÃO

DO ACORDO
Prolongada salva de palmas

abafou o.- últimas palavras de
Humberto de Ollveln».

Faltram ainda Wilson Silveira
e Juvenal Roláo. Inío:mandol
que os ferroviários foram àquela
assembléia. Julgando que ouvi-
riam do coronel a quantia exata
do seu aumento. Apesar disso, ss
mas esperanças não se desvene-
ceram, pois confiam na lnter-
vcntorla, Finalizando fez . um
apoio ao coronel para que abre-
vlosse a elaboração do ocôrdo a
rer flrm&do entre os ferroviários
c a empresa.

Intervieram também, os dele-
gados sindicais de Bicas e de
..i.eri.l. O primeiro deles havia

I sido punido pela Interventorla,
I m virtude de expedir um tele-
grama relatando a situação do

| miséria em que sa. encontravam
. os íer.oviáics drquele setor.
i Joetó Áreas, ãste o seu nome. de-
! clarou que a.s oedeat do lnter-
i ventor, cm Ble.is, não sáo cum-
i prldas. Por outro lado, afirmou

qir n pena que lhe foi lmr>c-:e.
não influiu no seu animo e ic-
vara nos seus companheiros as
promessas feitas, naquela reu-
nião pelo coronel,
PRESENTE A U 8. T. D. F.
Além da diretoria do Sindica-

to. dos membros da Comissão de
Salários e da Interventorla da
Leopoldlna, ocupou a mesa o II.
der sindical Rob-rto Morena,
representante da U. S. T. D. F.
Usando da pe>lavra. Morena con-
clamou os trr balhadores a se
unirem cada vez mais em tor-
no do seu Sindicato.

Encerrando a reunião falou
novamente o coronel Machado
Lopes que d-clariu que Iria pon-derar as Inte-vençfies dos ferro-
vlãrloi; e faria tudn niprito tives--i ao seu alcrncn pnra ntendfi-
los satt-fatorlamente

%*^***t^^^^^^^^^^>t^4^»^»^»MÍ»"tlf i ITflMliiliT' iiraWVi_

-Unidos os Portuários Cariocas na
Dâmí 
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E::i>-*em a liberdade imediata dos seus companheiros do Rio e
de Santos — Mensagem de solidariedade dos trabalhadoíes
da Light — Telegramas ao P •sn-V.cnte da República c ao £c-

nador Melo Viana. Presidente da Assembléia Conslioéúate

Cerca de seiscentos portuário» compareceram d a» sembléta de quarta-feira passada, no Slnrlcato dosMarceneiros. No cltchi. um a;p;cto da numerosa assistência e a mesa que presidiu os trabalhos, ven-do-se, ao microfone, o presidente do Centro Unltivo dos Portuários do Rio de Janeiro
Os portuários «rlocas. unidos portuários cariocas e santlstos

cm defesa das suas reivindica- que estão sofrendo nos cárceres
ções. que urgem solução lme- ; da reação por se recusarem «
dluta. realizaram ante ontem, 11 trabalhar nos barcos do crlmlno-
noite, na sede do Sindicato dos j so de guerra Feai.co.

glsta no seu selo, razão por que
não se concebe que o Brasil,
membro daquele Conselho, quelra pela força policial obrigar os
trabalhadores portuários a des-.-.— — —„ ..a. va...u.v.v.wa ..„. j».a u» »!......» ...mt,!,. i uuijiitnaaores portuários u des-Marceneiros, uma grande assem- I PELa LIBERDADE DOS TRA- carregarem os navios da Espa-blela. Entre outros ormlorei n»»- D.itiiana,nrn -.n-.-..-.,. i.i.. a.. —,.,.. j.  . _.,bléia. Entro outros oradores usa-

ram da palavra o trabalhador
Hllderico dc Oliveira Cruz e .w
lideres dei classe, Vicente Rodri-
gues da Costa e José dc Souzti
Aires, diretores da Comissão De-
mocratlea dos Portuários. A mes*.
além do repreeentante da União
Sindical dos Trabalhadores do
Dl3t:lto Federal, sentou-se a se-
nhora Alvina do Rego. esposa cio
Presidente da Comissão De-
mocratlea das Portuários. Jo.v
quim José do Re^o. que se acha
prceo, e seus dois filhos menores.

Quando os traba.hos estavam
so descnvolvemdo. compareceu ao
recinto uma comissão de traba-
lhadores da Light, que foi en-
tusiasticamente aclamada pelamassa. Pedindo a palavra, o li-
der sindical dos trabalhadores
da Llght, Pedro Paulo Valvcrde,
levou a meneagem de solidário-
dade da sua classe aos portua-rios do Rio que. como os doquel-
dos e estivadores do Santos, sou- '
beram defender com altivez e 

'

nha fascista de Franco. A atl-
tude dos portuários está, portan

BALHADORES PRESOS
' Publicamos abaixo dois desses

tclegamas: — "Exmo. Sr. Ge-
neral Eurlco Gaspar Dutra —
D. D. Presidente da Republica
— Os Portuários do Rio de ja-
nclro. reunidos em grande as-
scmbléia gerai, reunindo a tota-
lldade dos trabalhadores do Cais
o varias entidades aqui repre-
sentadas, Inclusive represeman- Dado o grande número cie ins
tce> do povo na Assembléia Con.i-. criçOea que tem havi-lo parn o
titulnte, vem proteetar. perante , Curso de Torneiro-AJustagem-
V. Excia.. con;ra o atentado A Tempera, a Universidade ib Povo
Democracia, perpetrado pela resolveu, para maior eficièn-
Policia Pclítica de Lira e ca- ! cla d:> ensino a ser ministrado,
terva, de fascistas • e espancado- ' c"vldir M inscrif.õcs em turmas
rcs. prendendo portuários do Ria i de ~u alllll°s. Por tal motivo so-
e de Santos, cujo único crlmu I "c'tn ° compwt*t*dmtnto, sem fal
consisto em não qticecrcm des
carregar ai nav

ta de a-o»do cs.u cs compro-
riltvv*» ,t- umi i j peso Brasil.
|fctai„e a/ NaçtOet UiaWAi. quaíol o de lutar conra o fascínio
Pilo Vas t ps.0 rrogres.o de to-
co» oe povos do mundo. ApeJav-
mo». ikiI», para o patriotismo d»
V. Esc.a no icnildo de dar a 11»
bcraJtue dí: tedoa os trataaihadvi»
rcs poreuarlos praos e de om
tra-, casses. Pedimos a V. Excia,
o afastamento do vtjiBo govemtttes í=-elt!vU nue querem incom-
paUbllliar V. Excia- com o povoe os trabnihat.tires da nossa
qurrida Paiavi ."Seiadnr Melo Viana. M. t>

Pre.»i(icv)tn d- Assembléia Cons»
titulou os Portuários do Rio,

i <m geondo assembléia,
i^n por Intermédio de V. Ex»

a telar para os espirito democra»
tlccs o patrióticos dos dignos
r_p:e entante* do povo e doa
trabalhadores, nessa magna casa
histórica da nossa Naclonalida»
de- no sentido de que cada um
dos nossos rcpresen.antes nes a.
Parlamento, cumpram de fato
com os mai.datos que lhes foram
delegados pel. povo e prolsta»rlado de ossa Pattia. Náo pode.sr. Presidente, cxletlr Democra-
cia na terra de Tlradentcs en-
quanto o povo está morrendo da
fome e a tuberculose mata purdeficiência alimentar milhões
de crianças brasileiras, futuros
toldados da .ittia. Os cárceres.
as tortura», as scviclas. os mas
sacres t o sangue derramado
pelo nosso povo na chacina do
Largo da Carioca, -pelos tortu-
radores do I ulacio da Relação,
Impõe que o povo e os traba-
lhadores exijam dos seus delega,
do. no Parlamento medidas
mais enérgica;, e concretas Jun-to ao governo da Republica, nosentido de coibir as abusos das
autoridades fascista ainda cn-
quistadas nu poder. Pedimos
a liberdade de ados os trabn-
lhadores presos, que se recusa-
ram a descarregar os navios doassassino. Freii-o. bem como
protestamos contra as prisõesarbitrarias dos nbalhadores daLlght Confiamos ainda no patrlottsmo do Exmo. Sr. Generil
Eurlco Gaspar Dutra, por issoesperamos que S. Excia..

afastem do seu governo os ho-mens que o estão traindo".
— Saudações".

Universidade Do Povo
CURSO DE TORNO

j ta, amanhã, dia 11, ás 18 horas
ios do fnmige- I a rua Newt°n P««lo, 88, - Ofl-

gerado Franco, torturador do he- dna Carva,h°. dos seguintes nlei
roico povo espanhol e quiçá, do
povo do Brasii', por parte de
agentes enquletndos no poder.O plenário define a atitude dos
heróicos portuários presos, como
exemplo de patriotismo da mas-H..,.m„. „. ,,„„,   - i iiAutni no ae painousmo

n,t,n 
°, Ü qUe 0S nossos sa de trabalhadores do Brasil,pracinha, foram defender nos . quo QUer resgatai o nnrn» h"

MaanZmtm"?** 
m&n,lme ** dormem »° camli*rio «ia Pio!.,assembléia, foram enviados te- | Ademais, a O. N U recusou a

gramas 
ao Presidentte Eurlco participação da Espanha Sn"Dutra, ao senador Me.o Viana,

e Presidente da Assembléia Cons-
titulnte. e ao General Góis Mon-
teiro, solicitando a liberdade dos

estímulo (jue tem recebido do aeu grande publico

TRSBÜKA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e at-rarados poderão ter adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
R UA I 5 DÊ NOVEMBRO 193-2°

T-i ¦¦ ¦¦ ttWIIW-aMW-allliiM-ir»

i d a, pjb 1 e n a d ¦cr-*-.
-se*içj.u?al«á^,'0

MMtàúã

nos que constituem a 1.» Turma
do curso: Arcldo Carvalho Arlba,
Antônio Vasconcelos Soares, Al-
varo dos Santos Ferreira, Abram
Coper Schmld, Cislno Soares cia
Silva, Egldio Venancio Limt),
Francieco Xavier dos Santos,
Francisco Machado Leonardi"Ienrique Teixeira de Sousa, José
Lima de Sousa, Mario Marquos"atista, Moisés Corrêa de Melo,
Omlr Monteiro de Castro. Osvaldo
Rodrigues dos Santos, Odlr .le
Paiva Paraná, Orlando Batista,
Sebastião Reis da Silsa. Waler-
lan Stea.lda, Valdemii") de Araújo
e João Carneira Cant-t.
CURSO DE ALFABETIZACAO

A Comissão de Alfabetlznçúo da
Universidade do vPovo convo a
para o dia 13, ás 15 horas em sun
sede, á Avenida Aparíclc Borges,
201, 4.° andar, sala 401-A. os pro-íessores abaixo mencionadas, paiaum entendimento direto rom ..o
professor Moisés Xavier de Ai-nii-
Jo que orientará o Curso de Mo-

nitere- a todos os que desejam
colaborar na alfabetização rie
adultos. Esião c-nvidadas tam-
bem teclas as pessons que se ln-
teressom na Alíabetlzação deAdultos. Fão os seguintes os pro-íossores chnmadcs: Augusto Ro-
drlfrucs Coelho, Antonieto Fur-
tado Rezende, Adellna Diale Re-
zencie, Clara Pcrelberg, Ester Pc-
rclberg, Ladice Iracema, Lourdes
Costa, Marina Leal Pinda, Ne-
rina Micedo Rocha, Nely Wan-
derley, Dr. Vaidemar M. Rocha aMarina Roxo Dutra da Fonseca.

CONFERÊNCIA SOBRE
TUBERCULOSE

A Universidade do Povo fará
realizar dia 15, ás 20 horas, t»
salão nobre da Associação Bra-
slleira de Imprensa a L* Con-
ferência da série de debates, con-
ferenclas, etc. que consta do seu
prorernma de difusão cultural.

O conferenclsta, Dr. Mflton Lo-
bato, ilustre; tlsiologlsta brasileiro,
ab rdará o tema "O Problema da
Tuberculose nas cidades brasilei-
nis.

Tratando-se de assunto palpi-tante e que, no momento, cons-
titue objeto de debates para a
realização de um plane nacional
de ataque á terrível doença, aUniversidade do Povo convida o
povo para assis'it?.rà essa palectía-
que será Ilustrada com cstatlstl-
cos e eráílcos.
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CONTRA 0 AUMENTO DOS ALUGUEIS OS
MORADORES 00 MORRO DO SALGUEI RO
Barracõr*» imundoi
bitantea tio Salguei
1 i?-!ii: muita lama,

têm tira-ta npm-vftm tm*
to*—»— a i *«.*.'—<_• ds— *!_-*àt*íí*t**W9tii*tWttm w a - t"?»*"wi w.'.*!' w»w«ün~f«a*ria
• a a-**'*.* <%¦** i**t -i-i-» ri t_-
n_o» «*» __>•., __» _-<¦_#* tm tm
mtÉtt. tm 9 *»!_•-$_ i tte» i'»*.-*
t_i__ a limei» d? Aí «ia- "-*•_
ti-n^íin tm tm pitejtm tmm-
tan-ita «*._» |.-.r» a •m--**-*'--, tt»
pnpHauiica hiw-hhi d**!»'
mt_si c-w 9 «*•«-¦_* <__»*-*•
B-«4»i. p-t-pM**-*» ttm -ttmt-i*.

alugado! por preços exorbitantM—* Horroroaa», as condições
ro — O morro foi me*mo eaque cido pela Saúde Pública, pela
mas falta da-.ua, lu?. e gái Falam á TRIBUNA POPULAR
•tn.l út «tUd-.U, «Jl» «-t-lr-ll.
i* tmt ***** 9 __-.v_.e-..__ «..
«*.-_. f èlllí _!*!««_«•,!*. »„«_. 0
praMaitté» t a **_*«• «t****.
tau. «ma a» -¦__*, jâ»« *-*».»-_
t_r« • (4».tti4iua.áa.

i.-.ittfiv.a -tíi-ti) -t_ ssttn d-
fitt-v-tt''-*. a m*-*wa fi.»!_.:t«,

P_lt-»_, «*¦_«. (..«ai. a ft_M a
a „-„,u i» acra»_r_m. «.'4* uai

»„•„.<... 44a d» I—«TS-Ae. Imund**»
a a p--».--t liui». o»—ta a
nsarta *i# a» -.•.um-» ___**Mi
_» !_.«!«*« fngnaaa, (*r «_n.it
ttfn_n««rt Uma a teu» tui». *•_.
_t;u -r-ansiani» tm!r. um* i#rrl»
*tl atl__K*_ A 8-_4_ Pátói.4.
li»» tlHít-CCri (áa du lí-.CiíiS -. dt
matar i» da» pom Mnwi ftiiai

(iritiáitu... Uma au «Mura Mt-
em mdo a uma si*-'- qu»*q_.f
aUal ¦-«* mulUdi- dt muU-rtn
iicM.it-»«- tüisnai—d.- pau noa
«...'J.Í..I» c |i..-:!t..< lm la.-üill.»
ti.. há água nem liu.

fitc-í-.-ri.MttO POR TERMO
A ti.-vl-t.' .•!*...i. A<.

0_r»wt_» atora oi «tKi**d<*«** d>«
út catfatN « «r« i:«•...» dt lata. i 8_tí_*i»e, i - •> «¦.•»•¦ nn.- quanto
Ho !n»te*m-, a ritma « o m p»_-

WÈÈ f _aL_^|Mi^ 0 } V^I -¦¦ ^S__E-*^________Mk _*•»—8^^R__MM^^n_n
nP I^^SP^^^^V Cif -t^Ê^mWm\\\m\^^^^^^ÊLw£Mm^^^ BftâKSI^sP_f^_P-i^^^^^^H___HH

T «—r ^K-fJ^AaÉP ' ___ ___,.! __Hk.. f *9 rfWfiê imm^t*' m**
ÚmW^X • --* ¦-**¦ •_-_Ml__P--Hfc 1 WPk» *r ¦ I. \4:;»-^_P W^ |_P

i i^i___!_________ iBfiLâ .^fi»-;__^_________r^i
R. _L „__§! _S " ' '_L- / ffl- 1É tm '- e *___¦ __-l'!
1-t - ai __*¦ -- E» / fe tWMÉÊ ¦_____¦¦ % '.Bi P""*'" ' Bffli I '^viít^F*!
P>i_-:s- 1 ___.fi ' 1 - •zWíYc.-jRWm-~' ¦• "':-*-/B_'_l'' --____)_)__¦ ' '.__SljS,ãr_______l ¦ 'K« HV Blí-ii

Stf______L __!.______! -f__r ^_r * ' ^***M ¦¦ ;''*y,J-By _t3 '-" ; >-^V^ J

.......'..-*..•. i .-. kOltAUOlitS DO tiAlutiU . a .a...- »...;c«eiti rn soco rr.ordo o ,i«*i aa*Uie_.'fc.r a ma <c'(*ii%'t'eda «_.» dott «»rint>_t dai ComU-dra da Salano* úa Ltjht. riilmei úe
«••. -. s¦ -ír *. ¦ r-c-r f *•!!:» i'r._ * er* t,"_ri_ por f« -em útfenúiúo eotefotamenu es Uttetúaât* demo-
c»d;i'ai r—iij-i feiat pelo noaio pero. Ot Ao*a*_t qa* tafaram por irteti tm pedaço úe ,-- > -para
ti tfíti trohetthoâmet t f. *_-> b_«hc.-i«*t!c- «pon *ín por fvr.-i*_ tiro, /mbenal e temait factno*
res úa na úa Rtlodo. tsiio preto» co-ifra a roa'ode úo poc% tptt ntltt teeonhece ot mali úemo-
trotas * patriota* jf*-.-. •<¦• do« dirriloi *xt*j-!a tt, Por Uto mesmo ot morodore» da .* n.'- por
m-trii i-.r. rr-ir.io, apdatn porá o Gnitrel Dutra no sentido úe qtte tela úeetetaia a li.-rrfa.e des»
hs lre*»t>.eúttts laoetttts. poli tô astim recoa-rt terú a tlmpetla ú* oue tonlo precisa para ter
9 ¦ p-e.i-'e-.*.e úe toetot ot brcstic.io,*'. A r-t*-'s i *m asptcto úesta tUila.

Ji-J-ltt («¦'.'- MU» li,sr«.«_. qu*l»ti-i «ralmtni* a» tua. i» -.-.i_*!i.
dade» pata tnftnrntar o aumeni*»
que cr _;,; ,-¦-,_ o m ¦*¦ rncifii
Anionlo Rudef etiava ttiitado rm
ffl-ült «Ul (.11 -.If4(ii.

Iitttrtniuu ft.-»;
-1'n-e «dienla cruitlroa per

rale barracão a náo poi— t«___»
mau nem um «toicm. » _ ca»
«tdu. imito dua» filha» a p••*-¦•_
rsluci-!_». 'iViiin um crdtnaiiti
pequtno e «ô p—«o ter c_ntr_rta
a qualquer aumento, uma m que
r-.a aspleraeáa dc qut o p-.su
(.tá srndo vülma prtclta acabar
o mal» breve p<t-_ivcl. Aliás, náo
«* :ceii¦• que ¦ r queira «-obrar mau
por um treco «t-f.r-.. com doU
cornado* «.treUo». -tem um t,*, .
da hu. O que é *.¦<¦¦¦¦ <• qut eme*
r-ualiot á nt-sa bolsa tenham ura
llm Imediato.

CONTRA OOALQVnt
AUMENTO

Ainda na encosta da metro,
entramos cm uma lendlnha: -Ar-
m-.-riii 8-o Joege "• O MU dono.
tr. Cu-.*.<-.ii.. Aucutto, no» atendru
fo—r!lo r. em _.T-.r. nos fatia a»
teS-intet dcciaraçòã:

"Pela loja c uns edmodo»
nu fundos, pa. - o alugue! de CrS
í-*ycii lia mult. que c-tou aqui
c*'.abclccido, a drsde o principio
que urilm de df.-mixti.ar cata
importância. Itclativamenie. náo
d muito caro. mas mesmo a__im

de moradia dot ha*
Prefeitura e pela

diversos moradores
cr-rto «tua «i*a i*rt» Jw*o um au»
n-itt». lírn* %u qu* i*#nhum m»»
llHítamtnií» w Ir* na C_f*. Qu»
n afirmar, no tnuni. que »-«
•t-stili» «ualqutr aumtítio. út*m
qut i-i,. acho a ít*_ra i-n-pí-t»
para i:.».'u(»-.v»-.
•JA PAOAM08 O MÁXIMO*-

Rm uma *«»*nM«" d» *******
-_*a út B_,4*rl«a tnf-íirarrwa a
»«». Eittt» Ríeilrtsu-», t_«rp-t» d»
alauma» i_!asj-*= Hbra a» «•**¦_!•
«;&«. d» Bi-faai* locala. n_» du,

- *Tmti- t*. e> cm. que *&*
r*«drvlr-a. O-nlum i-uü a U
«cm tamftVlí- pura t?t»wir a» «U_»
¦t-r-ati úa rasa, l-atami* elnquen-
ia riurtrirt-a pelo i -.*. = ¦ .'»•*,.
máslmo. qua M t>-<i- pitar, )a
qut não «cn. •. . :•-!,nn »:-_•-...
t-oflio o nmhor mesmi (t_dt »n.
fli tímrf.te r::c-* dot» quarti-
t-t-, *. Náo temo» ttu a dr*dt qua
o *iti*i«tít'- ainda nâo ta cwi*
turiou o «in:- a quando «eit.*.».
Já »aba. Káo t potalvt! qua ta
i.i.-::» a_meniar «t aiututu,. "

•NAO «El ONDE IREMOA
PAR An..."

Baiemot na potia d» um b*r-
nnrao um pouco maU *su*. «_>-.
Coherio de telhai a com um blcs
Ot lut. A-.--r.df u-nu» uma »»::(•. r_
Idou. Dute-no»:* a dona da cata . minha Irmá.
que rsià crnpr»cstia na caia o»
uma famUia. Pagamoa canto e
• ::•'.<¦ cnoelroa pela casa, a Já a
uma barbaridade. Eu trabalho tm
uma eu «xiti- "cottwtnha" para
««» senta daqui. Sa t ver-iaaa
que «c quer aumentar oa aluguei».
:ü > Kl onde irem»» parar. Bti.u
certa d de que náo p-i*.cremos
ps.» malt nem um tostão".

UNIDOS NUMA LUTA COMUM PELA SUA INDEPENDÊNCIA, OS POVOS
tCOUCLUSAO DA if PAO.)

úa* N-çür» Unida), Nota York. o
acr-inie t tt**tsma:' ** ni (*•-..'-.'-•« Raciona!
do PCB. rauntda na Captial Pt»
d.-mí. vem pet. nte cs.a Or__nt*
1-ç.i.i protestar contra a atuação
criminosa do coférrto da Franco
que continua ;.*t.. ;..r derraman*
du o «an ;ue gentroto do povo
e ;i uiiiiü. Acaba da tombar aob
as mira asi-sakuu do govCrno
falanguta d* Franco, o herói re-
pttbllcano espanhol da ResUtto*
cia franca a Ramon Via. A cons-
eii-i.i-ia democrática do mundo
Irhtlro esrera anrtosa a resolu»
«jAi dra NnçiVi Unidas de rom-
Pimento de rei»-Aua diplomáticas
9 comerclil» com aquele rovémo.
«.-¦ ¦ I.nli Cario» Prestes, :s crct.V
rio Oeral do PCB".

VISITA AOS PRES03 DA
LIOHT

Eacerrando os trabalhos da•primeira resrftj de ontem, a Con-
fi .-*•:..-..-! deelgnou para realt-_r
uma visite aca pr-ssos da Llght.
tuna comlsiáo assim composta:
Vltorlno Antunes. Ida Plncelll,
.¦.:'.. Alonso Ccrvantes, Edgar
Curvclo. Lourlval Costa, Maria
Jt •¦ Aragáo. diputado Alcides
Babença, Josá Osvaldo Ponte.
Olocondo Dias a Jomaltta Pe
dro Mota Lima. A visita foi
ii .* ¦. logo apòa o meio-dia.

TELEGRAMAS A CONFE-
RÊNCIA

Na reuidáo da noite, foram 11
dos os telegramas abaixo:"De Bogotá. Lu— Carlos Pres
te» — Rio. Saudámos o Partido
limão, confiado» em que a Con
fer.ncla confirmará a luta con-
tra o Imperialismo, pela pas t a
libertação de nosso» povos. Pra-
trmalmrnte (a) Vieira Duran, do
PC da Colômbia'."De Rio. Luís Carlot Prestes
— Grato pelo amável convite, a
que não pude corresponder por
tue haver tido entregue hoje.
Transmito minha solidariedade e' desejo pleno íxlto á Conferência
do glorioso Partido Comunista.
<al Coronel Felipe Moreira Li-
ma".

. Foram lidos Igualmente tele-
gramas da C.lula Gcllleu Portes,
de Belo Horizonte; do Comlt.
Municipal de Macaé a da Célula
Centro, de Campo».

FALA BLAS ROCA
Usaram da palavra, entre eu-

tros, os drlígados Jesus Paulo
Marques, de Goiás; Abílio Per-
ntrndes, do R. G. do Sul; o su-
plente de direção nacional, Per-
mando Lacerda e o delegado fra-
s.-rii.ii de Cubo, deputado Blas
Roca.
CM MINUTO DE SiUO-TCTO
PELA MORTE DE SYDENEY

HILLMAN
A certa altura chega ao eo-

Jihecimento da mesa a noticia
tio passamento do Uder operário
JSydney Hlllman. presidente do
Comltó de Ação Política da gran-
ide central sindical norte-amcrl-
cana — C. I. O. O dirigente
Xclndolfo Hlll comunicou a noti-
«Ir ao plenário, deu alguns tra-
iços biográficos do grande dlrl-
ijente proletário e foi guardado
por todo3 os presentes um ml-
inuto de silencio, como sinal de
pesar pelo Infausto acontecl-
tmento e tombem em reverencia
é memória desse grande repre-
tentante da classe operaria.

TR_CT'C_ DO DISCURSO
DE BLAS ROCA

O Uder comttnpta cubano pro-
nunclou ali t«m rniWfler dli-
curto, do qual txtratmoa rt tre-
ehoa abaixu:'Quero, ante» d» tudo. traser.
uma isudsçlo eaJomaa do Par-'
tido See-cialhia Popular a do poro'
de Cuba*ao grande • hsrolco
Partido Comunl ta do Brarll.•Quero saudar ¦•.»•*.-». Corferencla
o Partido Comimltta do Brasil,
qu» touba mante"-te. em face
de fxla» as dificuldade» t perse-¦'..-••«. durante ri acos. lutan-
do ineaniavelmenta pelo» Inte-
resse» tio povo. reati*ando a
campanha memorável que cm-
qut-etou a anl Ua para os presos
po-tteos » raa própria leitallt-a-
de. Quero saudar o PartlCo dos
r-rande» feitos, a aa Partido cuja
Unha aegvida durante mo», de
verdadeiro patriotismo, lhe ga-
nhou por fim esta lettalldade
que está sabendo empregar.

"Quco saudar vosroí grandes
-xltos nas eleições recentes, que
alcaccaram 600.000 votos para o
vovó can.l.ato. Quero saudar
tambem a açáo dos trabalhado-
res do Brás. lutando contra a
sangrenta ditadura de Pranco e
cujtee mslore. repre**c'*t!tntes são
os trabalhado*es de Santos.

'Quero trazer a saudação de
meu Partido e de Cuba ao líder
reepelê-do que tem estaCo á fren-
te de todas esta» lutas. Lut* Ca--
los Prestes, cujo vigor revoluclo-
nario. honestidade e modéstia
conqul taram o ap*eeo e o rea-
peito de todo» os povos amerlea-
roa. convertendo-o numa figura
continental.
O BRASn. TEM UMA TAREFA
DE ALCANCE EXTRAORDI-

NARIO
Prossegue o deputado cubano:
"O Partido Comunista do Bra-

sil tem sobre seus ombros uma
tarefa de alcance extraordlna-
rto. que não Interessa unlca
mente ao Brasil 3 aos brasllcl-
ros. O Brasil ó o molor pais da
America, tem uma riqueza po-
tenclal fabulosa e um desenvol-
vlmento econOmlco e Industrial
que lhe dá uma certa potência
em todo o continente. E, ade-
mal», membro do Conselho de
Segurança da ONU. represen-
tando em cert *. medida as forças
a oa interessas da Amerlea La-
tina."E agora o» nossos povos se
encontram diante de uma ofen-
slva sem limites do Imperlalls-
mo estrangeiro, especlalmento
do Imperialismo Ianque, que está
intervindo abertamente em nos-
sa política Interna, pretendendo
colocar no governo de cada pais
os homens mais submissos aos
seus Interesses, opoderando-se do
nossas ulUmas reservas naturais,
tratando de esmagar qualquer
tentativa d« desenvolvimento
econômico o de subjugar nossor)
povos, no terreno militar."O Plano Truman não pretende
senão criar exercito» vassalos,
além da permanência de suas
tropas cm nossos territórios. A
policia política norte-amerlcan*.
está Intervindo nos movimentos
populares e comunistas de nos-
so pais. E o mesmo acontece no
México e na Co1 -nbia. no Chile
e no Peru o certamente em ou-
tros patsci mala.

"Nota» «rconomUs sio de tipo
colontat bii-niii-s na mono*ui-
tura. na f nta de desenvolvUnen»
to Industrial, e me*mo assim st
tSm ameaçadas peloa lmperia-
lutas ianques. Por Uso . precl
ro que noa unamoa diante do'
Imperiall-rmo. Cuba Isolada pode!
ter tenclda. O Ueugual Isolada,
poda ter tambem tencido peU •
fdrea do UnperialUmo- Maa »«
todos se unem « mesmo tem»
po. ia Cuba reclamar pelo cate
do Brasil, se o Brasil reclamar
peto açúcar de Cuba. pela rtU-
rada das tropas estrangeiras dt
nossos países se para Is i no»
nos unlrroqs em uma acáp-ço»
mum. o lmperl?'l.*r.,«i ter. rrs'a
dificuldade de dominar a nó» jteremos mais facilidade parn I
vencer.

"Ncaia açáo unida nece-slta-
mos á frente do; paires da Amé-
rica Latina, os maU for.es. o
Brasil com seu enorme território
e sua eno* me população, a Ar-
gentina. o Mérlco. Mas não te-
remos êxito se não derretarmos
p cvlamcntc. no próprio Intirlor.
os rcmancerccntea íaeclstas. os
age-e-tej do lmpcrlaHrmo."No papsl qiee a Historia re-
serva ao Braill. o Partido Co-
munUta tem uma enorme res-
; - n .;¦..:: i.i,'.,-. Cada paaeo que
dê tem uma lm.-oMancla trans-
cendcntal no caminho ds noe-sos
povos para a libertação."
OS PARTIDOS MARXISTAS

NA AMERICA
Blas Roca diz que em quase

todo» o» pairei da América exls-
tem partidos marxistas que vão
alcançando um alto nível de dc-
-envolvimento. Fala no Haiti e
em outra.» pa-tes onde o movi-
mento popular rccer.tcmctrte fc:
surgirem partidos operaria» mar-¦lirta-,. E passa, em segule,a. a
falar do partido que dirige em
Cuba.
CUBA E O PARTIDO SÓCIA-

LISTA FOPULAR"Falo representando o Paftldo
Soclalleta Popular, o partido dos
comunistas de Cuba. Devo dizer
algumas palavras breves sobre o
nosso Partido, mas antes devo
dizer algo de Cuba."Cuba não guarda proporção
alguma com o Brnsll. E' uma
pequena Ilha com 4.700.000 habl-
tantes, dos quais 1.200.000 são
negros e o resto pertence aos
brancos ou aos mestiços. Sua ln-
dústrla principal é o açúcar. Al
se desenvolve nosso PSP. Tem
agora 150.000 filiado';, dos quais
a metade mah ou menos se com-
poe de mulheres. Conta com um
Jornal diário, "Hoy", com uma
tiragem de 128.000 exemplares.
Tem uma radio emissora gran-
de e três menores, os quais pre-
tendemos unir em cadela para
que leve a todo o pais a voz do
PSP."Uma classe operaria unida e
forte, provada em muitos com-
bates, agrupa-se na Confederação
dos Trabalhadores de Cuba. a
única central sindical do pais
t* que engloba 50.000 trabalha-
dores. Temos, ademafc, uma com-
batlva e militante Juventude co-
munista composta de 150.000
membres.

Temos 9 deputados na Cornara,
entre os quais uma mulher, e 3
senadores. E' bom notar que o
total de deputados é de 13G, e de
54, o número do senadores de meu
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•NAO «E POniÇ PENSAR 1»!
AUMEXTO"

D. Marta doa Bantoa, eap-ta c >
peorelro Moacir do» Santo», t
que no» atendeu. 8ao ti—_ tal-»

— •Cir.qurr.ia crurtlroa po*j
tau •-:¦.•:» Já a o cúmulo. E «. <
Deus aabe como pasamo», í> n.*»
pot-ts e *.--n-, . «:--;¦*¦ • i* etm4 !t» |
Utos. E o ttenhor f»õde «tr o qur ja Uio aqui. Um edmodo ad. tcntl
lut. nem água. Isto é, ia qultrt I

água. a «' ¦'¦'•¦'• a U* r •-.- ¦-.- na
bica. i«-v Jeito R_o tt •;-'¦••
prntar tm aummlo".

IMl'i ereilVKI. PAOAR MAIS
Para flnatltar r* ••*. rápida

•cnquíSte" cem ot m-radora» do
BaUluriro, citurt-.-» o beambtito
hidráulico Joe* Ribeiro. Apon.
teu-no» um barrarão mUrrá-i.!
cmpolrirado numa cs.».-; a a mm
dUie:*»'.' a!l qut tu moru. V vm
quarto ad, com paredea frita» de

caixote» a coberto da lata. Nio
sala dea «u-ciro*. ma» o frnho-
rio cobra quarrenta. O Jeito t pa»
gar, mas que t rxp!uac__ nái (tá
dúvida. O pior é qut ir nho mu-
Ihrr a tinto lilha» t ganho pou»
ce. O qua n&o p-_.11 c-nceber t
tt** -ttiir.rtit... 4ir qut alláa Já
ouvi falar. K-. «tue n&o tou po*
drr ft-Ear. pruntanr! aid qut ma
r_t»m. uma vrt qut n&o * Jutto
!*!» o pobre assaliado desaa ma*
nrira".

0 informe político de Prestes na III Conferência Nacional do P. C. B.

paU. A tlee-prtildfT.cta de am»
bas aa casas está desempenhada
por d t*. comunUtas: Juan Mari-
neüo e .oaquln Ordoqui. Temos
161 consrlhrirc. munlctpaU (sen-
do 8 mulheres), num total de
3.0S3. ExUtetn 4 candidatos nca-
aos para prcfrliuraa e é multo
provável que pelo menos 3 elel-
tos. tenhamos cm pouco tempo.

EXPERIÊNCIAS ELEITORAIS
Fala agora Blas Roca sobre a»

atividades d» i.u Partido a as
suas experiências eteltornU."Nossa expariêncla eleitoral co-
meça em 33. Em 33 estava no po-
der em Cuba, a ditadura m.ls
cruel, mat» assassina que nossa
iü *, r:.-, rçcordf. Era no governo
de Machado. Nessa época, os
cárceres estavam cheios, os sln-
dlcato» perseguido». Ilcgallzado» e
multeis de nossea melhores luta-
dores calam pelas ruas assassi-
nados pela polida machadUta."Participamos da sclclç-cs. N-eis-
sos candidatas foram todos os
que estavam presos e a nossa
campanha por votos transformou-
se numa campanha pela sua lt-
berdade. N&o elegemos nenhum
Mas os csblrros machadlstos fl-
caram assustados com o extraor-
dlnãrlo movimento realizado por
um partido que tinha apenas 500
ou 600 membros cm todo o pais".

Depois dc discorrer sobre va-
riados aspectos da.» lutas polltttas
do seu Partido, o dirigente cubano
conta:"Na Assembléia Constituinte,
em 1041, apresentaram-se moções
para licgallzar nosso Partido. Fo-
ram momentes dramático». Mos
nós apelamos ao povo. Eles que-
riam llcgalUar-nos para fazerem
uma Constituição reacionária.
Mobilizamos, porém, de tal modo
o povo que os rcaclonárlcs mes-
mo legalizaram uma Constitui-
ção progressista".

C-nta ainda o lider operário
de Cuba que, em 44, havia uma
coalizão dc partidos da qual fa-
zla parte o PSP, e foi propalado
que o Dt. Grau San Martin, can-
dldato á Presidência ds. Repú-
blica, falara na "reorganização"
da C.T.C. para tirar-lhe a ln-
íluêncla comunista. Depois, numa
passeata dos comunUtas, os rea-
clonarlos praticaram toda espé-
cie de provocação, mos a massa
não a ccltou e desfilou diante do
candidato Grau San Martin, tjrl-
tando "Unidade! UnidadeI Uni-
dadel". Diante dessa manifesta-
ção, ele chamou os dirigentes da
C.T.C. e nflrmou que não pre-
tendia fazer nenhuma "reorganl-
zação" naquela entidade opera-
ria. Tratava-se de um boato da
Imprensa reacionária.

OS ÚLTIMOS TRABALHOS
DA SESSÃO

Falaram ainda durante a sessão
os delegados da Baia, Glocondo
Dias, Narciso Bispo de Araujo e
Cosme Ferreira, o delegado ser-
glpano João Batista de Lima e
Silva, o delegado metropolitano
João Batista Lins e o de Mato
Grosso, Radio Mala. E por fim
o sr. Edgar Curvelo, em nome da
comissão que visitou os trabalha-
dores da Llght presos, íez uma
exposição ao plenário da visita,
transmitindo a confiança mani-
festada pelos mesmos 110 êxito
da Conferência e no que ela re-
presenta para o dsecnvclvlmento
do Partido e da democracia.

{CONCLUSÃO DA S.* PAO.)
úa nave Upo r.cUro-do peloa
maU ai—_ interetsca de no»so-eevo e do proiresso do Brasil.

Slo grandes os males causados
ao Partido peio stctartmo. pela
auto-tuficltncla daqueles que at
.* ujiflrm aenhores de toda a v r-
dada e ne.am-sc por Uso a
rprender na grande etcola das
massas.

Difine agora o qu» * atr ae-
etário:

Sectário» »i~ os enfatuadoa.
acuei, a qua vivem a bater ne
peito teu "glor.—o" ;¦.• ..... te-
volucionárlo, seus anos de prtsáo
a os sofrimento- que náo conhe-
cem os novos,o homem comum t
pacato, que só a_ora. como di>
zem tles. têm coragem de se
aproximar do Partido!

Sectários sáo os qut. multas
vezes se negum ao uabalho si»
lencU-0 e modesto t tubstltucm
o verdad.lro trabalho Junto ás
mt-seas pelo gesto ou peia 1.0-e
revoluclonárl- ca.i.ü ue assustar
as massa. meno. esclarecidas e
ainda temerosas. Sectários a&o
os que receiam o 'abandono da
linha revolucionária", porque
Ci-níundem "linhji r.volucloná-
ria' com "gesllculaç&o" sem
maior conteúdo, substituem a
açáo pela frase vasla. Sectários
S&o os que supõem poder dirigir
as m*-HU* peios mt-_mos métodos
com •*•_: se dUlge um pequeno
grupj neutro do Partido. Secta-
rios são os qu; não têm cabeça
para pensar, que vivem a repetir
os mesmas palavras de ordem, a
mesma tática, os mesmos proces-
sos, que acelttm como modelos
válidos para todos os casos. Se-
ctáios são ea que pensam ga-
iiimr as massas com simples ape-
los de uma prcpagknda abstra-
ta e formal, por lncapccldade de
levantar as reivindicações mais
sentidas de cada setor ou cama-
da social ou, então, d. lutar por
el_s. Sectários tão os que vivem
preocupados com a sorte do Par-
tido, descobrindo perigos por to-
da parte • por Isso sempre con-
trãrios 1. política dc mossa» ou
da frente única.

Sectários s&o os que não acei-
tam na prática nossa atual linha
p( litica. que temem pelo futuro
do Partido com a entrada em
suas fileiras de tanta gente que
não conhece o marxismo, de tan-
ta gente ainda não provada na

BOMBEIRO
HIDRÁULICO

Precisa-se de nm competente.
Emprego fixo. Paga-se bem.
RUA DIAS DA CRUZ, 01.

LOJA — MEIER

CASA SAO JORGE
Compra-se máquina» de cintura
em segunda máo. Paga-se o» me-
lhore» pretos, Amola-»» tesouras

e navalha».
Estrada da Portela, S

Madurei...

luta a que poderá amarihS. tm
momento decisivo trair ao Parti
do. E dal, o mal enorme que
causrm ao Partido cem o teu .<-•
ctarUmo. diflcul.ar.do a ferma-
çáo e a cducaç&o de nevoa qua»
droa. a promoção aos poetoa de
.'.*.*r-:.-> doa verdadeiros dtrijen-
tes d* rnassss. Sectários enfim
r&o os que n&o conilam no povo.•m sua Inexaurivel forca criado-
ra e que aa enec-tram rsaim em
potlçto Justamentv oposta A do
verdadeiro comunUta Jeftnldo
por Mao»Tse-Tung. como aquele
que por confiar no povo a éle
une iuta forças a n&o conhece
por Isso nem dltteutdades Irtsu»
periveU, nem Inimigo» lnvenct-
vels. toma-se. stm, invencível ele
mesmo.

Por Uso a necessidade de llqul-
dar com o seciarUmo na.» fileiras
do Prrtldo do proletariado lm-
pó -se de forma imperiosa:

Acabar com o sectarismo em
n_ss_s fileiras é pois, tarefa
preclpua e tndUpen-eávrl ao pró-¦rio cesclmento quantitativo e
qtalitatlvo do ..osso Partido.

Nenhuma arma pare o Parti-
d« r r-ii-. eficiente c.ve a democra»
da in,'::.-! Prestes continua:

E psra tanto n&o dl-pomos de
outro caminho anão o da prátt-
ca da democracia Interna, o dc
p.átlca honesta e sincera, corre-
ta e séria, não tendenciosa nem
superficial da critica e da auto-
critica -olchevlqucs em todas as
Instanclrs do Partido. A própria
vtdn legal do Partido, sua linha
ptlltlca atual, exl.-em mais do
que nunca a prática da demo-
cracia rm suns fileiras. E' esta
uma condição essrnclcl para o
seu desenvolvimento, como aliás
d» qualquer organUação politi-
ca popular. Bem sabemos que
não é possível a exUtêncla de
noeso Partido sem a mais com-
pleta unidade de vontade e ação
das seus membros, mas essa von-
tade comum, essa unidade de
ação Juntamente com a dlsclpll-
na de ferro que fas nossa for-
ça, ao contrário de excluir, supõe
s extg» a critica, a livre dls-
ctissão, o choque dt opiniões
dentro do Pt>rttdo. Nossa dlrcl-
pllna consciente • voluntária é
Inseparável, porianto. da verda-
delra democracia, da livre dls-
cussáo através da qual, se feita
com profundidade • honestidade
de propósitos, seria sempre pos-
slvel descobrir dos causas • dos
erros e dos Insucesso», as raízes
do sectarismo e do oportunismo.
aa quais, postas • nú, acabarão
sempre por revelar a Influência
de ideologias estranhai ao prole-
tarlado, que, assim, descobertas,
poderão ser mala facilmente ell-
mlnredas.

As grandes debilidade. Já assl-

ca lidas na vida celular ta ma-
-iteuam tm U-dca o* trabsUtoal
de nutta. maa c-peclaUncnie na,
ae.videde sindic-l que coiii.ti.a-
multo aquem daa neccaildadca,
do proletariado na hera que-
a_averamo. co-s'.ltulndo Já no jmomento o poato talvez maU
fraco e pen.c-o t'< toda « aiivi-
dade de nesto Prrtldo. Nosaaj
células não-trigem ainda a ali-|
vldade aln-kal de teut membros 1
« nos Comitos d) Partido n&o'
te dá ainda ao trabalho tlndi»
cal a Importância que merece —
erro dos mtU gravei que poderá
arrastar o proletariado áa mais
sérias derrotas e qu* precisa ser
corrigido com urgência a bem da
c-nsolldação da democracia e
efrUva UquUaç&o do tcsclsmo
cm noua terra. Só uma sólida
orsanlzaç&o ilttdlcsl do proleta-
rlado poderá garanti, a dcfeia
d» democracia e ImpedU c volta
da reação fascUta,

Crc.ee tem dúvida a influén-
cia d.» nosso Partido nos meios
ruraU e ra:a ele re voltam em
busca de apoio e orientação cs
grandes maseas camponc-as que
sofrem cada vez mais com a
agravaç&o da crise. O ritmo de
crescimento do ParUdo no cam
po não acompr-ha, no entanto
es_a rápida evolução das condi
çõ a objetivas e s&o poucos os
CC. EE. que dtdicam real ateu-
ç&c ao problema da construção
do Partido nas tonos rurais, os-
sim como ao da organü_ção das
grandes mossas camponesas que
constituem o aliado principal do
proletariado na Revolução. Essa
.ubestlmação do trabalho no
campo necessita ser vencida com
rapidez e para Isso será de gran-
d? importância tornar o quanto
antes conhecida a experiência
sobre trabalho realizado em São
Paulo, Pernambuco Cerra e Ml-
nas Gerais (Triângulo) onde Já
se fez algo de prático nesse ter-
reno.

Continua o dirigente máximo
do Partido do proletariado e do
povo:

São grande» ainda a» deblllda-
des de todo o Parti lo em outros
setore» de seu trabalho de mas-
toa. Isso ie deve. sem dúvida,
oomo Já ficou assinalado, á pouco
vida e atividade da» células _o
P_rtldo, á maneira burocrática,
mecânica ou esquemátlca com
que a» bases aplicam a Unha po-

::*.:*» ao tceiarUma i falta da
lnl*lai:va e * In-apacida e de or*
ganuaçáo do» eomuni»*—a. t»ne-
clalmtnte dos respot-saveU pe-*
dlrtç*.o das cê.ulas. N&o crt_c«,
como i:na d.- desejar, o numero
de Comitê» Populares e estes,
mesmo quando numeroso**', em
raras exccc.es s&o rea mente or*
ganltmos amptos de massa c da
li'ta peita nlvintUraçt**-"-» ¦*•*•>•
r.óml-M e política» do bairro -AS
úo local de trabalho. As mesmia-lebllldadcs se fazem sentir -to
trabalho de massas feminino a
Juvenil, malgrado o atluxo no* a-
vel de mulheres e de Jovem ás
fileiras do ParUdo. ..o que ,_-
rece. os joven» se fa»em velli'.»
ao entrar no Pa-lido e as mi-
lheres pouco ou nada se Inieres-
iam no tentldo de r_tudar a*
relvlndicaçõei maU tensiveu dai
mu heres náo-comum»taa e orga-
nlzá-las para a luta.

Os trechos seguinte, do infor-
me político referem-se á» tare-
tas de propaganda e eflucaçáo.
á nc-eesl.adc de direções firmes t
o reforçamento da luta peia
uniáo nacional. Prestes conciul
o Importante documento com as
seguintes palavras:

Desta conferência devemos to-
dos sair dispostos a melhor ir-
ganlzar o Partido, a dele fazer
a arma poderosa, bem ligada u
grandes massa» operárias e po-
pulares. o instrumento oapaz dt
assegurar a marcha de nosso po-
vo no caminho da democracia a
do progresso.

DENTISTAS
.xtrações (tndolor) Cr] 10.tr.
Olitnrai*6es  Cr$ 10.00
Av. Marechal Florlano, 140

Das 0 ás 20 hora»
DENTADURA? (paladon)

Crf 300,00

__? L^_-T__r-, ^J •»*_><
m\*l§^S^M>1^t

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório a residência:

Rua Plinio Casado n.° 187
Clinica e cirurgia geral. Cll-
nica de crfcnças. Clinica de
olhos — óculos.

Sapataria Ribeiro-Rua Buenos Aires, 339
Tem o calçado que você precisa,

pelo menor preço

•*rD--i!Jum

HOJE: VESPERAL ÀS 16 HS. A PREÇOS REDUZIDOS, POLTRONA CR$ 10,00
Í E SESSÕES ÀS 20 E ÀS 22 HORAS: TRÊS ESPETÁCULOS, HOJE
m

pela CIA. GILDA ABREU - VICENTE CELESTINO

CORAÇÃO MATERN'
*^-,_ei«_!S_-___E.'''1PtFir!if^!*W**1NB$
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Calçados sob medida
ELEGANQA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
CORDEIRO O SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE 35

'am a Rlqu __a do .angtia Puro
riur» r.. v.llilc. tl» t um

.ILIONÁRIO DE SAUDI
r»rl», Aligr* • ttm 0iip.it»

SeJ«um "MUionãrio de S-óde",
cuidando do isngue com TAYUYA
DE S. JOAO DA BARRA. Retul-
t»do» excelente» como medicaç-0
auxiliar no tratamento da» doenç»»
doiangue em quaijquer d:» »ua»
manifeit»ç-ea: reumatitmo, ferida»
c_lcer»»,dartro», «feccõ:» ¦ filttt-
ca» na pele, dõrc» no» oisot •
t__.uUc.ea. «

¦•*-»r_^.»_!l**SWii ".llrsl't' Bfííí^l

Roupas Usadas
Compra - se. Paga - ie

bem
TEL. 42-0288

HUMBERTO M. LEONI
Advogado

AV. RIO BRANCO 183-3'
Sala» 808/10 - Tel. -12.0927

—o—
Das 16 ás 19 hora»

Ze QMn£b
AtFAUTf

RUA BENTO KIÜIilIRO. 33 -
1.' and. S. I — .Tt. '., «'-.i-O

TELEFONE 43-6601

O deputado integralista Gofredo Teles é um
crítico do marxismo das arábias!

Se ot alunos do professor Cofrcdo Telet sabem marxismo, não apren-
deram com ele. Têm, nesse caso, o dever de ensinar-lhe alfo da mareiia.
Leia na revista DIVULGAÇÃO MARXISTA as impagáveis tolice» do inte-
gralista Gofredo Em rodai as livrarias e bancas de jornais.DIVULGAÇÃO MARXISTA sai aot diat 1 e 15 de cada mês. Informa-sfõeu detalhadas o assinaturas com a
EDITORIAL CALVINO LTDA. - AV 28 DE SETEMBRO 174 - Rio de Janeiro
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MAIS UMA ANTECIPAÇÃO PARA S^B^DO . ^» entnida ontem na secretaria ria F. i.F. um oficio tto

it seu jogo com o BogMgq marcado para domingo, para i tarde de sábado no mesmo local (General Severfano). Entretanto (alta a plavra íinal do grêmio rubro-anil
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V Iliri IV El NO TRIBU
O jogo Flamengo x Bangu, bateu o recorde - Também o prélio Bota-
fogo x Vasco fornecerá regular numero - Os outros convocados

«SSIllll [i M 0 lllll
Itoiande «toafaaar a aaá tm-

• ¦* i deixada pala diurna p*r-
toca do Botiaticctao. Itodri*

itset Júnior rtunlu na tarei di
entra, no rimado da rua Ttt-
«ira d» Cif.ro. ot atua pupila»
a fim da submeU-tot a um pu*
.indo treino dt conjunto. Duran-
li noventa minuto*, aa proflatto-• t da camlteta rubre-anll cor*
iram em campa numa prática
lltdfsttma. notando-.-e a preo*
... >.-o do técnico tm apurar a

.'..ir.» individual a do conjunio
, ««Uriii.

AS DUA8 txí0I PS3
Para cata prática, aa duas at-

truadrtu entraram com a seguln-
U cüruíltuíeáo:

TITULARES — Miranda; ta-
trclo a .'-'.i'.'!; :-:.--f. Darll. Ato*
fo l»odrtouea • Aictblades: Jor-
i.iiiio. Oiaotllo. Rublnho, Bolinha
t Eunaplo.

Vitoria doa titulares
reeditar o 1x0

WSSEJIVA8 - t-mtinh* Oa*
raldo * Mentnáo: Roa» Branca.
Barrei a Emílio, Inocenria Ama*
sonente, Jorgt. Apto c Neaioa.

OS MARCADORES
Antes da ttuaio di conjunto.

Rodrigues Júnior fet cetn ., ¦-
emes Jogadoret tomassem parte
numa puxada individual- fliida a
qual te entregaram elei 4 prá-
tlca de conjunto. Em doto tem-
pat regulamtniare» de 43 minu-
toa cada. terminando a faro com*
plemrntar com o eicore «to lxl.
goal* da Inocrceio para oa re-
ama*, a da Eunapfo para oa efe-
Utrot. Na ttapa complementar
Rublnho fex dois toai* e Jorei*
nho. um. terminando ladra o
treino com a «.torto doa titula-
res peto escore de 4x1.

A CIaSSUOPERÂRIA
a,ala «t»r lt» 99 \f*~~**^/ tatwa MillMIlt *• ailMI í

por 4x1 — Esperam
do ano passado

IUi**£D,TAR*-***(*'3 O feT*"T"*l DO
nerniR.No pasisado

Plndo o Urino, pto,*t**j** oa-

Ivir 

a palavra d: Radrtfuea Júnior
Moticitct. aiiím aa atprt»*oti:

— "Nio a do mm tw» fator
| em vehprr*., dt tcmpromUso»

ainda mau quando ta traia «to
um .'...'. contra o Botafcf o. Uma
cotia, porím, :*"•*> a juntar: Jo-
gartmoa com muito tatmiaitno c
vrnito a cerse.-a de que a equipe
produzir», mal*.**

Contrastando eom a modéstia
, «to teu -eaieh". Bolinha, o «to**

laraf.a avante, dliae que eapro.a
reeditar a proera do re:urno «ta

I temporada pausa», rruando eo
i peleja memorável conaesuiram

r bater oa botafoguerue**, toado*
Lhe peruncldo a autoria do ume i
goal da peleja.

Ettáo. a-.v.-i;. bailanta anima*
dei ot leopoldlneiuci com o re-
tulUdo do próximo a etplntwjo
compromisso.

Ol toao* rtlt-tutade* na i nT.-:-
ra redsd» da t»mr>*cn*io ttrto-
ca tto futebol t rr.w-ram mo't-
tm par» um» »»ii*e!» reunia»,
aminhá. no Tribunal tto JutUea
t***tp<iriiva, E* tardada «pt» ot Jo*
gadort* t* d**jn*r*4ar»m rto tra*
marto. puttm nio t mrnet tarda*
d* qut o* lutora r.la iheram

«it
nemt» na arlmula. Jogo» heut*
«mil» ntíSátitm rtcertlt* foram
qutbradot. ramo. pot ettmpto, na
partida ptimtr,fo a Bangu. na
qual nada trienot di tala Jogado-
rr» foram convidado* a e<*mp»r»>.
cer á Audllorto, Também o Jogo
li..:»fí»ía x Vawo. forneceu doa

AINDA A DISPUTA DO
PENTATLON CARIOCA
Não existiu esquecimento na não tnscrt*

ção dos atletas vascainot
Caurou »*:i.-cit a dncrçlo do»' ¦ tingul: t comcldéncia. na vt.pr-

atlaUl taitainca na cun da ra da prova lodcw gata, além de

Campanha para compra de oficinas
Acham-a» á dltpo-kao d* trxto» o* caaiarad.i». almp-iiluia-

(,, c amlnoa do Piirtldo Coaionlita do Beoall. Il«la» rtfrrrntí»
so Icvantamenlo tlt fnndo» drilinadn, á obTençlo 4t oficia»*

própria, para o orrjio central do ootso Pnrlldoi
— P.ti todo» o* Comi tto P-jIndool». Territorial,. Mítrormlltano.

Municipal». DUtrilat». Ctlulia a mala nlnda ("omilí Narlo-
nal redação d» A CLASSE OPERARIA á Av-nld- Klo
Branco 257. 17' andar, aala 1711. e redação da TRIBUNA
POPULAR, á Avenida Apttrido Bo*ffr» 207. ti* andar.
Todoa »»lt» org.-niimo» ,.1o rtaponiavtl» por um dtrerml-
nado oumtro de li»ta» qu, flcaráo á dl,rio,lçâo do, vtrda-
dtiro» amigo* do nouo qutrido lornal A CLASSE OPE-
RARIA, para o» fio» acima referido*.

O árbitro Feitiço
recorrerá

B. PAULO, 10 (P. p.> - o
edvo--ado do árbitro Lulx Mato-
to, recent mente punido pelo
Tribunal de Justiça Desportiva
deu entrada onUm ná secfeUrla*
daquele Tribunal dt uma lonua
peça de dt lesa do teu constituía-
(e alegando que a punlçáo im-
potto a Feitiço tol motivada por
uma antiga inlmlsade do Julx
singular Achlias Bloch ds SU-
vs, que o condenou a noventa
dias de suspensáo. Na defesa
apresentada pelo -¦•-.•:¦. de
Lula Mrtoso (Feitiço) .•*. - narra-
do* atritos havldor anteriormen-
t* entre aque'e apllador e o Juir
Achlles Blcch da Silva.

prova da P nüato. icsUiada do*
mingo último. Brsundo noUeiaa
eipUuudaa por um vejnmino
rs.» ttuéncto Unha tido mouva*
da per um aquecimento do De*;demrr
p; rtamenlo ce Aür luar a do Vaa-
co da r.>::» c»t.íi !- trataj.e
da um ca«o «**-fuL'ito a portanto,
raerte dor de melíier eiciareci.
mento. procuianmot ouvir ali
uma palavra tutoroada tobrt o
assunto.
NAO HOUVE KMJLnrriJÍENTO

Podemos, aaiím. altrmar que,
náo noute tiquectmento na Ins*
crtçáo do» penla-aitrtaa do Va*-
co mai iá-i tdmtt.te. sr, —.:¦:*. de
ordem técnica decretaram essa
afrstamento. f*ea*usdo essa pea-
toa, Otraldo de Oliveira, Valde-
rru«r e oa demaU atleta» etprcln-
lixados ratavam programados pa*
ra a dl'r*u!a. Entretanto, por

Será verdade?
8. PAULO, 10 (A-réncla Argusi

— O Jo-rador Parcoal. que fex be-
ia temporada no "Fluminense",
pediu a resclsio de teu contrato
com aquela clube.

Ce!,e.f;x<» lui-a, aprcienuvam
dtlíciencia toenica. por drcunt-
unciii cittraas que ca afana-
ram do» uclnot. Max Ule e Vai-

completamente fora de
forma e Oeraldo d Oliveira, o
catn-.ton.aimo vascalno, ainda
aproaenuva um cato de lanxue
na plania do pé direito. Aa lm
teedo. náo era poutvel a in.cn.
çáo da; marr.:j, o que fo! feito.
O onlco senáo nesse caso. ti de
fato beata a!;um. foi o de náo
ler sido dado a publltldadí esta
detalha.

Jurandir no arco do
Corintians contra o

Juventus
8. PAULO. 10 (P. P.) — Ju-

randtr que se havia contundido,
deixando dr participar por este
motivo, do encontro com o Ja-
baquara. Já te acha completa-
mente reiUbelecIdo, devendo re-
aparecer domingo no qutdro
principal do Corlntiani que en*
frentará o Juventui.

j-«-ador** para Jula*»mento a» dta*
t* nt talrea por datculde, alai
n&o aáo do Vatca.

06 INDICIADOS
Ot Jogadora» Indlctofoi alo o«

tetulni**:
Do Rio Crtttcrrto: r»^taraarla:

«to Baniu: Adaute. Mlnttra a D:
lUlu: «tO Ma.!ur-:ra V-.:•-,-,. *r-
ramen*-o: Ettínho. Ptraele. Pi»
rt o e Vettu: do Bannimto: Ei-
napio; do Botafogo: *•-¦ . i
li*"- ¦*.. a mil* et teguintrt alto-
Ia*: Olavio Pereira da Silva. OU
berto de Cimtwi M --ra Aut.it.
to Aliei Oetteira. ftai», ttilx."•r-io C»'h»rino. I.upertto d*
8Uva. Luto José Ctorís de Ollve).
ra Ho Correto B»rbo*a Diiioii
Noronha l»tBv*»era. FernandoOon-
raive* de Ptiuriredo, Rubens do»
Pinto*. Ju!i,i ft Silva Peneira.
Jacque* CardWo Va»que*. tVrnio
P*-o-«i«S» Jo»* d» C oia Asníltr.
DJ*'ma 6tnrt>.t. Au«r»!*m Prrnan-
fe» Pereira Jato da Büva. Jorte
Corrêa de M*rJelro« Perirles d?
A'rt.eld». A!o.«io Spares Bra*a.
Oeraldlno Rodrtgue*. Fdf*to Bar-
l*Sfa, Wat-femar Mtrhado. Xisto
Crtrl. VI'or Aismbula M. Fllhi
Manoel Temt). Antônio topei
Eerr'0 Joíé Rlbrlro de M»r'i
«rtoníes Jo*é Rlbrlro de Maru
e Artur torpes, cx-árbllro tlncti:-»
c*o ao can.

TAMBÉM OS CLUBES
Traniroorte F. C.» Pau Perr,

F C. Confian-a A. O.» Botato-
eo F. R.. Fluminense F. C.. B.
C. Vallm. Madureira A. C. Ca.i-
lo r!o Rio F. C. e 8. C. City.

Ettáo lambem convidados o
«yuriarecer A »«sâo a tlm «le
prestar etelareelmentos. o Am*-
rira F. O.» o tamieiro Oiny Ba*
lestcroe e o árbitro Leonlda»
Rou^emont a oa auxiliarei de ár-
bitro .''-.:>::-. ir D'Avila Ooncal*
re* e eebittiáo Paulo da Silva.

A lesiáo em referencia tem o•eu Intelo marcado para u '.'."..'
Iiorn.

S|^wft ' í'$'¦''•¦ ^FwÊ*>3í*m ' ^t^Baat^^a^BaaaaaaaBaaaaaaa^Ba^aaaaaaaaaV

w

*i*m *
y**a»e*«'

Santatncria, o primeiro a irr crpxtto 4: jogo n-.'a tt poteia. <* m
,-jtor isto, comparteerd amanha co Tribunal de JmUça De -o »•::«

ova e sensacmnaE pa automobitistica
Na tede do Automóvel Club uo

Bratll Já ettáo aberta» as Inseri*
ções para esta interessante prova
do calendário esportivo da entl-
d»'e automobilística, cuja reall-
xaçáo e»tá marcada para 28 do
corrente.

Conslderando-te o pequeno per
curso e os acidentes do terreno.

Abertas as inscrições — A 28, a realiza-
ção da prova — Autos de passeio e carros

de corrida, competirão

? PAREÔS AMTIS SERÃO IWÍlTii NÂ «IA
l**r» te aerridas íepoto t* um*

mi aa Oaiea t o ae*-.:!nL • pro*
-.:*-* eora aa notilarLaa prora*

V»l* i
Ia PAREÔ

MN raetrea — Crf UetjO.H — 1*1
11,10 horaa.

Ka.
1-1 Bolo. B. Horta  II

" Veta, A. Alelio .... it
I Flatlco, M. Carvalho. 14

t- I Damlr. J. O. Silva . II
< Brltador. -A. Nery . St
I rilra, X X  It

9- I Dloso. Rei. Filho .... M
7 Raffloa, O. Macedo CO
I AratonlU. E. Silva .. 52
t Manlrnbú, O. Coutinho II

4-10 DlpIomaU, J. Martin» 14
11 H. A. r... X I»
II Pontahr. L. Meazaroa 51
II Amoatra, XX 14

2o PAREÔ
:¦:¦¦* aietrea — Crf N.OM.ta — A'*

K.l» hora».
Kl.

Paralra ...... II
X X  I«
Araújo  II

II

1 Katrflo. C.
I Caá-ruan,
I Oadlr, A.
4 Ouararape,

3"
ttt» metro»

Mirón e Zorro, as grandes atrações do
"G. P. 16 de Julho", a disoutar-se domin-

go próyimo na Cavea
i - I BeatT"m, O.

« Crlatohal, R.
I niua Hoite, 8.
" Lydla, N. C.

Ore me
Frell.ia
n.itlnU

I — 7 Locuelo, A. Rn»a ...
I ilin'-! l-i. W. An.lrnde
I Juanrho, O. Relrhel .

10 Crédulo, O. C-.sU ..

SS
st
SI
56

14
5*
50
St

O. UlIOa
PAREÔ

Crf U.OOO.M
14,41 horu.

1-1 Malalo, R. Camar»
I Santuenolth, N. C.

. A'l

Kl.
14
51

I— I Expoente,
I Plcareaca,

X X  61
Ked. Filho 10

I— I Marrocos, A.
• Dlctlnha, li.

Barbosa
dremo .

5K

4-11 8lnpona, Red. Fliho .. B«
11 Blanca, N. litotU ... 6S
13 Moacnchola. A. Arau)o SS
14 Chachlm. W. Lima .. í«

7o PAREÔ
MM metroí — CrS 14.000.00 —

(«Bettln-") — *'i 17.00 hera».

t- 1 Carbdn. O. Ulloa .. 57
" Armonlcao. Red. Filho 6»

l-l Polalna, A. Roaa .. II
ICharo, A. Araulo ... 17

1-4 Mio, D. Ferreira, .. II
I Itelampairo, XX  55
I Sorprealva, W. Andrade 16

4—TMapIta, O. Qrema ... I»
I Papagay, J. MeaquIU 5»
I Romember. 8. Batl.«U II

Corrida de domintjo
Para aa enrrlrtr.". de dnmlnto

prAxImo, na Onvca, « o "oinilnti, o
pro»rnma cem as montaria» pro-
vavcla:

l» PAREÔ
1.600 metro» - Cri 16.000,00 - V,
11,10 horai.

«- 7 Fla-Fln, O. UÜOa ... í«
" Forasteiro, Lcyghton 61

4° PAREÔ
l*W metroí — (PIsU d« Crama)

— Crf XS.000,00 — A'» 15,-0
Horaa.

Kl.
!- Sundla, O. UH0»  II

I Dlolan, J. MoanuIU .. 65

S - I ornai, X X  «
4 Faloaa, X X  -5
I Bourto, O. Coutinho 55

I- « Blnclalr, W. r.lma ... 15
7 (Tnmeta, A. Rosa .... 56
SOunlbii, O. Rnna ... 55

1 — 1 Nonramlnn 1"). FerrMrn
" Mlnuano, 8. Fcrolrn .
S Vlctory, E. Stcyka ..

ff».
í«
6R
54

J _ s Coquetel, X X ....,
4 1'hocnlx, O. Crema

I- S Clcil. O.
I Antar II,

4-7 Sltron, P.
I Fiapo, N.
9 BiiuxIU, J.

Relrhel ..
O. CokU

Mauxsan

P. Silva

II
61

r,6
66

66
6«
64

5° PAREÔ
2.0CO melrni — CrJ 20.000,00 — A'i

15.20 horas.
tr.

1—1 Goiano, A. Arauto .. 66

1—1 Ca-nlihnca. P. Slmflcs 6»
3—3 Souratc», J. Mesquita SI

4 Burldan, 8. Botlsu . 41

4 - E Rllliío W. Cunha ... 54
I !:¦.• .:,.... A, Rosa ... 41

68 PAREÔ
I.40O metro, — CrS 16.e00.00 —

("Reltlne") — A'« 15,50 ho-
ra-.

K»
64
66
6!
56

1- 1 Flexa, O. l'llr,a ..." Kolvln, L. Coeho- ,
Btefana, J. R. Santos
Caiavento, A. Alelio

l - imurinohudn. Meszaroa 56
10 Halo, It. '-'rc-ltns ... fi5

" Betnr. XX  65

5° PAREÔ
1.000 mef.ro» - IPI»'" d- ornma)

Cr* is.nn-on — ("Bctttn*")
A, 15,*o lior.ii,

K»
I - 1 Aríntprtse. n. Pereiras 64

Mnlvmlo, O. Cunha .. 66
Oredlo. O. Relchcl ,. 66

t- « Olnr-nndn, XX  64
6 tniiA, llril. Filho ... 5*
6 Denorltt, 8. Cnmnra . 54

S- 7 Olnspr O. CIIAs .... 51
S Hi-nflre. X X  *'

» Mnssncro, J. R. Santos 66

4-1(i ("xcelenia, A. Ros» . St
11 Aniinkn, P. Vaa ... 64
12 fliinneha, W. I.lnin .. 64

" arnllin, .1. O. Slva .. 61
6° PA*!EO

1.600 metroí — CrS 15.000.00 —
("Bettlng") — A's 16,25 lions.

1-1 Frniicesca. D. Ferreira 66
" l,nriBrhnmn N C. .. 61

I— * Alberdl, P. Slmnos .. 68
4 Alvlnopoll". O. Relchc! 60
I Ferrabraa, A. Nory *>*

1-6 Acácia, Red. Filho .. 4S
7 Exlcente. E. Silva ... 68
I Aa de Esp., J. Martins 10

4 - I Tlombardelo, O. Ulloa 10
10 Mlss Royal, O. flrcmo 48
11 Archotc, A. Aleixo .. 60

2° PAREÔ
1.800 motroí - Crf 20.000,00 A'a

13,40 lnir.-n.

1-1 Quldo, O. UHOa ....

J - 2 Itamonte, A. Barbosa

I- S T*nra II, E. 8llv» ..

K».
66

56

64

4- 4 Ttaipa, O. Relcliel .. 88
" AlaniP.Ia, P. Ferreira 64

3o PAREÔ
1.000 metro.! - Cr| 25.000,00 — A'i

H,I0 horai.

1 _ 1 Cnniilca, . Menqulta
2 Cntlta, X X 

1—3 Urltina, A. Arauto ,
4 Vampiro, O. Rolchel

t - 5 Fnrpa II, O. Ullna ,
C rnrnBimya, J. Mula .

K».
65
65

56
85

66
65

4-7 *.»-iika, C. P.irelra 86
8 K -ira. . Mesquita .. 85
" Ilollnli, P. Mnnüzan .. 68

4° HAKEO
1.400 metro, — Crf 22.000,00 — A's-

14,50 hora,,
K*.

1— 1 duarluba. B. SÜv* .. 81

1-4 Farrusca, A. Barbosa 66
r> Dianteira» X X .... 48

Manopla, W. Cunha .. 61
lli'i't-, itfti. piihn .. r,":

I— 8 Mnsratcl. O. Rosa 5K
Plcad», .1. Dias ... E'n

10 Mnn-ah, P. Mnti-znn. 66
11 SIs. 8. Batista ..... 48

4-12 Mim!, O. Relrhel ... 66
1,1 Inn, J. Mesquita ... 56
14 Itiincrln, B. Ferreira 60
16 Cnjiibi. it. Froltas .. 60
16 Tuln, W. Lima 54

FAZ ANOS HOJE O
HIPODROMO

Há 20 ano3 passados no dia
de hoje festivamente se lnaugu-
rava o Hlpódromo da Gav.'a
"O mai« belo do munío". Paz
pois exatamente 1 lustros que
oomeçaram os carreiristas ca-
rioens a assistir a corridas bJÍ
na majestosa obra originada .Io
esforço do saudo.-o Linneu de
Paula Machado.
SEGUIRAM PARA S. PAULO

Seguiram ontem para São
Pau o os animais Intriga. Ma-
raoanan e Morjhuolo. que vâo
atuar em Cidade Jardim.

RENÊ ZAMUNDIO
Tendo ae compromeiido com

os proprietários do cavalo Bo-
nit&o, virá no próximo domin-
go montá-lo no Grnnde Prc-tnio
"16 de Julho" o bridüo Renè
Zíimundio.

O TRABALHO DE BONITAO
Preparando-se para Intervir

no Grando Prêmio "16 de Ju-
lho". trabalhou 2," feira no Hi-
piWromo de Cidade Jardim o"ornek" Bonitiio que, levando no
dorso o piloto Renft Zamundlo
que o montará, passou os 2.400
metros em 164", volta Icchada cm

7° PAREÔ
Grand« Pr-mln nriewl, et Inlho

2 413 mrlro, - CrS 120.9C0.*0
("Bcltln-") — A'i 16,35

hora». K*
1 — 1 Mirfln, P. Va»  67

2 Cerro Alto. Lavghtcn 62
2— 3 Ooyo. II. Fri-lias .... 62

4 Muicante, L. itltuni .. (7

2-5 n.inlt.1.1 II. Olauln .. 62
lla.-hanl. J. Mesquita 62
Flying Wondor, I. Mor-
tado 62

«- 8 Eníns, O. Itosa .... B2
D /"..rr». t). Ferreira .. 67" LoiiRchamp, E. Silvu . 67

fi° PAREÔ
1.800 metro, - Cr$ 2J.000.00 —

("Betllne") — A"» 17,00 ho-
ra».

K».

1 — I Mlralumo, W. Andrade 53
2 Maio, J. Mata  60

2— 3 Tupy. J. Martlnj ... 56
4 Rockmoy, ,i. Mesquita 51" Grey Latly, O. Ulloa 61

1-IPnrmlllo, G. dista . 68
6 Trumpo, 11. rrpltRH . 62" Ynguarazo, O. Macedo 51

o "Circuito da Boa Vista" é dos
piais interessan.os para os es*
pectadore*. pois a ••;,..-, <¦ ,¦-.-..-
perfeita de todo o percurso.

COMO 8ERA DISPUTADA
A PROVA

As 9 hora* — Inicio das pro-
vai ellmlnaiorlos na categoria de
Turismo. Estas provas determi-
naráo a formação do pelotáo de
fina Ista* e devem prolongar-*e
ate ái 10.30.

A» 1440 — Prova final da ca-
tegoria de Turismo, aegunda pro-
va principal para auto* espeolats
de corridas.

As provas eliminatórias na par-
te da manha serão em 20 voltas
na pista de 1.630 metro», ou «e-
Jam 33 quilômetro».

A final dn catejorla de Turls-
mo será em 30 voltas (49.500 me-
tros) e a prova principal em 40
vota» (66 Icms).

IMI-ASSOTICUS]¦Bm
novo propissional no

FLAMENGO: — O rubro-negro,
remeteu ontem a F. tv.. F., o
rontrato do seu novo proflsslo-
nal, Chicarrlno, pare o devido
riglsto.

DO TAMOIO PARA O CAN-
TO DO RIO - O grêmio nite-
rolen"o dirigiu-se a entidade lo-
cai. rollcltando o "passe" do jo-
gador Jcaqulm Alv s Inscrito co-
mo rimadr.r p lo Trmoio F. C.
de Niterói, para o seu quadro do
proft-slonals.

ADIADO O EMBARQUE DE
LUÍS ARANHA - Em virtude
de um ntrazo no avlilo que coti-
duztrla o sr. Luís Aranha, dele-

gado da Confederação Sul-Amc-
rirana, ao Conjrerso de Luxem-
burgo, somente no próximo dia
15 nqucle prredro s julrá.

NENO E ALTEVIR PODEM
TRANSFERIR-SE — A Federa-
çáo Paranaense j Futebol, co-
mur.icou a C. B. D., que nada
tem a opor na transferín-
cia des pro.ts.9ish Nrno e Al-
t vir para o Palmeiras de Sáo
Paulo.

TRANSFERIDO PARA A AR-
GENTINA — A Pederaçáo Rio-
grnnderse de Futebol, Informou
a C. B. D., que transferiu o
playcr Albcrllm, rara o Estu-
dlrntrs de La Plata, de Buenos
Aires.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

CLÁSSICOS DO MARJ^SMOi
«Manifesto Co-ntntlir-» — K. Mar» e P. Eng-l* Cr\ *f.O0
ai i-r.i mnrr.i ,. inn:!. •-:¦.. — J. Slílto ........ 4 00
tSobre o rnorcrl-Hi-no dialtllco t o raaterislIaTio

h'»torico» - |. Stalln 4 00
«Do jnti.ili,-no uiopico ao toclatiimo cirnd-

fico» — P. EnncI» 6 00
«M — '.nn c Liberallimo» — |. Slalia c IL G.

Wtll» 2?o
«Tr*t lonre» e tr{» parte» lottgrante» do Mar-

iliaio» — V. I. Lettla  100
«MarxUmo » Rcvl»ion!»mo» — V. I, Ltolo 2S0
*I.en.'n e o tenlnL-ic» — J StcÜn  4 00
«S-larto. Prtço e f.ucro» — K. Man  6.00

CULTURA POPULARi
«Palr."ot:»-no (le»e h'»lor!ca)t — N. Cclliiky ... I *0
«cCoMilruic-So dü !!:¦¦¦¦  soo

PROI.LEMAS NACIONAIS i
tOrganlarr o povo para a Democracia* — Luix

Cario» Prcslc» 1.50
«A palavra de Prcslc» oa ConWituiotc» 0 60
«A luta pela Conslllulote» 2 50
. I ii:. ":• i de ',-¦•¦» — loáo .'. nm-i 0 50

!'.i: indivialvcl» — Luiz C-.rio» Proles 100
tllra nno dt It3ei.!d*/'i — Rrro-tsflu'-"^ firijra.

lica •'«» ur.iriJ.-» falo» hiitoricoi do P.C.D.», 6.00
INFORMES i

«O P.CD. na luta pela Pc: t pela De.-no;rac!a»
— Luiz Cario* Preste» 400

«O P.CB. no Trcbclho tíe Mcwa» — Pedro
Pomar 3,00

«Governo para derrubar, o frr'nr:u'j-u, r o-ninlz-r
uraa consulto popular» — Dolorcs li. . J.00

A GUERRA DOS POVOSi
«Eles morreram pela liberclr-dc — C"|-, dc «re-

fens > f.-.-:nrcs:s nsi-sslnado» pelos nazlat.-.o ... 4,00
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO HOSTAL

AVENIDA RIO Bf.AKCO 257 — SALA 1712
TCLEPCNE 21 - C')12

NOSSCS LlVn**S SAO F.Nf ONTIIADOS EM TODAS AS
LIVRARIAS E HANCAS DE JCRNAIS

T~rr-.,~A-,y'.4r-*j.

mmMêW^*om fatie
«—7 IrarA. O. Rosa" Ilustlcana, N. C." Krltz Wllburg,

Cunha
W.

64
66

80
Anunr;os Classificado

VENDIDO GRÃO MOGOL
: Foi vendido para o turfe pau-

llstano o nacional Guio Mogpl,
que no entanto ficará aqui .ia
Gavcà até 0 dia do Grande Pre-
mio "Brasil", em cujo programa

I Intcrvlrá, rumando depcl" para o
Paulieéia.

VENDTDO LYSANDRO
Pelo sr. Ernesto F. Sevise foi

ndtiuiriio o nacional Lysandro,
para atuar em São Paulo.

GRANDE PRÊMIO "BRASIL"
MAIS UM PRÊMIO AO

JOCKEY VENCEDOR
A firma proprietária da Casa

Masson. em atenciosa carta ao
presidente do .Tockey Brasileiro,
ofereceu no jockey vencedor tio
Grnndo Prêmio "Brasil" que it
renli-ará no próximo dia 4- de
n-rosto, um relógio "conta segun-
dos" rclrapantc de alta precisão,
da marca suíça Heuer. Esse re-
logio será entregue na hora da
repesngem, na balança, após a
grande prova. Além das vanta-
cens do Siveepstalce. mais um"conta segundos" terá o vence-
dor do Grande Prêmio "Brasil".

SOFRE?
Ure hervns medicinais
do HERVANAP.IO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua Jorge Rudgo 112
Telefone 48-1117

Prop! G. DE SE A BR A

MÉDICOS

DR SIDNFV REZENDE
KXAMK8 llf *AM1III-

>ua a In». II, l.« ajicta,
r.iar tr 1.1-3

DR AUGUSTO ROSADAS
IAM HKINaHIAS - INIlfi • .?III
i»rimieni» .,, ti aa» II I» »»
«D» d» »»-.rn.liieia V» • «• a tt

taa - «Mt

ÜR. CAMPOS DA PA3 M. V
MKI.II o

Cliuira -erai
mil Odr.ir 12 <na. - • IIH

Dr. Francisco do Sá f-treo
ll,:ir.M> o, iiviv ii..,i.,ii(i
llxii.-a: n-r.m», r i„-„i..i»

ü a.auln i»„ru. ii»-ie 1». «aia 11»
linr,nm-nl» ,',,ne t .UU*

DP ANIBAI. DE GOUVEA i

ADVOCADOS
**•-*--w- »^».-i.-»,*N*i

ÜKMETRIO HAWt
«iivoimiio

Ra» hln liive iii-i- iinSa»
 !'»• Mil 

- rríl.fMiN» *?-Mfis

SINVA1 PALMEIRA
« II . O li 4 II O

*• Rl«> llranru um ||. ko.i
Sala 111» - rei IS-lll»

llill,Itl Hl.ilMt - c VU-..1 t,uti\
rtLMUNAR

'ça rifinani, 1» - l.»
Telel !2-l*n

«ai» I,

n». BARBOSA MELLO
IJIHCUUM

i(uo St tlnitjiitu «j a* andai
¦aa 11 a> 17 iior.is

tfietnne: ts tttii

Scrnotoiio Sta. Teraa'.nha
l'ar» tunerrtili/».« - eir rribur

<u Hruiura. oi Hln. Oi Milton
nbjin Praça ruiriaa». IS Tu

¦rt tm. -.rs ,'riburao in Aman
cio »'e»ertü rua »,b*ru. Braune

II» Tr m

DR. ODEON BAPTISTA
MIIIILO

Ctrursia • QtDeotiIncla

Lula Warneck d» Catro
AIIVIK.AilÒ

tu» dn rar..,. ,u - |,« - saiu «s
iilarta-nvntt a, l<- t» 13 f n-1> ::

acra» Kirrln >«» ulad.a
r.m» ea-inoa

Letelba Rodrigues do Brito
AIIVMMIH,

DrJem fjus 4ovnKiit1iit l**rir>>lir.rfro -
In.srncai. o' 11»,

rravcsia il, fividiu i.- '¦ utn.t
rcleii.nr: '3 íi'-;.

ENCENHEIROS

CASTELO SRANCO S fl.
Engenharia — comercio —

IndÚEtlia
Avenida Rio, Branco 128 —

O S.P.R. F'" IARA A
SAO CARLOS

S. PALuj, lu ... .i Argusl
0'S.P.R. vai c:;curslonar no

próximo domingo, visitando a ei-
dade de S."o Carlos, onde e: r:r\-
tara o c;uad;o da A. A. Ferro-
viária.
OICPOoTO O CORINTIAIiE A
MANTER A VÍC3-LIDÉRANÇA

S. PAULO, 10 (P.P.) — Dii-
pesto a não perder a çxcc-xntc
s:tuaç."o de vi:e-llder .da tabela
distante um ponto apenas do )1-
cier, o Coi-.ln.ians tomará toJas
as providencias consideradas utcis
para garantir uma boa campa-
nha. Assim, dcvcmdo enfrentar o
JuventUB na próxima rodada, o
clube de Domingos üa'GUIa ri-
cará ooncentrado a partir rie
amanha, depois do ensaio dc
conjunto.

O S. P.\ULO NAO CEDERA
IESO

S. PAULO, 16 (P.P.) -' Na
entrevista mantida pelo diretjr
técnico uo S.ío Pau o. yisenle
Feola, quando no Rio, com diri-
gentes do Bo.afago. estes soticl-
taram o passa do meia esquerda
Ici'o. Uma das Hgura.-rdestacacias
do,quadro .de..aspirantçs do tr;i-'' •. n f'o P-itiío F.
C., consultado por Feola. respon-'. ... 

'.'¦.....-'jj "iIJunTa ce-
d-.la o famoso '"player". uma
de suas granier, esperanças para
o p.-esonie certame. O Botafogo
solicitou posteriormente o mes-
mo Jogador a titulo de empròs-
timo até o final da. temporada,
porOm o Sio Pauio F- C. ainda
assim n.".o concordou em desfa-,
zer-pj tio seu defensor. ,

FIRMA-SE O ARBITRO
PEDRO CALIL

8. PAULO, 10 (Agencia Argila
O árbitro Pedro Calil, que

verri. .so..flrm.tvridp,. corno um bom

dorr.lnro o J330 dc aspirantes, i;n
tre o São Paulo e o Comercia'
t.- o .-va n u;-;o agradado bas
tan'.e á nsaistcncla.
KO "RIMO" DO PACAEMB!.

vr\ CO\ LUTA DE BOX
S. PAULO. 10 (P.P ) - 3(5')?.r'o. se!) o pi'ro:ln'.o da F.P.t1

terá lugar no "rinj" do Estudl .
Municlpa do Paraembu utn san
ssc^ã.-.al eáccr.lro tíe box entr;
o ni--cntlr.o Satilio e o uruguaL
Caldara.

GP-AND3 RENDA NO JOGO
SANTCS x S. PAULO

8. PAULO, 10 (P.P.) - 8e-
gundo noticias procedi-ntes di-
Santos. nSo se encontra mil"
iima localidade A venda paru 1
encontro en.re o Cantos F. C
e o Si Paulo F. C.
AGOSTINHO DE3MENTE TEK
T-xr:er*A"ADo a zizinho

G. PAULO, 10 (P.P.) - O «•
gi-.elro Atoiti- ho vitimado dtirnn-
ts um jogo da certame brasl ei-
re, cra vlrtuda de i!m clwiuc com
Zblnho. desmentiu categórica-

-mente l.-aver pacec-ío um t" e-',r:i-
ma ao famoso meia direita;.! dt.
üíámehfio coir.r:ua:-.do dc lormt.
desalrosii o a-i ente me o atin-
çlu na primeira rodada do cam-
tieo"in'o oTicca. "Atostlnho aür-
ma lamen'ar profundamente c
oue houve com Zhinho e fa? vo-
tos por sau p:on'.o restabeleci-
mento,

Ecíuardinho nas co-
«gitacãeo cio Co-

ri*n'":?an3
8. PAULO. 10 (1*. A.1 |- O

"Comercial" está fntereysndo nc
concurso d. Edu: .dlnhn. joitr.clo!
que npesar de esta.- sem contra-
to, continua vinculado i>,i "Corln„
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APELA PARA O POVO A UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES
'Lutando cem lerias dificuldades para a realização do teu IX Congrciio, oi univenitarioi recorrerie

ao auxilio popular - Pela defesa doi princípios democrático! - Campanha de subscrição publica

MIO ft K - 3i8 ft

muni
0Ulh7A.reRA# II DE ÍUUIO DC I9íi>

"' *áâ __rf DSflv ^k __________^_H___H __r. i «__________H Ai * « Hi _______ m- ^H
1% JíS'' ¦'¦'¦¦ ' ^A *"**^________E; i ___w _________ _______rmnJ ____y _______l_ffi____r "4r a^F ' JH

O HP» '*•!•'!•*:». #41» «** « •.*«.* 4,.lí*«ia « «.#í**» «#
*»p«#* _•»** * ttattmá* da IM €m**m timmtt ám #«*»
latim.. 9è ttm ê **H4t <M t^m^tfmttm #**t* «#«í* • #W#
tiHWi #**í«r íwjwf Mwm j*f*n* • m «í* fWÍ*W: f • mt»
í« i-Mía * mim itttat a* tttçtm 4» t*-***«*.-* |w /u»t» #m
lü m& mmm,

Ottítm, mttátát B*tt# w» i #«.«_ pmi • taUtt* êt fmm
tmm\ tm e»itátum • m jn> I*t tmtmá** ám ommsm ét

&&_¦» mem tt* irnntima* pi* ttm tm m**» ta pas» pm
iASffm#4'« 4» a*sMií« *¦ pm <r-«*
»stt»ii# * iwiitag* ç* jri«ic«. **

§ 
' - -

i'í !i it. A Ht AUÍAVAO
B3 OONORHM

— "A tliMát immtâ* j*S» ft»

dm m *-*¦'¦* áa tnttêm*, «-*•
tmmmt». m w#**#» mmSt*-
w"* J*v***»" <t ¦ VP ^"tt4í w* f npitp •#*-*¦»

A ENSM^CKATIKACAO

Ai Vrts#"v c*w*t « t*5«wtitM
•a Uis át pm* á* W» ps:» »-»

»*r*» (SifM» A K&peMto «• j rum apw*t*_»: a átman-fim
»»» - !«M* fara#M» B*í** J <&» da »»l». AHMfeMto â* ta*

dtar. tafetá»*. nsisiç»;,, <• e#Mif#*s«., m mu*

Nvutnnst couissão «r hvlukrss ntuoctUTAit * antifascistas ater* em
üoiia rtdaida ep*i rtiiíar, aa /•ndfmrtaMa Centrai, ei (rabolAadortt Odila Srt»tiáf * Çti-tdmia
r.atttr. tttdo. ««ia driai. «at difa o tepuinti 'Ndo i iuito qttt faltlfkedtttt de tmedhi. rf tadei-
ra* crtninwot. hafen tlio liUtledot a peitdo d* dt[ttadot. ovando txntmtiam Mhiíot da Ubrtâa-
dt ttabelheio*tt por ie*em pedido malwtt talaria:." A comtedo f.t p;rtadota da tejtlntt me*-
tagetmt -gttamat ittiibüttedat t Iweníamtflfe j.-afoi peia pfow da afeto. eerinDo t tf«JilHl.'daí«
(ttt adm demaatttendo et mt.lXff« denoe^afai t enti-fattütas do Dittnto Fetetol koi ruifo«do
«íiartasunfí. Cottlntamot ftmtt no p?opáíi.'o d« Ijfar aU d xttttia final t néa ctlerrmot ttm pas-*-. na dtfna da dtnocotio. Rtx 10 d« ftlho d* IMS — (sal Odiia JUirArl Schmidt t CiUloSas-a
.X&sier." Na çrar-ra. ts m.HPirrrt cartoeat. |M*tfO falaram eo no**o ttdaioe.

ta. a na u*M Sm tmtm tttt**
• me *i-iií

£« d# leém tatttfeMa — pn»**:¦** - a p*amim*a á» f wjj
it.** iittt* p*l* dettmtui* tm

tmm mula. li.*;***»* «v*». *»
tu4»is!rv at utnni** iilmunu
do ha: 14 preta. V t*m rartrin*
t tm^to qut irnwnUmit» o* mU
tttttuttm km;m tu lutia * o*
tfit tombaram nat lui&i (««lua
t* íii:;im tm r.„'.:% Ptitit, ia*
dm jsíctti ü'4<«rj-.*»«-'> «ju» m*
lím arsm o tmt* t. o etacuiti*»
liana «s»!»-;c!-,t_»u'.a»"

m comnsmoê
ANIT.!ltt>ít.:ji

Abordanío a im^fUivrU dm
Ca..??f=:«» amttiví.-i. uíim **
rtfrriu Emnio UasdKimo:

«- "l<rmb_a«,o *sie p*i*»t$
e!?f!«o riu» psdtmm d.-uar át
avtn-rsr a imp:nan:ia daa C*st-
liei tot Nariona* Citudaniu. rw
li;adt-í anuatmmie. Anan«a»4»
te u :..--i dot uniitni anoi.
níüti anot pamdo». saiu * nt-
ij o pa^el et-liito qur timain
ra moíiü.nfSo dt» mel» etfa-

tfUHH t-»i.juram •» U;e ta
PMO IMI «i'.^"'* 4# •:'<.«&-» «'
«res t Iwjí-ks!*»,, i«íBi.t#-ia?r.ta m
r*»?.i-lMi püa ü|s_?4hA« «•»•
pltui áa Umma t, ptttmttas*
te*n:* át Pvas*a a #a**mr,

C*«si-~*turs» pa» • IX c«»'
tsttm, c tultíü* » tctnii» «
Sif*--:-.im'4 d» ü W B — qtt» r#*
:* fuiásivmi:ê itt i-Mia «U» mn»
t«M t:f»S.'.rif.>.l d*% eí".U-;»B".f>
U_ti nra a rtlama 4a ?¦"-•$»».

tA.-iiimti4 _MMta»"feMplfatar m
NIU4.»Rt«i. O fjf.s-.ntmetiíO «M
r^*ai m«i5»d«. t d# i«U uma
»rt;» dt pfdè^maa admmtilnili'
vm. Compf^mdemot «fliietanio,
Qttt • ltflA !»;!*> M«.s.»« ftIVUtdi'
eaí&f* «Ã WUtliamrfttf Híids

lota patriótica p*!» drmoaa*
cia. Pata tt*al*ti a« «..s.-suvi âo
«Mino * BMHMlto um tUmt át _
IQwdadt. Mi4t *fíaa» Uma . *-»*«» «*?'« »"i)*0 aa k»m a^u — drdaro o ptttldenit da UN* oo nosto ttdfer

.pauta trnmita*iê amra-ada pr*
IU-* ftrfa* d# oj«#*tí©. almr» m

flmíínhã n rlicciriin onlptiun ciicnibrin íipIíio cpniirítürincHllldlüid U ÜIoúIÜIu LulülIVU mu WM mm úmúml lu
¦"¦ -¦ mi ¦_______¦ .¦¦iiii.iii. ¦!¦« -¦¦— Mu '" omtmtmmmmmoamm¦_.—*—>——A propdtffe do /v.:.-.-.-.<•-..'o do <:.•__ •(.-. ooiefteo nadtsdo peto

tl*dlcoto dot i'.;-r.:.' >i tm K-t&cios de Stgtrot Prttedot e Co-
; .ii.lrsçi.» do fiió d« Janeiro, iv..- i i--_ ;.-c-U_-,:r. f. :¦..:.- Lo-
c. ur /.nt.-.j. c ' no* diratt

— "Os multarei de ttotrilaUs* acuariam tmloeot o pronun-
etomento do Ja tí;a do Tra&ctfto. 0e«d« fevereiro do coerente ano
t**t o-'¦ ;¦ • ¦•;¦:-¦_ • - ¦ í '-••í campanha pelo aumento d«
1,'c! i Com o eomter.te « tetílçlnato aumento do custo de *.¦¦':.
.fites dltimot mesa. a r.Kta tttttaeáo, como a dai demais traba-
I*udertr. agteustt-it profttn*'amente. tornaâo-se ln:ustentaid t de-
tnpaadara. Prcatamos. detde o inicio da nas*a campanha, por
i ;•.' rrc-.*.. de gtandes astembitlca da corporaçdo. entrar em en-
tcndlmentot com ot palrdct. Nio poupamos esforeot para obter
mt «otuçdo harmônica a wdlal para a justa reivindicação plet-
trada. Insistimos, eti ao último momento, para chegarmos a um
erordo amloard com ot teguraiorts,'*

Confiam cs empregados das empresas de Seguros e Capita-
lização na Justiça do Trabalho — Tentaram os patrões
quebrar a unidade da corporação — Derrotados solicita-
ram a intervenção no órgão da classe — Unidos, os securi-
tarios prestigiam, contudo, a entidade e icus dirigentes —
Fala á TRIBUNA POPULA1 o sr. Luiz Lacroix Leivas,

presidente d) Sindicato

cat-Si-t^o t a av.t*
O AUXIUO DO POVO

Gominttamo; I UltraJãi no aparriho matai, nto
— "AsKm. um Citst. «va tie- • crtiti dt cerrar m t HttóaRtw-

tuado rw diat d* hoje qttitd» I o s!« w» ver. ao tado do pevo
a demorraria na*rtn!o «n noaa ; na átten* tnitmnils*a« dot pita-

ttpei dmorrilicoi.

IO 
IX c-ttetio Mti maU uma

attnrsçio vifsrota ;'a unidade' i;.-.» ustwsiiuriaa bratiltitot. pa-
ra e>->n'ia dst librtdidn ton-
damtoiaia. bo)t aunpromtUdu.

V tssXm qut. nntt memento '
cm qur entrentamoi tio grandes
emp»rltt>oi — linalUa Ernesto ;
tl%-«t-.n:o — para rralltar o
r.?iK» c-r*. :?<••!« anua', voltaa»-
r.o* para o povo do BtasU. «r-
*.i ás ara apela c da sua toil»
dartedade. Uncamea uma subt-

rft.ia pÚMlra destinada a eo-
;¦: r ai :t-.,¦'¦¦», qu» devemoi «»•
freniar e. dr*4t Ji. rrame.» t«^-

;ui«.» <í'-r o !»•*• c«0Ptf .^tSr.'«43
» -.::.:. i-.:< áa :;-.-•» luta. ta-*^c«t íe.*rv*;»ndf r aa noi.ioapoiO"4

Sindicato dos Empregados no Comer-
cio Hoteleiro e Similares do Rio

de Janeiro
B.u Stadtcato comunica a Udot « oompanhetrea alio-

f.t 4 pelo Decreto-lei r.* í.i:i. de {eehaiutnto doa Casmoa.
para comparwtrtin na Palácio do Trabalho, no tablnc^ do
Sr. Dr. Mlntauo do Trabalho, dia II do ecnente m&i. ».•
feira. A lí hmt. a Hm de ?Kcb*T o auxilio que wqutrt-
ram A ComliaSo dt ReaiapUcao d» Ea-B_npre«»doa cm Ca-
aiaot.

(a) — Joio fraedreo da Rocha
PrmWenU."

s üíivog
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OS PATT10E3 MANnVKRAJ!-
8E INTIIANB10ENTE3
"Entretanto" *¦ pressegue

lacroix Leivas — "oi norsos•,-;-'•'¦"'• foram barrados, por
uma lntranslgcnela aboluta dos
empregadores. Desejavam eles
protelar, por tem;» Indefinido, a
nnguttlosa sltunçfio em que nos
itebaMamrs. i • .-.\ fornia. n&o
tivemos recurro outro seKfio ape-
larmos para a Ju tlça do Traba-
lrm.\.Apesar dls-o. mostramos-
lhesr ainda a converlencia de um
r.co-do. que poderia ter encon-
trado por uma comlssfto mista.
ctnHitulda de representantes dos
empregados e dos empregadores,
pri amos-lhes. tambem. que teda
a respon-abllldade pela suscita-
çfto do dissídio caberia a eles.
dada a manel-a Intransigente
<<>.ii que vinham agindo. Infc-
llzmente, em nenhuma das vezes
fomos compreendidos. ! i • -. for-
ma. demos estrada, no dia 24
dt Junho último, no Conselho
Regional do Trabalho, à no&a
petlçfto."

NOVAS TENTATIVAS DK
CONCILIAÇÃO

-» fNo dia 25 do me.mo mês"
aoentua o noso entrevistado
"quando da realbaçâo da au-

dlencia de conciliação, conforme
fei amplamente divulgado, ainda
demonstrando o nceso espirito
conciliatório, nllo tivemos dúvida,
aceltardo a proposta do presl-
denta do C R. T.. em concor-
oar com a reduçüo pcndcravcl
da tabela de aumento de rala-
rios que apresentamos. Oa em-
p-ogadores, no entanto, conflr-
mando os seu3 propósitos de nSo
conceder qualquer aumento de
salários, mantiveram-se intraml-
tentes. E' conveniente frisar que.
uma ves n&o aceita a propesta
conciliatória do presidente do C.
R. T.. por parte dos patrões.
ílcou esta sem efeito. Continua
de pd. pois. a tabela apresenta-
da Inicialmente."

| BEREMOS VITORIOSOS
' Confiante na vitoria do direi-
dlo de amanhft. continua Luiz
Lacroix Leivas:

"Dados es motivos que Jft
apresentamos t que alndr np-e-
¦envtaremos 6, Justiça do Traba-
lho, estamos certos de que. no
Julgamento de amanha, alcança^
remes uma vitoria completa.
Conforme exposição Já feita, ve-
rlflca-se a plena capacidade das
«mpresas de seguros e cnpltali-
raçfto para atender ás sentidos e
Justas reivindicações da corpera-
çfto. Temos dados bastante clu-
cldatlvos para demonstrar a sl-
tuaçfto próspera das companhias
• os baixos salários pagos aos
construtores da sua prosperlda-
de, aos milhares de securltarlos
quo amanha váo ao dissídio.
Confiamos, por Isso, na Justiça
do Trabalho e aguardamos espe-
«ançosos o seu pronunciamento."

ESCLARECIMENTO A'
CORPORAÇÃO

Lacroix Leivas aproveitando a
eportunldacie, denunciou á TRI-
BUNA POPULAR uma manebra
dos cmprcgado"es. E esclareceu:

"Chegou ao no?so conheci-
mento. segundo Já foi divulga-
do em assembléias da classe e
através de orgáos da Imprensa
carioca, que alguns diretores de
ecmpanhlas. desesperados com o
andamento do processo e Já con-
vencidos de que nfio poderfio rc-
futar os nossos argumentos, pe-
rante a Justiça do Trabalho, es-
tão lançando mfio dos recursos
mais desleal, para ío-çar a nos-
M capltulaçfio na luta por me-
lhores salários. Assim, segundo
aoutyemos. e"tes scnhoresaaílr-
mam que nfio cederfio um pas-
•o no sentido de nfio atenderem
As noases reivindicações, adlan-
tendo atada que lrfio conseguir
•oa o Ministro do Trabalho a
HBtemoçío em noeao orgAo de
«flM-gfei. ábmw mlM ttnhmçs

qut oa itcurltarlot r.lo necearí-
tam dt melho*« ralarlot. nilo
pasrando tudo tito que efamos
farendo de "ajttaçío comunista"
no re!o da claase."
unidos os sixruRrrARioa
— "Da fato" — pros-epue La-

crttx Lelvaa — "Já há dlaa U-
vemos conhecimento, afaves de
notas da Imprensa, de qut ot dl-
retorça do Sindicato patronal
estiveram ro gabinete do Mlnls-
tro do Trabalha a quem. •:.-.-
do as referidas notas, foram dl-
.- r que o dissídio ctava em
andamento e que acatariam oual-
quer declfto da Justiça do Tra-
balho. Aehamot estranha Ul
afl~matl?a. pois seria o cúmulo
pretenderem e tea tenhores nfto
cumprir as decisões da Justiça.
Devo acentuar que tais ameaças
nfto no_ atemorizam. Tais In-
tervençôes noa findlcatos. cujas
diretorias mais «e empenham na
defera dos Intereses dos tra-
balhadores. Já eitfto por demais n
desmorallradas. A nrasa corpo-1
raçfto e*tá solldamente unida e|
prestigia oa teus dHgentes sin-1
dleals. E ettea nllo arefecerllo
na luta pela conquista das sen-
tidas reivindicações'da riumeroaa
corporaçfto oue dirigem."

CONVITE A' CLASSE
Finalizando. Luiz Lacroix Lei-

vas fez um apelo, por nosso In-
termcdlo, no sentido de que to-
dos os sccurltíirlos, que puderem,
compa-eçam á oud'enc!a do Jul-
Tamento do dissídio coletivo, a
ser realizada amnnhft, dia 12 de
Julho, no Con-clho Regional do
Trabalho, á avenida Nllo Peça-
nha n.° 31. 2." andar.

- ——¦»¦¦  —.1.. .p.— — ¦
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tmm a Prisão tios Operar ies da Light

O sr. Luiz Lacroix Leivas. p-esidente do Slndtcato dos Securltarlos. quando falava ao no.so redator

A medida tomada p?*a Jus-
!l-a Milhar decretando a prl-
tóo preventiva duj operários
Ca V. -..• que constituíam 4
c-::\ > d9 .'!.;:.•-. tem tito-'..... :;•...:. ptotcslos contra
tnls medidas. Ontem, a ra-
portarem tía TRIBUNA PO-
PULAR procurou ouvir a opl-
n!;o dos advogados quo mlll-
tnm no Fórum di» Niterói."A ORSVE E' UM DIREITO'

O primeiro a ser entrevia-
tado, íol o Dr. Bra:. Fcllcio
Fanza. presidenta da erdem
dos Advogados do Braill (8:c-
çüo do E:tac'o fo B!o) o cau¦ ... .1 da -r ::•!'.• renome no
Eátado tío P.!o.

— "O recente decreto que
erigiu cm f:<jura criminosa o
fato £.oc_cl — rtcnomlnad-j
prevê — qu: 6 ln:ontestavcl-
mente um direito, não esta-
bclectu normas rcf.rentcs á

DR. AFONSO OOHMANN
Advogado

RUA DO ACRE, 32 - 1.»
Tels. 43-8647 e 28-4504

RECEBIDOS PELO MINISTRO M |USIP
REPUESE^ÍilOTIiS M mm SINDICAL BE S. PílUL»

"A greve é um direito inccni_e5tavel"f
diz o dr. Braz Felicio Panza, em entre-

vista dada á TRIBUNA POPULAR
rcmpctíncla para o processo t prova plena do delito e ts*
ú* Julgamento dos Implicado» '
na grev» da Lljht. ficando
a mataria situada no campo
doutrinário segundo so d:pre-
ende dos do!s votos vencidos
do Supremo Tribunal Militar
Em face tío decreto que cx-
tlngulu o Tribunal di Sügu-
rença Nac!:nal. fl:ou transi:-
rida pera o Supremo Tribuna'
Militar a comp:tônc!a para
julgar os dslltos rue atentas-
am contra o regime político
dr, pais e kcm assim as suas
lt-stltulções. Ora, a greve doj

indícios convincentes da ou-
torla".

 , , ¦¦»

Molotov defendo
(CONCLUSÃO DA 1* PAOi

meme coma com todo o apoio qt
Kre-illn, o ministro soviético Irou-
ie um navo elemento no problrma
aícmfio. sohre o qurl rs'or>-'<« de
vista dos oulrca membros da con-
(erenefa de hi muito Se iorii.ii.iai
propriedade piibüca.

A superfície, dc qualquer modo.
cs idílea maniVstadas. por Molo-

Operários da Li;ht visou, tâ,j. tov> lím grande semelhança iob
sónuntc. majoração dc sala- rs dc Emcst Bevln e TnmesBvr-

Há mali de um mis que estão encarcerados cm SSo Paulo dois lide-
rc* dos ferroviários da Soroccbanat Cc.'cstino dcs S:ntc* e Carmine
Carcmcnte. O prieciro í secretario gcr.-l da llnlüo Sin-Jicrl e presi-
dente da Comissão de Salários. O outro c presidente da Associação
dos Ferroviários da Soroccb.ina. Foram presos por ocesião da greve
dos trabalhadores daquela ferrovia. Esse mov\ _:nto rclvindlcatorio
cessou com a prorrcisa do interventor Macedo So;ircs dc l.'bertá-Ios.
Todavia, eles continuam nes garras do gestapista Oliveira Sobrinho.

O Congrecso Nacional de Sindicato» é o
pacco final para a C.G.T.B. — Falam

á TRIBUNA POPULAR dirigentes
sindicais de São Paulo

rios consoante a ata corres-
pondente do custo dc vida e
só uma visão deformada da3
coisas ou um preconceito nr-
ralgado poderiam empre;tar
ao fato interpretação diversa
no sentido de enquadrá-lo nas
atividade capazes de pertur-
bar presupostos legais. Isto é.

r.cs — cxccçío feita íl catronHc)
rbjerüo «o plano sobre a federa
llraçüo dn Alemanha. A declara
i,So de Molotov foi Intelramrnt
contr-ria A concepção de.Bldaul
da Alemanha nqrarla, menos •
Ruhr e com a Rcqania, translof
r.a^a cm Estado nutonomo,,np Io
teresse da scqiirança-francesa.

Procurado por dirigentes da
USTSP, o delegado da Ordem Po-' lltica c Social dc São Paulo, ii-

. nhor Vcnanclo Aires, disse que ao

Baile da Liberdade
No próximo dia 13 de Julho,

ás 22 horas, terá lugar, no Lar-
go das Neves. n.° 10 (bonde Pau-
Ia Matos — ponto final) um
grande baile em comemoraçfio á

SODRE O CONGRESSO NA-
CIONAL DE SINDICATOS
Falaram-nos tambem os traba-

Ih.idorcs paulistas sobre o p-oxl-
Ministro da Justiça competia ro-' mo Connrcsso Nrclonal dc Sindl-
solvcrocaso. Dir.ntc disso, os tra- catos. Dlssc-nos Manoel Alves de Gc^•',, Sindical dos Trabalhadores
balhadores Heilo Pena Malta, 'la- Souza: i do Município dc São Paulo:
noel Alves dc Souza. Pedro Pcrcl-1 _ «. ,.__„_;.___ __.«.„_ _,..,_ I - Rcini> fl"nd|: interesse em
ra do Nascimento e José Aires dc | ,"

o direito dc greve c tantos outros
ameaçados pela conspiração fa-tcls-•a contra a nossa democracia.

Agora, Intervém Kcllo Pena
Malta, diretor técnico da União

Oliveira, conhecidos militantes di
União Sindical, estiveram com o |

- Os ladrilhclros de São P.i.lo J nossa Capiln\ pclo Congresso e:n
cn com multo Interesse o pro- j qucstflo. Os trabalhadores terãoxlmo Congresso Nacional de Sl*»-1 oportunidade para enviar ao mes

dicatos de Trabalhadores. ToJo o , mo SC11S legítimos representantes,Ministro Carlos Lui, a quem pe-! n.cir.-.i.Ho ron'ia nos êxitos dcs-1
diram a Imediata libertação dos Be Importante conclave. Probie-

queda da Bastilha, que se de-1 companheiros. Após esse entendi- ,nrs vitais da classe operaria serão
nomlnorá "Baile da Liberdade". | mento, visitaram a ni isa redação nc!0 discutidos, tais como o direi-

Para essa festa, que premete'05 delegados operários. Informa-1 t0 dc greve, a liberdade c autonc-
ser concorrldlsstma. e:tfio sendo ram-nos que o Ministro da Justiça | m|T s'ndicris e n ."-lor dc todos:
parsados convites entre todos os prometeu tomar as necessárias pro- a fundação da CGTB.

eleitos em a...pias assembléias, o
oue defenderão sem recuos todas
rs reivindicações mais sentida* da
desse operaria. j

Concluindo:
— O Cong-esso Nacional de

Sindicatos dc Trabalhadores é c
n-rro f In—1 pnra alcançarmos n
CGTB. Com essa poderosa arma, I
poderemos colaborar com o gover-1-o na solução dos problemas tra- :
balhistna. !

que desejem tomar parte nessa vldcnclas para a soltura dos dirl-
reurl&o democrática. gentes sindicais paulistas.

TRABALHARÃO CONJUNTAMENTE AS
COMISSÕES DE AJUDA E PRÓ-LIBER-
TAÇÃO DOS TRABALHADORES EA LIGHT

Após uma reunião das co
missões de Ajuda aos Traba-
lhadores da Light e Pró LI-
bertação desses trabalhado-
res, os srs. Milton Lobato e
Pedro Paulo Valverde estive-
ram em nossa redação, afim
de levar ao conhecimento do
povo, que de agora em diante-,
as duas comissões trabalha-
rão em conjunto para que
seja mais eficiente o trabalho
de ajuda àqueles bravos traba-
lhadores que se encontram
encarcerados e ás famílias
doi mesmos que se encontram
passando privações.

Os dois secretários daa co-
missões fazem um apelo no
sentido de que todas as orga-
nlzações d e trabalhadores
criem cub-comlssões nos locais
de trabalho para cooperarem
com as referidas comissões
nessa nobre tarefa de pátrio-
tlsmo, ficando tambem orga-
nlzada uma sub-comlssão de
mulheres Incumbida de vlsl-
tar os presos e suas famílias
prestando-lhes o conforto mo-
ral e material,

_i *tá» i*ê du«* tow*wfl*«

O senhor Pedro Pereira do Nas-
cimento, presidente do Sindicato
c'i Construção Civil, fe: suas as
declarações de Manoel Alves.

INTENSOS PREPARATIVOS
A seguir ouvimos José Alves de

Oliveira, membro do conselho fis-
cal da USTSP:

— Prepara-se todo o proletária-
do sindicalizado de São Pen'o m-
ra o grande Congresso. Os dlrl-
gentes sindicais estudam os pro-
blemas do trabalhador. Ao que

estando aberta aos Interessa- ' parece, os representantes nos ope-
dos, das 14 ás 20 horas. rarlos dc São Paulo defenderão

Patriótico e Magistral Discurso
Telegrama dirigido ao Senador Luiz

Carlos Prestes

está funcionando á Avenida
Aparíclo Borges, 201, sala 401.

ADIU
IMBUI
E P0RH11

EO PAEA OS
HE BA LIGHT

OS SAMISIAS
Contribuição dos trabalhadores em

teatro, radio e circo
Trabalhadores do Teatro. Clr-

co e Rádio, entre eles os po-
pulares nomes do Blhl Ferrei-
ra, Luiz Igleslas, Mlroel Sil-
velra, Mario Lago, Heitor dos
Prazeres, Dorival Cayml e
Ataulfo Alves, arrecadaram a
Importância 4* I.M0, enart-

ros para os trabalhadores da
Light e portuários santlst-xs,
nresos nos cárceres da reação.
Ontem mesmo uma numero-
sa comissão de artistas com-
pareceu á redação da TRIBU- |
NA POPULAR, onde deixou
ean nosso poder a referida tm- :
portanola. .— -..--, I

Por motivo do discurso pro-*
nunclado a 18 de julho últt-
mo na Assembléia Constltn-
inte pelo Senador Luiz Carlos
Prestes, o conhecido médico
baiano Euslnio Lavlgne, figu-
ra Influente nos meios da la-
voura cacaueira endereçou-
lhe o te'eframa que abaixo
transcrevemos:

"Num país democratizado, V.
Excla. seria chamado para o
Ministério logo após o seu pa-
trlótlco o magistral discurso
de 13 de julho. Perseguir co-
munlsta que pregam a União
Nacional e a ordem, é pro-
curar restabelecer a lnqulsí-
ção que limitou a ciência ao
credo clrlcal. Todo homm lí-
vre deve protestar contra a
restrição á liberdade de pen-
samento, razão porque mere-
cc aplausos este final da en-
trevlsta do general Poly Coe-
lho, que só por Isto seria tun
bom interventor: "Jamais me

Repudio a todos os
tratados firmados

pelo bandido
Franco

PARIS, 10 (A. P.) — O go-
verno republicano espanhol,
reunido em Conselho Geral,
decidiu não reconhecer ne-
nhum dos tratados e acordos
Internacionais firmados pelo
general Franco e aoresentir
no momento opnviuno, rec'a-
m.n"ões contra a Alemanha
pelos danos causados á F.sna-
nha durante, a Guerra Civil

O comunicado diz ainda
que os republicanos respel-
tf rão os Interesses das Na-
cões Unidas no terl^órlo es-
panho1, porem "a Espanha
foi a primeira vítima da Ale-
rri^nM e tem um Indublta-
vel direito de propriedade ás
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reparações". Os republicanos
submeterei ao papel de perse-! ''«0 dizem <mal'* °s tratados

., . ,,;.,„_,. c,„„j„ "Tnndos nor Franco ue se-seguidor de idéias . Saúda '

ções democráticas,
nio Lavigne".

(a) Eusi-

Xaropí rSi': Martinho
CONTRA -GIUPES , -"'

.'TOSSES REBELDES

rão aqueles que favoreçam os
trm anenas oue só conserva-
rão aqueles aue favoreçam os'nfovocee.q cio pais acrescen-
tando que al?uns desses tra-
lados "comprometem a eco-
nomla do país para benefio
único de um pequeno grupo1 dt íalanglítaí".

1-QUAL A SUA FILCSCEIA DA VIDA? - Resposta lm-.
prevista e profunc'i r'o P.-v.o (*" If-r.-r^.

2-BASTA DE COMUNISMO - Réplica de A. Gavião Goo-
inga n G. Teles Júnior.

3-PARLAMENTARISMO CU PRESIDENCIALISMO 1 -
Brilhante debate entre os deputados Raul Pila e Pedro
Vergara. •

¦_-«SOU UM HOMEM ATEMORIZADO!» - Impressio-
nantes odvc:tcnci,-.s de Harold Urcy. prêmio Nobcl de
quimien * presidente da Univcrsity Pcderation for De-
mocracy.

5-UMA CARTA DE LUIZ CARLOS PRESTES.
6-FIRMAR-SE-A A U.D N. COMO PARTIDO POLI-

TICO NACIONAL ? — Sim, responde com arguraentoj
eloqüente* um membro da U.D.N. que sc assina «Demo-
crata».

7-0 FASCISMO E O GOVERNO - Carta aberta ao Gt-
ncral Dutra.

8-0 CAPITALISMO AMERICANO E O SOCIALISMO
RUSSO — Continuação do debate entre o Comandante
Mario R. Pereira e Mattos Pirrcnta.

0-HABITAÇAO - FUNÇÃO URBANÍSTICA - Uma cia-
rinada de Marcelo Roberto em prol da habitação popular.'10-ft REALIZÁVEL A PROFILAvIA DA TUBERCULOSE
NO BRASIL? — Discussão de Paula Souza, diretor do
Serviço Nacional de : Tuberculose) Gavião Gonzafla- ex-
prefeito sanitário dc Campos de lordão, e A. Mac-Dowell.

11-QUAL A FUNÇÃO DA POLFHA NO PSTAOO PP.-
MOCRAT1CO? — Respondem Medeiros Neto, presidentedo Senado de 1937, e Roberto Lyra, entedratico da Uni-
versidade do Brasil.

12-COMO SAIR O BRASIL DA ATUAL INFLAÇÃO? -
Resposta de Juvenal Queiroz Vieira, presidente da Bolsa
dc Fundos Publlcos durante oito anos.

13-QUAIS AS CONSEQÜÊNCIAS DA APLICAÇÃO DA
ENERGIA ATÔMICA? - «Criar um mundo ió», res-
ponde Glc-h V/-'—'-'-. r-tcdratlco de Fislca Teórica da
Universidade de São Paulo.

14-QUE PENSA 5ü_.RIÍ li NOVO REGULAMENTO DO
SALÃO DE BELAS ARTES? - R-spondc-i Osv.-l.lo
Tehelra, diretor do Museu, e Augusto Rodrigues, membro
do referido Salão.

E muitas outras controvérsias empolgantes.
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